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• PERFUMERIA * 
N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

B R O N C E A D O R E S 
A R T I C U L O S DE P L A Y A 

DROGUERIA CENTRAL 
en la calle de la Reina 

L U G O 

• NOTA DE LA C.O.S.A.: El Ministerio 
de Agricultura propuso al Gobierno el 
pago diferido — a largo plazo— de los 
piensos 

—También se encuentra en estudio avan­
zado la concesión de subvenciones 

?V o don Ednardo Próximo 
Urgoni 
García, 
inspector 
de 
Trabajo, 
con motivo 
de haber 
sido 
destinado 
a los 
servicios 
centrales 
del 
Ministerio 
en Madrid 

# El Rey será nombrado "Alcalde per­
petuo de Lugo" 

G A L I C I A A L D I A 

# SANTIAGO: Se solicito una investiga­
ción sobre el incendio del sanatorio de 
Conxo 

M A D R I D 

0 Continúa la gran d e p r e s i ó n en la Bolsa 

# A u d i e n c i a m i l i t a r d e l R e y 

0 El "hombre araña", detenido 

—Se dedicaba a 'a violación y el robo 
con escalo 

• • • • • • • • • • • • • • M W U M i J J W l M 

BIENVENIDA EFUSIVA 

. presente fotografía ha sido obtenida durante el viaje de la 
.^ina Isabel ii de Gran Bretaña a ios Estados Unidos, para asistir, 
en compañía de su esposo el principe Felipe, a los actos conmemo­
rativos del blcentenario norteamericano. A su llegada a Char-
lestown, la pareja real fue recibida por Mr. Mayar y su esposa a 
quien, ante la sonrisa cómplice de la soberana inglesa, ha sor­
prendido ia cámara en el momento de dar la bienvenida al duque 
de Edimburgo. La foto, con Kathryne White, abriendo los brazos 
hacia el príncipe Felipa ha dado la vuelta al mundo. - (Foto 

Cifra Gráfica) 
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Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Purificación de Cora y Más-Víllafuerte 
Director: PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

Empresa: E L PROGRESO de Lugo, S. L . 
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Redacción - Admón. y Talleres 
JOSE ANTONIO, 12 
Teléfonos 211055-212232 y 217130 
Apartado, 5 T E L E X 86509 

Franqueo concertado 27-3 

C A L C U L A R 

olivetti 
6 0RD0ÑEZ 

LUGO, Miércoles, 14 de Julio de 1976 

Deposito 

PRECIO ¡O PTAS. 

FONO 212311 
FONO 221668 L U G O 

HOY, PLENO DE LAS CORTES PARA 
LA REFORMA DEL CODIGO PENAL 
PONTEVEDRA 

E l PARO DE LA 
C O N S T R I C C I O N 
AFECTA A 16.000 
T R A B A J A D O R E S 

«rt SEXTA PAGINA 

CUATRO GRUPOS PEDIAN QUE SE 

VOTASE SOBRE LA ILICITUD DEL 

P. COMUNISTA PERO LA PETICION 

NO E R A R E G L A M S 1 T A R I A 
EN SEXTA PAGINA 

" N o 
• 0 

q u i s i m o s 

d e r r i b a r 

los a v i o n e s 

i s r a e l í e s " 

DOS DIPLO 
M A T I C 0 S 
I N G L E S E S 
FUERON 
EXPULSADOS 
DE UGANDA 

£N OCTAVA PAGINA 

RUEDA DE PRENSA 

D E L A S C C . 0 0 . 
"NO E S T A M O S C O N T R O L A D O S 
P O R N 1 N G Ü N P A R T I D O " 

Veinte miembros de un secretariado de 27 

p e r t e n e c e n 

al p a r t i d o 

c o m u n i s t a 

EN SEPTIMA PAGINA 

A M N I S T I A E N E l M U S E O D E H I G O 

A pesar de sus muchos años, este cuadro está de actualidad. Doña María Cristina de Borbon, abueia 
de Don Alfonso X I I I , abuelo a su vez de Don Juan Carlos, actual Rey de ¡España, aparece con el 
"Decreto de Amnistía4 en la mano derecha. No era la que se pide ahora, naturalmente. El retrato, 
de autor anónimo, figura en una de las salas del Museo de Lugo. Sobre él ofrecemos información 

en páginas interiores. -- (Foto VEGA) 

FUE Y VINO EN EL DIA 

Adolfo S u á r e z se e n t r e v i s t o 

- M1SSIÍNÍVERS0" f DE SOLDADO EN ISRAEL 
DISPONDRA DE UN GUARDAESPALDAS 

D U R A N T E U N A Ñ O 
EN OCTAVA PAGINA 

EL MOMENTO POLITICO 

DOCUMENTO DE LA C. EPISCOPAL 
«LA INFLACION PONE A PRUEBA NUESTRO TEMPLE HUMANO» 

«EL PODER EN FOCAS MANOS Y SIN CONTROL POLITICO, 
CONDUCE A P O S I C I O N E S TOTALITARIAS» 

EN SEXTA PAGINA 

LA "CUMBRE" DEL C. DE EUROPA 

E n 1978 s e r á elegido u n p a r l a m e n t o europeo 

d e m o c r á t i c o 

y r e p r e s e n -

t a t i v o 

S E R A 

CONCEDIDA LA 

EXTRADICION 

D E L O S 

TERRORISTAS 
EN OCTAVA PACINA 

L I S B O A 

E L C O P C O N Y 
E L P A R T I D O 
C O M U N I S T A 
P A R T I C I P A R O N 
EN E L G O L P E 
DEL VEINTICINCO 
DE NOVIEMBRE 

S e g ú n e l 
« r e l a t o r i o » 
o f i c i a l 

L o s p a r t i d o s 
socialistas de la 
C. E. estudian la 
s i t u a c i ó n de 
E s p a ñ a 

EN OCTAVA PAGINA 

en P a r í s c o n e l Je fe 

d e l G o b i e r n o f r a n c é s 

«La legalización o no del partido 
comunista t e n d r í a que ser 
decidido por las Cortes», íeclaró 

EN SEPTIMA PAGINA 

DOS ESTUDIANTES ALEMANES 

DESAPARECIDOS EN ARGENTINA 

E L G O B I E R N O D E B O N N 

P I D E E X P L I C A C I O N E S 
EN OCTAVA PAGINA 

MUEBLES • PROYECTOS • DECORACION 
El establecimiento del mueble, con estilo 

Ronda Caídos, 24 - Telf. 21 82 04 

P R E S I D E N T E S D E P A R I A M E N T O S E N B O N N 

Á 
Los presidentes dé los parlamentos europeos han celebrado recientemente en la capital de 
Alemania Federal una interesante reunión sobre el futuro político de Europa. Durante una 
reunión celebrada entonces fue obtenida esta fotografía: Annemarie Renger, presidente del 
Bundestag alemán conversa animadamente con el presidente de la Asamblea Nacional de 
Francia, €dgar Feure. Al fondo, a la derecha, podemos ver al presidente del Parlamento irlan­

dés. Sean Tracy. (Foto Cifra Gráfica) 

Vista sus suelos 
de e l e g a n c i a , 

distinción 
y confort con 

s u p e r p 
G r a n C o n f o r t 

Es otro producto AISCONDEL, S. A. 
Distribuidor coiocadon 

SAKEAHKRTOS 

* IA INDUSTRIAL 
C / . Emilia Pardo Bazán, 4 y 6 • Telf. 22 11 66 



PAGINA 2 
MIERCOLES, 14 de Julio de 1976 

;DOND£ NOS 
VEMOS? 

no Portón 

P R I M E R A C A D E N A 

t3,45 Car ta de ajuste de pano­
rama de Gal ic ia . 

14,00 Panorama de Gal ic ia . 
14,30 Apertura y presentac ión . 
14,31, Avance informativo. 
14,35 A q u í , ahora. Programa in­

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi­

c ión. 
15,30 L a isla misteriosa. « L a 

evasión». 
16,30 Sicil iana de la sonata en 

Sol para flauta y clave, 
de Bach . 

J6,35 Despedida y cierre. 
18,45 Carta de ajuste. «Estudio-s 

para gu i ta r ra» . V i l l a L o ­
bos. 

19.00 Apertura y presentación. 
19.01 Avance informativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres 

globos. Pa ra los pequeños . 
¡Abre te sésamo!: Episodio 

n ú m e r o 40 A . T e r r y Toons: 
L a jaqueca. E l taller de los 
inventos. 

20,30 Novela (Capí tulo I X ) . 
«Dos mujeres», de G . G ó ­
mez de Avellaneda. 

2 í , 0 0 Cuarto y mitad. Progra­
m a informativo de actua­
lidad. 

21,30 Telediario. Segunda edi­
c ión. 

21,50 T o u r de Franc ia . Resumen 
de la etapa de hoy. 

22,00 30 años de historia. «'Las 
primeras grandes bata l las» . 

22,25 24 horas a l d ía . «El mu­
chacho de o ro» . 

23.20 Ra íces . «Miguel , tm ensa­
yo». 

23,45 Telediar-io. Ter-cera edi­
c ión . 

00,10 Ref lex ión . Espacio religio­
so. 

00,15 Despedida y c ie í re . 

REPRODUZCA 
sus listas de precios, circu­

lares, apuntes, etc., en 

R . J o u v e n c e l 
Precios especiales para can­

tidad o abonos 
Dr. Castro, 1 5 - » * 

2 » puerta 
Teléfono 215456 

S E G U N D A C A D E N A 

20,00 Car ta de ajuste. Ciclo: M i ­
tología Pop: A r a y Char ­

les. 
^ ) ,30 P resen tac ión y avances. 
20,31 Revis ta de eme. « N ú m e ­

ro 88». 
22,00 Noticias «a eá segundo 

programa. In fo rmac ión na­
cional e internacional. 

22,30 Cine Club. Cic lo T r u f f a u l . 
«El amor a los 20 años». 

24,00 U l t i m a imagen. 

¿DONDE 
COMEMOS? 

no Portón 

Presentamos un bonito 
y extenso surtido de 
artículos que le ayuda­
rá a la elección de su 
regalo. 

A L G U N A S SUGERENCIAS: 

M A N I C U R A S 
•PERFUMES 
« O L S O S 
P O L V E R A S 
J O Y E R O S 
P U L V E R I Z A D O R E S 
« S T U C H E S T O C A D O R 
A R T I C U L O S P L A S T I C O 
P U L S E R A S 
S O R T I J A S 
IMPERDIBLES 
C O L L A R E S 

G R A N T E A T R O 
HOY • 8 tarde • 11 noche 

vea y oiga en persona 
a A L F R E D O A M E S T O Y 

EL PARTIDO 
(de Alfredo Amestoy^ 

Compañía V I C K Y LAGOS - PEDRO CIVERA 

c o n 

MIMI MUÑOZ I ENRIQUE CLOSAS 

J O S E MARIA ESCUER 

Dirección A N G E l G A R C I A MORENO 

Alfredo Amestoy ¿e desnuda y desnuda a sus perso­
najes para mayor diversión de los espectadores 

Mayores de 18 años 

C I N E P A Z ¡ i C I N E K U R S A L 
H O Y , 5,45 - 8 - 10,45 

T a m b i é n en l a guerra se puede 
pasar bien 

LA GRAN JUERGA 

H O Y , 5,45 - 8 y 10,45 
M A Y O R E S D E 18 AÑOS 

C O L O R 
P E T E R F O N D A 
L I N D S A Y W A G N E R 

ENCUENTRO 
EN MARRAKECH 

Viv ie ron en 36 horas el amor 
de toda u n a v ida 

Eastmancolor P a n a v i s i ó n 

L u i s de Puoes 
Andrea Pa r i sy 

Claudio Brook 

Todos los púb l i cos 

Nuestra Expansión 
Necesita 
De Personas 
Como Usted 
HÍ8^?^61 Noroe^e necesita cubrir un importante número de puestos 
r J l t l0 60 fUS 20 nuevas S u ^ s a l e s que próximamente abrirá en 
Galicia. Por este motivo acudimos a usted. 
Son puestos de. 

• D I R E C T O R E S 
• I N T E R V E N T O R E S 
• O F I C I A L E S 
• A U X I L I A R E S 
• S U B A L T E R N O S 

S i le interesa nuestra propuesta, c o m u n i q ú e s e con la Dirección Remnnal 
del B a n c o de Gal ic ia (Avda. Linares Rivas 30 La r ó r ^ L i w.?,,, H 
s u curr iculum vitae y a c o m p a ñ a n d o S g r ^ í l a ' <le,allant,(>'1°s 
El Banco del Noroeste le ofrece promoción. 

BANCO DEL NOROESTE 

En el Colegio Menor "Eíjo Caray' 

Conferencias de don Félix de Enrique 
García sobre el tema "Posibilidades 

del reformismo político" 

Dr. Castro, 13 . 
Conde Pallares LUG0 

E n e l Colegio Menor de l a J u ­
ventud "E i jo Garay" y con moti­
vo de la ce l eb rac ión del X I V Curso 
para la t i tu lación de Becarios Co­
laboradores de Colegios Menores, 
durante los días 12 y 13 del actual 
p ronunc ió sendas conferencias so­
bre e l tema "Posibilidades del re-
ío rmi smo pol í t ico" , don Fél ix de 
Enrique García, director del Co­
legio Menor "Genera l í s imo Fran­
co", de Burgos. 

E l conferenciante, que fue pre­
sentado por don Manuel Sierto 
Pérez , director del Curso, comen­
zó su in te rvenc ión definiendo e l 
reformismo como un movimiento 
no continuista, sino fundamental­
mente coyuntural y circunstancial. 
Seguidamente, se ref ir ió al refor­
mismo como una de las formas 
de cambiar la sociedad, y en este 
sentido como proceso contrario 
a la revolución. Es ta in t roducc ión 
al tema fue completada con la ex­
posición de algunos ejemplos his­
tór icos de actitudes reformistas. 

A cont inuac ión , e l s e ñ o r De E n ­
rique r e s e ñ ó la plataforma econó­
mica desde la que se puede avan­
zar hacia el futuro, teniendo en 
cuenta que partimos de l a doc­
trina económica del capitalismo 
como técn ica de p roducc ión o for­
ma de organización del aparato 
productivo de l a nac ión , y consi­
derando a l capitalismo como un 
gran instrumento de producir r i ­
quezas, a l a vez que un gran ins­
trumento de producir injusticias 
sociales. 

Se ref i r ió luego a la Const i tución 
en su doble aspecto de forma de 

organizac ión del país y de docu­
mento en e l que se inscribe esta 
organizac ión . Seña ló las notas de 
la Mona rqu í a española , tradicio­
nal, ca tól ica , social y representa­
tiva, como componentes del pacto 
de fuerzas que conforman la L e y 
Orgánica , y se ref ir ió a l papel 
del Movimiento en el conjunto de 
tales fuerzas polí t icas. 

Pasó m á s tarde a exponer la 
necesidad de un pacto con las 
tuerzas pol í t icas para l levar a ca­
bo la reforma, es decir, con los 
representantes homologados de una 
serie de partidos existentes en 
Europa, en donde constituyen e l 
80 por ciento del electorado. 

A con t inuac ión analizó las posi­
bilidades de maniobra actuales, 
evitando las posturas extremas, 
examinando las reformas que se 
plantean y que no necesitan modi­
ficación de las Leyes Fundamenta­
les: empresarial, fiscal, f inanciera, 
sindical. Asimismo, se refirió a la 
posibilidad de reformar los P r in ­
cipios del Movimiento Nacional, 
examinando los criterios existentes 
en torno a este tema. 

Concluyó haciendo un breve, pe­
ro acertado, anális is del panorama 
que ofrece e l asociacionismo poli-
tico en España , para rematar con 
un coloquio sobre los puntos tra­
tados, que ocupó buena parte de 
la segunda sesión. 

Facilite el adelantamiento de 
ios que circulen m á s rápido que 
usted, manteniendo escrupulo­
samente su derecha. 

P a r a i m p a r t i r e n s e ñ a n z a s e n e l p r ó x i m o c u r s o 

i 
• r a s a r e s 

H E a q u í los dos barracones 
instalados por el P.P.O en las 
inmediaciones de l Parque de Ro­
salía de Castro, a l lado mismo 
de la Segunda Ronda que enlaza 
Armando D u r á n con e l Palacio de 
Deportes, que han sido instala­
dos para impart ir , en ellos, en­
señanzas en e l p r ó x i m o curso. 
Por e l momento ignoramos cua­
les van a ser las disciplinas que 
se rán explicadas aquí , pero lo que 
no cabe la menor duda es que 
todo e s t á listo para in ic iar sus ta­
reas en cuanto e l p r ó x i m o curso, 
d e s p u é s de l verano, se inicie. 

De todas formas a nosotros se 
nos antoja que algo falta por 
puntualizar. Y este algo es, ni 
m á s n i menos, que e l agua y e l 
alcantarillado. ¿Cómo y por dón­
de llega e l agua hasta las nue­
vas instalaciones docentes? ¿Có­
mo y por d ó n d e se e v a c ú a n las 
aguas residuales? 

Esto es algo que, suponemos, se 
h a b r á tenido en cuenta antes de 
instalar los barracones aunque 
por m á s que pensemos no acer­
tamos a desvelar la incógni ta . 

Independientemente de esta 
circunstancia lo que no cabe l a 
menor duda es que e l P.P.O., tan­
to en la capital como en l a pro­
vincia, e s t á llevando a cabo una 
labor i m p o r t a n t í s i m a de forma­
ción acelerada e n hombres y mu­
jeres de nuestro pueblo. Precisa­
mente por ello es por lo que e l 
Ayuntamiento ha decidido en un 
Pleno no lejano, e l otorgar a l 
P.P.O. n i m á s n i menos que seis 
mi l metros cuadrados de terre­
nos en una zona tan importante 
y tan valiosa materialmente co­
mo es la escolar de las Mercedes. 
Se calcula que esta donac ión a l 
Ministerio de Trabajo puede im­
portar la suma, tirando por lo 
bajo, de unos nueve millones de 
pesetas. Sobre ellos s e r á levan­
tado un centro i m p o r t a n t í s i m o 
cuya cons t rucc ión va a sobrepa­
sar los 80 millones de pesetas, 
independientemente de todo e l 
acondicionamiento interior, mue­
bles y maquinaria. 

Realmente estaba haciendo fal­
ta un centro de esta naturaleza 
en Lugo. Y a los hay en otras 

provincias. A q u í existe escasez 
de mano de obra cualificada. Lo 
saben bien las amas de casa, que 
cuidan a s u fontanero o a su 
electricista más que a l méd ico de 
l a familia. "Por favor —llama la 
s e ñ o r a a l fontanero— ¿ser ia us­
ted tan amable que viniera a m i 
casa a resolverme un problema 
que tengo con un grifo que se ha 
pasado de rosca y no deja de 
echar agua?". "Bueno, —se le 
contesta—, i r é en cuanto pue­
da". Y a lo mejor no puede has­
ta dentro de dos o tres días pero 
pese a ello hay que poner buena 
cara porque de lo contrario otra 
vez puede tardar cinco. Por otro 
lado se observa con frecuencia la 
falta de pericia de muchos ope­
rarios que visi tan nuestros hoga­
res para empapelar una habita­
ción, colocar una l lave de la luz, 
pintar una hab i t ac ión o colocar 
un ladrillo. Hay buenos opera­
rios, que duda cabe, pero e s t á n 
tan solicitados que uno, muchas 
veces, no puede escoger y tiene 
que elegir entre lo que hay dis-

(Pasa a la cuarta página) 

EN «0 CANTIÑ0», BASURA DEL ASO QUE SE PIDA 

P O D R I A ser u n buen slogan 
tu r í s t i co , ahora, que, con eso del 
B imi lena r io , l a a n t i g ü e d a d vue l ­
ve a cotizarse por estos l a res : 
E n O C a n t i ñ o , basura del a ñ o 
que se pida. A q u í no e n t r ó n u n ­
ca —por obvias razones de es­
pacio— el c a m i ó n de l a l impie­
za mun ic ipa l ; y l a ú l t i m a vez 
que los barrenderos pasaron 
por a q u í se pierde en l a memo­
r i a de los tiempos. Vega h a fo­
tografiado el n ú c l e o de cocham­
bre m á s expectacular , pero no 
el m á s espeso n i el m á s inso­
portable. Se t r a t a de los res­
tos de algo que fue asiento de 
u n a u t o m ó v i l o cosa parecida. 
¿ Q u i é n lo puso a h í ? Desde lue­
go, cualquiera, menos los v e c i ­
nos de O C a n t i ñ o , que, nos 

consta, son loe pr imeros d is ­
gustados con e l estado de aban­
dono a que e s t á sometido e l que 
p o d í a ser uno de los r incones 
m á s t íp icos y bonitos de Lugo. 

D e c í a m o s que no e ra e l n ú ­
cleo de cochambre m á s espeso 
de l a plazoleta, del r e c a n t i ñ o 
( " c a n t i ñ o " de a q u í viene, co­
mo es fác i l deducir s i n necesi­
dad de ser u n a l umbre ra ) , por­
que, en efecto, toda l a zona es 
u n a a u t é n t i c a exp lanada de 
basura y hierbajos, s i n so luc ión 
de cont inuidad. Y tampoco 
— d e c í a m o s es lo m á s insoporta­
ble; p a r a insoportable —sobre 
todo, olfat ivamente hablando 
—el excremento humano depo­
sitado en u n a de los p r imeras 
escaleras que acceden a l a M u ­

r a l l a por aquel r i n c ó n . ¡ H a c e 
f a l t a ser superlat ivamente gua ­
r r o ! Desde luego, como a don 
J u a n Car los se le ocur ra dar 
u n paseo por el adarve del m o ­
numento, subiendo por " O 
C a n t i ñ o " , estamos a p a ñ a d o s . 

Y lo peor es que é s t e p o d í a 
ser uno de los r incones m á s t í ­
picos y bonitos de l a ciudad. 
Pegado a l a M u r a l l a , con u n 
sabor ambienta l a ñ e j o , acoge­
dor, O C a n t i ñ o bien m e r e c í a 
u n a o r d e n a c i ó n y u n a o rna ­
m e n t a c i ó n . Pr imero , l impieza a 
fondo; luego, colocar a l l í , en el 
centro de l a plazoleta, u n a f a ­
r o l a apropiada; t a l vez, empe­
d ra r lo que ahora cubre l a m a ­
leza. Q u e d a r í a m a g n í f i c o , es ta­
mos seguros. 

• L A S E G U N D A RONDA E I J S U 
E M P A L M E CON R I O 

E L trozo de Segunda Ronda que 
va desde Pas tor D í a z a l a A v e ­
n ida de L a C o r u ñ a , esta cons­
t r u y é n d o s e por fases. E n estos 
momentos se t r aba ja sobre e l 
tramo que v a de P i l a r P r i m o de 
R i v e r a a l a cal le R í o S i l . A ambos 
lados de l a Ca l zada surgen nume­
rosos solares. Vamos a ver s i con 
este suelo urbanizado ocurren dos 
cosas verdaderamente impor t an ­
tes: por m i lado, que cese u n 
tanto l a e s p e c u l a c i ó n del suelo 
y por otro, que a l contar las nue­

vas cal les con p a v i m e n t a c i ó n , u r ­
b a n i z a c i ó n y saneamiento, se d é 

o c a s i ó n a l a i n i c i a t i v a p r i v a d a 
p a r a in i c i a r nuevas construccio­
nes de edificios pal iando as í , e n 
lo posible, ese f an ta sma del paro 
que en Lugo v a aumentando a 
medida que han concluido las 
obras de las var iantes , e s t á n te r ­
minando las del Po l ígono de 
Pingoy, e l P o l í g o n o del Ceao, etc. 
Por otro lado, l a tan t ra ída y l le­

v a L e y del Suelo coar ta , esto lo 
sabemos todos, l a c o n c e s i ó n de 
l icencias munic ipales , por lo c u a l 
t a m b i é n l a c o n s t r u c c i ó n p a r t i c u ­
lar d isminuye notablemente. L a 
L e y en c u e s t i ó n exi je suelo u r ­

banizado y saneado p a r a poder 
construir. Estos trozos de Segun­
da Ronda cuentan con tales re­

quisitos. De a h í que nosotros e n ­
contremos en. e l desarrollo de l a 
obra u n doble beneficio por c u a n ­
to a d e m á s de esta inf luencia f a ­
vorable h a c i a l a d e s a p a r i c i ó n del 
paro va complementando las re­
des v ia les t a n necesarias p a r a l a 
d e s c o n g e s t i ó n del t r á f i c o en e l 
c e n t r ó de l a ciudad. 

E n e l grabado de Vega , estado 
a c t u a l del trozo que comenta­
mos y a dotado de l a pav imenta ­
c i ó n y servicios correspondientes. 

EDUARDO URG0RRS GARCIA, 
DESTINADO A MADRID 

H A sido destinado a los servi­
cios centrales del Ministerio de 
Trabajo, don Eduardo Urgor r i 
García , hasta ahora inspec­
tor de la Delegación en nuestra 
provincia del mencionado Mi­
nisterio. Es ta misma semana to­
m a r á posesión de su nuevo car­
go, en la capital de España . 

E l Sr. Urgor r i García, es­
trechamente vinculado a nuestra 
ciudad —aquí res idió con su fa­
milia durante muchos años ; su 
padre, don Eduardo Urgor r i Ca­
sado, es Procurador en Cortes, 

representante famil iar de nues­
tra provincia— llevaba destina­
do en la Inspección de Trabajo 
de Lugo, un año , aproximada­
mente. 

Sus amigos van a ofrecerle, 
e l p róx imo día 23, un almuerzo 
de despedida, que se c e l e b r a r á 
en e l hotel "Miño". Las tarjetas 
para asistir a l mismo se despa­
chan, a partir de hoy y hasta e l 
día 21, en las oficinas de la ges­
tor ía "Núñez T e r r ó n " , en E L 
P R O G R E S O y en e l propio hotel 
"Miño". 

C O C H E S S I N D U E Ñ O 

E L coche fotografiado por 
Vega e s t á aparcado en l a cal le 
" A m o r M e i l á n " . E s uno de los 
bastantes a u t o m ó v i l e s abando­
nados que hoy se deterioran en 
cal les y r incones lucenses. U n a s 
veces, es el propio d u e ñ o del 
v e h í c u l o e l que, por inservible^ 
lo deja en e l pr imer sitio que se 
le ocurre y . . . ¡ a h í te pudras! 
Otras , los cacos, los ladrones de 
coches —una de l as plagas m á s 
extendidas de l a del incuencia 
juven i l—, son los responsables 
del abandono. P r imero lo ro ­
ban, luego le agotan el d e p ó s i ­
to de gasolina, d e s p u é s le que­
m a n e l motor y , f inalmente, lo 
aparcan donde pueden y a l l í lo 
dejan has ta que l a g r ú a lo r e ­
t i r a o el d u e ñ o lo recupera. 

E n Estados Unidos, estas co­
sas se solucionan con . los l l a m a ­
dos "cementerios de a u t o m ó v i ­
les" . E n E s p a ñ a , a pesar de que 
se dice que hoy en d í a todo pe­
rro y gato tiene coche, e L toda­
vía l i m i t a d í s i m o n ive l de v ida 
no permite l a exis tencia de l u ­
gares as í , destinados a recoger 
modelos a u t o m o v i l í s t i c o s inser ­
vibles, semi - inservibles o, s i m ­
plemente, pasados de moda. E n ­
tonces, lo que se hace en c iuda ­
des como l a nuestra, es aban­
donar e l coche, cuando y a no le 
podemos sacar n i e l m á s m í n i ­
mo rendimiento, en el pr imer 

si t io que se nos ocurre, que nos 
resu l ta m á s cómodo o que 
— t a m b i é n se da el caso— l a 
gastada maqu ina r i a escoge p a ­
r a pararse y decir : " D e a q u í no 
me mueve nad ie" . 

^Ise, el de l a fo togra f í a , e s t á , 
como hemos dicho, en l a calle 
de " A m o r M e i l á n " . S i rve de 
entretenimiento a los chavales, 
lo cua l y a es algo. Pero su pre­
sencia a h í , a d e m á s de a n t i e s t é ­
t i ca y posiblemente a n t i h i g i é n i ­
ca, dice m u y poco de l a ef icacia 
de l a g r ú a munic ipa l , cuyo co­
metido debe de ser algo m á s 
que meramente punit ivo. 

Otro a u t o m ó v i l abandonado 
a p a r e c i ó t a m b i é n , hace dos o 
tres d ías , en el c a r r i l de los l l a ­
mados "cha le t s de V e g a " . E s 
u n Sea t - 1430, azul y con m a ­
t r í c u l a de Madr id . Como t i t u ­
l a r del v e h í c u l o aparece, en l a 
c é d u l a f iscal , nada menos que 
d o ñ a M a r í a S i l v a Y a z l o r de 
A r a g ó n , Duquesa de F r í a s , con 
domicilio en l a capi ta l de E s ­
p a ñ a . L a pol ic ía munic ipa l hizo 
las averiguaciones correspon­
dientes, se c o n s u l t ó con l a 
G u a r d i a C i v i l y l a Comisa r i a de 
Po l i c í a , y r e s u l t ó que e l coche 
no f igura como robado. ¿ C ó m o 
l legó entonces a Lugo? A lo 
mejor es el comienzo de u n a 
novela po l i c í aca . 

• Propuesta al Gobierno: Piensos del 
S.E.N.P.Ao a ganaderos afectados 
por la sequía 

E n l a C á m a r a Of ic ia l S i n d i ­
ca l A g r a r i a de Lugo se h a r e ­
cibido u n escrito del Subdi rec­
tor G e n e r a l de R e g u l a c i ó n y A l ­
macenamiento, del Servic io N a ­
c iona l de Productos Agrar ios 
( S . E . N . P . A . ) , por el que se no ­
t i f i ca l a conces ión de piensos de 
l a mencionada D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l a ganaderos y campesinos 
lucenses afectados por l a r e ­
ciente sequ ía , admitiendo el pa ­
go diferido a largo plazo. 

Tex tua lmente , el escrito a l 
que hacemos referencia dice: 

"Rec ib ido en esta D i r e c c i ó n 
G e n e r a l t e l e g r á m a en e l que e x ­
pone l a s i t u a c i ó n angustiosa 
de l a g a n a d e r í a de esa p r o v i n ­
cia como consecuencia del agos-

tamiento de pastos, tengo que 
manifes tar lo siguiente: 

Por el Minis ter io de A g r i c u l ­
t u r a se h a elevado propuesta a l 
Gobierno p a r a que l a entrega 
de piensos a ganaderos afecta­
dos por l a s e q u í a se haga con 
pago diferido a largo plazo. 

Por o t ra parte, t a m b i é n se 
encuentra en estudio avanzado 
conceder subvenciones a los 
piensos, con e l f i n de abara tar 
el coste de los mismos, y en u n 
tercer aspecto, este Organismo 
estudia por u n lado e l hacer 
m á s f lu ida l a d i s t r i b u c i ó n de 
p í e n o s en esa provincia en los 
puntos donde hoy se real iza, y 
por ello aumentar e l n ú m e r o de 
dichos puntos con el f i n de es­
ta r m á s cerca del ganadero". 

DECRETO DE AMNISTIA EN 
EL MUSEO DE LUGO 

E L cuadro no es u n a g r a n 
cosa. C a s i nos a t r e v e r í a m o s a 
decir que es malo de solemni­
dad. F i g u r a en l a " s a l a de l a s 
monedas" de nuestro Museo 
y es de autor a n ó n i m o . E n r ea ­
l idad, pretende ser u n a r é p l i c a 
de u n formidable retrato que 
Vicente López —el mismo que 
r e t r a t ó a l c a n ó n i g o F e r n á n d e z 
V á r e l a , en e l cuadro que f igu ­
r a en l a sa l a capi tu lar de l a 
Catedra l— hizo de l a r e ina do­
ñ a M a r í a C r i s t i n a de B o r b ó n , 
cua r t a esposa de Fe rnando V I I , 
que se puede ver en e l museo 
de l a Academia de S a n F e r ­
nando, en Madr id . Apar te de 
l a cal idad, h a y otras d i feren­
cias. E n l a de Lugo, l a regia 
persona e s t á m á s envejecida; 
l l e v a u n m e d a l l ó n con l a efigie 
de Fe rnando V I I , que no f igura 
en el or ig ina l ; y , sobre todo, e n 
e l cuadro del Museo de Lugo, 
d o ñ a M a r í a C r i s t i n a aparece 
con e l " E s t a t u r o R e a l » y ^el 
"Decre to de a n m i s t í a " en l a 
mano derecha, documentos que 
no e s t á n en el lienzo de V i c e n ­
te López . 

E l t raje de l a R e i n a —como 

no pueden apreciar los colores 
en l a s f o t o g r a f í a s que publ ica­
mos en p r imera p á g i n a , les i n ­
vi tamos a que se acerquen a l 
Museo— es azul , con encaje 
blanco en p u ñ o s y escote. O s ­
tenta u n a banda y se adorna 
con pendientes, pulsera y u n 
col lar del que pende e l meda­
l l ó n a l que luc imos referencia 
l ineas a r r iba . Como l a corona, 
l l e v a u n tocado de grandes 
plumas, del que desciende u n a 
m a n t i l l a de blanda. 

L a re t ra tada , d o ñ a M a r í a 
C r i s t i n a de B o r b ó n , es h i j a de 
F ranc i sco I de E s p a ñ a , rey de 
las Dos S i c i l i a s (de l a f a m i l i a 
B o r b ó n Dos S i c i l i a s es, por 
ejemplo, don Alfonso, has t a h a ­
ce poco presidente de A D E N A , 
que actualmente v ive en S e v i ­
l l a , creemos), y de l a i n f an t a 
e s p a ñ o l a d o ñ a M a r í a Isabel . E s 
madre de I sabe l ü ; abuela, por 
tanto, de don Alfonso X I I ; b i ­
sabuela, consecuentemente, de 
don Alfonso X i n , y ta tarabuela 
de don J u a n de B o r b ó n , Conde 
de Barce lona y ' padre de don 
J u a n Car los , e l R e y del que los 

(Pasa a sexta página) 
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Hucha animación en el camping de nuesta ciudad 
M O M F O R T E 

Manuel Castillo Iglesias ha sido el ganador del concurso 
de pesca organizado por la sociedad «Val de Lomos» 

MAÑANA SE INICIAN LAS FIESTAS DEL CARMEN EN 1A BARRIADA DE I A ESTACION 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l í a ) . — Maña­
na, día 15, d a r á n principio las 
fiestas de l a V i rgen del Carmen 
en l a parroquia de la Es tac ión y 
comienza a dejarse sentir en l a 
barr iada monfortina de la Esta­
c ión el ambiente festero. 

T a m b i é n podemos decir que se 
aprecia en forma muy ostensible 
l a presencia de numerosos fami­
l iares ausentes que han llegado 
y a estos d ías para poder celebrar 
con los suyos estas tradicionales 
jornadas. 

Tenemos que a ñ a d i r en estas lí­
neas que dedicamos a las fiestas 
de l Carmen, que pese a los im­
ponderables que siempre suelen 
surg i r en estas cosas de organi­
zaciones festeras, no h a b r á de 
fal tar para lograr l a mayor bri­
llantez de las mismas, l a necesa­
r i a coope rac ión de todos, tanto 
por parte de los industriales y ve­
cinos como de los monfortinos en 
general. 

S e g ú n manifestaciones de los 
organizadores en e l programa en­
t re otros atractivos, f iguran var ias 
notables orquestas para amenizar 
las verbenas; h a b r á interesantes 
pruebas deportivas: ciclismo y ti­
radas a l plato. 

Que las fiestas en e l barrio de 
l a Es t ac ión en honor de su 
Patrona, se celebren en e l m á s 
grato ambiente de cordialidad y 
a l e g r í a y que e l tiempo se sume 
a l a mayor bril lantez de las mis­
mas, es lo que deseamos. 

NOTA DE L A A L C A L D I A 

Var ios vecinos de este ayunta­
miento se han dirigido a l a Al ­
ca ld ía , solicitando datos sobre l a 
v is i ta de Sus Majestades a l a ca­
p i ta l de l a provincia. 

E n vis ta de todo ello, e l Ayun­
tamiento, en co laborac ión con l a 
Hermandad de Labradores y Ga­
naderos, ref leja esta toma de con­
c ienc ia y ha decidido organizar 
u n viaje a Lugo e l d ía 28 del ac­
tual , para que todos los habitan-
tes de este t é r m i n o que lo deseen 
¡puedan testimoniar a Sus Majes-
itades los Reyes, sus sentimientos 
de respeto y a d h e s i ó n . 

P a r a cualquier i n f o r m a c i ó n so­
bre e l viaje proyectado, pueden 
d i r ig i r se indistintamente a l Ayun­
tamiento y Hermandad de Labra­
dores y Ganaderos, en donde se 
l es f ac i l i t a rán los datos necesa­
r ios . 

Los que deseen inscr ibi rse para 
dicho viaje, d e b e r á n hacerlo antes 
d e l día 26. 

REUNION EN L A CASA 
SINDICAL 

T u v o lugar en l a Casa Sindical 
una r e u n i ó n a l a que asistieron 
los veinte alumnos que participa­
r á n en el cursi l lo sobre fontane­
r ía que i m p a r t i r á e l SEAF-P .P .O . 
del Ministerio de Trabajo. 

S e g ú n se nos informa, dicho 

curso d a r á comienzo a primeros 
del mes de septiembre. 

C A S T I L L O I G L E S I A S , GA­
NADOR D E L CONCURSO 
DE PESCA 

Por error fac i l i t ábamos ayer e l 
nombre cambiado del ganador del 
Concurso Social de Pesca de Ci-

p r ín idos que organizó l a Sociedad 
V a l de Lemos, resultando ser Ma­
nuel Castil lo Iglesias, quedando 
el resto de l a clasif icación t a l y 
como se l a f ac i l i t ábamos a uste­
des. No ha sido por tanto Antonio 
Souto R o d r í g u e z e l ganador, sino 
Manuel Castillo Iglesias, a l que 
felicitamos muy sinceramente. 

V I V E R O . — (De nuestra Corres­
ponsalía, por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . — Se ha proclamado cam­
peón local de fulbito infantil en el 
campeonato organizado por l a De­
legación L o c a l de l a Juventud, el 
Independiente-San Roque, seguido 
del Chimpi t ichur r i , Viva tón , O J E , 
Poseidón y Club del Mar . E l jefe 
local de l a O J E , señor Prieto Chao, 
hizo la entrega de los trofeos y me­
dallas, a l equipo c a m p e ó n y sub-
campeón , en un sencillo acto lleva­
do a cabo en la pista polideportiva. 

F I E S T A S D E I N T E R E S 
T U R I S T I C O 

L a comisión organizadora de la 
fiesta de interés turíst ico del N a -
seiro, que preside el teniente de a l ­
calde señor Chao Rodr íguez , es tá 
realizando la confección del pro­
grama a llevar a cabo los p róx imos 
días 22, 23, 24 y 25 de agosto, en 
el valle de Chavín , en el incompa­
rable marco del campo del nom­
bre que lleva la fiesta. L a parte 

musical ya está contratada y co­
r r e r á a cargo de los mejores con­
juntos y orquestas de la región, 
junto con una nutrida representa­
ción de grupos enxebres, para ale­
grar las numerosas comidas que 
allí se dan cita. Dentro de pocas 
fechas se l levará a cabo la subasta 
de los puestos y barracas. 

Q U I N C E N A F E S T E R A 
Entramos en la quincena festera 

más grande del a ñ o , pues a partir 
del p róx imo sábado , es raro el día 
que no tengamos urí festejo en la 
comarca. Se comienza por las fies­
tas del Carmen en el barrio de la 
Pescader ía , para empalmar los días 

24, 25 y 26 las patronales de C i ­
llero, en honor a Santiago Apósto l 
y Santa A n a . E l día 26, t ambién 
se celebra la Santa A n a en la pa­
rroquia de Magazos; los días 27, 28 
y 29, la fiesta de San P a n t a l e ó n y 
Nuestra Señora , en la parroquia 
de Galdo. E l día 27, el tradicional 
se celebra la Santa A n a en l a pa-
baile de San Pan ta l eón en el Casino 
y después , camino ya de las patro­
nales y de verano. Una quincena 
donde nuestra juventud tiene que 
moverse, pues lugares no les falta­
r án para divertirse. 

C A M P A M E N T O S 
E l p róx imo d ía diecinueve, se 

incorpora al campamento José L u i s 
de Arrese, en l a Devesa-Ribadeo, 
un grupo de veintisiete jóvenes , per­
tenecientes a los Colegios Landro , 
Pastor Díaz y Pedrosa La tas , donde 
pasarán quince días realizando di ­
versas actividades de ca rác te r for-
mativo, especialmente en e l orden 
deportivo. 

N E I R A B R O C H S 
Después de la admis ión de su 

obra de escultura y pintura, en 
la Biena l de Pontevedra, el pintor 
vivariense Nei ra Brochs, figura en 
la Bienal internacional del Depor­
te de Barcelona y en la reciente 

(Pasa a la página siguiente) 
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L a s fuente s v u e l v e n a s e r p r o b l e m a s a n i t a r i o 

S E % k m w E l A M B I E N T E P A R A E l « B A I L E D E L S O M B R E R O i» 

El domingo, fiesta del Carmen en el barrio de Porcillán 
R I B A D E O . — < D e nuestro corres­

ponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 
Se está «ca ldeando» e l ambiente 

previo a l «Baile del Sombre ro» , que 
se ce lebra rá el p róx imo sábado, 
día 17, a partir de las once y me­
dia de la noche, en la sala «Rosa 
L a r » , organizado por l a Comisión 
de Festejos, a juzgar por los prepa­
rativos que hacen los numerosos 
concursantes que se p resen ta rán a 
la disputa de regalos y premios es­
tablecidos por la Comisión, que se­
r á n otorgados a juicio de un com­
petente jurado que presidirá el fes­
tival . 

Por otra parte, la presencia del 
conjunto valenciano «Escorpiones», 
actuante por primera vez en G a l i ­
cia y con c a r á c t e r de rigurosa ex­
clusiva, se rá un aliciente m á s a la 
hora de ponderar los atractivos, 
considerando la solera musical que 

| La subasta de la Casa | 
I Consistorial de | 
| Cervantes? en el BOE | 

E l Bole t ín Oficial del Estado del 
pasado día 12 de julio publica el 
anuncio de subasta, por parte de 
la Comis ión Provincia l de Servicios 
Técn icos , para la subasta de las 
obras de cons t rucc ión de la Casa 
Consistorial y Centro de Conviven­
cia en Cervantes, por importe de 
6.113.655 pesetas y plazo de ejecu­
ción de 18 meses. L a adjudicación 
de l a obra se h a r á dentro de 21 
días hábiles a contar desde el s i ­
guiente a la publ icac ión de dicho 
anuncio. 

R I O T O R T O 

detenta la región levantina, cuali­
dad que avala de antemano la ca­
tegor ía de «Escorpiones», uno de 
los tres mejores conjuntos de la 
capital del T u r i a y en cuyas filas 
se integra uno de los compositores 
del malogrado N i ñ o Bravo , detalle 
significativo para juzgar la valía de 
esta a t racc ión comprometida por la 
Comisión de Festejos para el se­
gundo festival que organiza en este 
verano, continuador, con toda se­
guridad y en cuanto a éxito se re­
fiere, de la l ínea establecida en el 
baile-festival celebrado para la elec­
ción de R e i n a de las Fiestas 1976. 

* F I E S T A D E L C A R M E N 
E l Barr io de Porc i l lán y el gre­

mio marinero de nuestra vi l la , ce­
l eb ra rá el p r ó x i m o domingo, día 18, 
los festejos en honor de la Virgen 
del Carmen, salvando las dificul­
tades que exist ían en principio para 
llevarlos a cabo, gracias a l entu­
siasmo y entrega de un grupo de 
pescadores que efectuaron la colec­
ta por la v i l la ribadense. 

E l programa es el siguiente: 
A las diez horas, en la capilla de 

la Ata laya , misa solemne . 
A con t inuac ión , procesión por la 

ría, con la imagen de la Virgen del 
Carmen, que será seguida de em­
barcaciones engalanadas. 

A las cinco de la tarde, carrera 
ciclista por un recorrido urbano, 
prueba de habilidad ciclista y carre­
ra de sacos en el muelle de Porci­
llán. 

A partir de las ocho de la tarde, 
en el mismo muelle, fiesta-verbena 
que a m e n i z a r á «Escorpiones», de 
Valencia , y que se p ro longa rá has­
ta altas horas de la madrugada. 

E s de esperar que se vean muy 
concurridos estos festejos de au t én ­

tico sabor marinero, cuyo escena­
rio es uno de los rincones más bo­
nitos de Ribadeo. 

* T E A T R O 
Nuestra vi l la , durante la tempo­

rada veraniega, por hallarse encla­
vada en la ruta de importantes 
compañ ías teatrales, se permite 
«codearse» con poblaciones de ma­
yor entidad, hasta el punto de que 
en las carteleras del Teatro de R i ­
badeo se alternan los nombres de 
las primeras figuras. 

T a l sucedió, por ejemplo, con el 
s impát ico Juanjo M e n é n d e z , prota­
gonista de «Qué país . . .» que deja 
su sitio a l archiconocido (y, a l pa­
recer, «vetado» en T V E ) Alfredo 
Amestoy, que h a r á su presentac ión 
el p róx imo sábado , día 17, junto 
a V i c k i Lagos, José M a r í a Escuer 
y otros conocidos actores, en el re­
parto de su propia obra «El parti­
do», de la que dice que no es una 
obra «polít ica». « M e niego a acep­
tar —asegura— que los autores de 
teatro se dediquen a hacer polí t ica, 
sólo por el hecho de que los polí­
ticos se dediquen a hacer teat ro . . .» . 
Estamos seguros que a ú n conocien­
do la ca tegor ía de los artistas que 
intervienen en el reparto, se rá el 
nombre de Amestoy e l que sirva 

de t rampol ín para llenar el aforo 
del Teatro. Y es que la semilla 
sembrada a t ravés de «Vivir para 
ver», «35 millones de españoles» y 
otros programas de «garra» ha ser­
vido para popularizar la imagen de 
quien se lanza ahora a la conquis­
ta de los escenarios españoles. 

B U R E L A . — (De nuestro corres­
ponsal, J . L . T R I G O ) . 

Vuelven a correr rumores de 
que algunas fuentes se hal lan en 
un estado de no util idad de sus 
aguas. Más que rumores p o d í a m o s 
decir que se t ra ta de algo muy 
probable y que es motivo de aten­
ción sani tar ia por las autoridades 
m é d i c a s de nuestro municipio y 
en general de nuestra provineia. 
Y a e l a ñ o pasado Sanidad se vio 
obligada a sellar —y a reparar 
otros— diversos manantiales por 
ser origen de diversas dolencias 
de c a r á c t e r general, siendo Bure-
l a quizá el principal foco en l a 
c o n t a m i n a c i ó n . Es te a ñ o por el 
momento el foco de c o n t a m i n a c i ó n 
se extiende m á s hacia la zona de 
San Cipr ián , habiendo tomado ya, 
las autoridades sanitarias del mu­
nicipio, serias medidas en torno 

a la so luc ión de este problema 
que, dada l a públ ica uti l idad del 
elemento, puede traer amplias re-
pe rcus io i í e s en l a poblac ión . 

Se da l a circunstancia de que 
esta zona fue motivo de continuo 
debate púb l i co en torno a la po­
sible c o n t a m i n a c i ó n que l a insta­
lación de la empresa Alúmina-Alu­
minio pudiera acarrear a esta zo­
na, y quizá se r ía és ta una de las 
cuerdas a las que se c o g e r í a n los 
incordiantes para sostener l a te­
sis de su razonamiento, de no me­
diar un buen espacio de tiempo 
entre este hecho y l a puesta en 
marcha de l a antedicha empresa. 
T a m b i é n s e r á n muchas las perso­
nas que no se h a r á n a la idea de 
que una fuente pueda ser origen 
de enfermedades, s in embargo 
desde estas l íneas les recomenda­
mos l a prudencia y el tomar muy 

en serio los d i c t á m e n e s médicos . 
CANGAS DE FOZ C E L E B R A 
SUS F I E S T A S 

Nuestra vecina v i l l a de Cangas 
de Foz c e l e b r a r á los p róx imos d ías 
17 y 18 de este mes de jul io sus 
fiestas patronales, en honor al Sa­
grado Corazón de J e s ú s y a l a 
San t í s ima Vi rgen del Carmen. 

Estos festejos, que prometen ser 
muy interesantes, e s t a r á n ameniza­
dos por la orquesta Compostela, 
a m é n de las consabidas atraccio­
nes p i ro t écn i ca s , p roces ión y di­
versos actos que h a r á n las delicias 
de los visitantes. L a comis ión de 
estas fiestas se ha encontrado con 
el engorroso problema de encon­
trar un lugar de ubicac ión de las 
mismas, problema que esperamos 
no sea inconveniente a l a hora de 
opinar a cerca de l a belleza de 
estos festejos. 

S A R R I A 

I N S T A L A D A S N U E V A S C A B I N A S T E I E F O N I C A S 

SE TRATA DE ENCAUZAR EL PROBLEMA DE EDUCACION PREESCOLAR 
0 P A R V U L O S EN E L C O L E G I O NACIONAL DE E . G. B. 

F R I O L 

" l a f i e s t a de los c o n d u c t o r e s por todo lo a l to" 

Tras la misa solemne en honor de San Cristóbal, tuvo lugar por las calles de la villa la tradicional 
procesión, siendo los propios miembros de la Comisión quienes portaban las andas del Patrón 
de conductores y automovilistas. Y en la foto de la derecha podemos ver un instante del re­
parto de premios, llevada a cabo por la Madrina de las Fiestas, una vez hecha la selección por 

el jurado. - (Foto LOMBARDERO) 

R I O T O R T O . — (De nuestro co­
rresponsal, V E R E S ) . — E l pasado 
s á b a d o , día soleado y de calor ve­
raniego, resul tó rebosante de ani­
m a c i ó n para todos los amantes del 

BARRAS ELECTRICAS 
GALAICO-ASTÜRIAMS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I S O 
Ponemos en conocimiento de los 

Eres , abonados de esta Sociedad, 
Que por necesidades del servicio 
^os vemos obligados a suspender 
^1 suminis t ro e léc t r i co , m a ñ a n a . 
Jueves, d í a 15, de 7 a 7,30 horas 
en las siguientes zonas: 

Magazos, C h a v í n , Landrove , V i -
^ero - Covas, Vicedo, Barquero, 
Bares , Ci l lero , E s p i ñ e i r i d o , Cervo, 
fea-rgadelos, R ú a , S a n C i p r i á n , L a -
So, Jove, Area , M a r i n a y Moras . 

volante que desde las primeras ho­
ras de l a m a ñ a n a se dieron cita 
en Riotorto, siendo la plaza dema­
siado pequeña para dar cabida a la 
gran concurrencia de público. 

M á s de dos horas ha durado la 
bend ic ión de los vehículos que en 
ejemplar orden han desfilado ante 
Ja imagen del santo patrono San 
Cr is tóbal ; destacando en todo mo­
mento l a magníf ica labor de tres 
n ú m e r o s de la Guardia C i v i l de 
Puentenuevo que incansables han 
colaborado en estos actos. 

E l jurado para otorgar los pre­
mios a los coches mejor engala­
nados estaba compuesto por la ma­
dr ina de l a fiesta señor i ta A i d a 
Canto a c o m p a ñ a d a de las señor i tas 
Yo landa Legaspi y M a r i t é Gavín 
con el joven Incensé don José L u i s 
Carballido, quiénes después de lar­
ga del iberación han remitido su fa­
llo de la forma siguiente: 

1. ° Premio, Trofeo Ayuntamien­
to de Riotorto y 2.000 pesetas, para 
don L u i s Gal lo . 

2. ° Premio, Trofeo Autolusa y 
1.500 pesetas., para don Sito Cere-
cedo. 

3. ° Premio, Trofeo Panade r í a 
Moderna y 1.000 pesetas, a don 
L u i s F a l c ó n . 

4. ° Premio, Trofeo Ennio Sánchez 
y 500 pesetas, a don Gregorio F i a -
Ilega. 

5. ° Premio, Trofeo Banco de B i l ­
bao y 500 pesetas, a don Juan José 
Gut ié r rez . 

6. ° Premio, Trofeo Es tac ión Ser­
vicio Granxeiro y 250 pesetas, a 
Lucas de Puentenuevo. 

7. ° Premio, Trofeo B a r Fél ix y 
250 pesetas, a don José L u i s Pinto. 

8. " Premio, una botella de Car­
los I y 200 péselas , a don Eusebio 
G a r c í a . 

E n el extraordinario de nuestra 
fiesta c i t ábamos firmas comercia­
les de donac ión de trofeos a las 
que tenemos que a ñ a d i r Banco de 
Bilbao y B a r Fél ix de nuestra lo­
calidad. 

Sin duda alguna, la parte musi­
cal fue la más destacada y la que 
desper tó mayor in terés , siendo muy 
numerosos los autocares que, du­
rante toda l a tarde estuvieron a 
disposición del públ ico para acudir 
a la fiesta. 

L a comisión organizadora puede 
estar altamente satisfecha por l a 
labor realizada, y a que los festejos 
de San Cr is tóbal han estado este 
año a la altura de l a ca tegor ía que 
Riotorto se merece. 

Por u n plazo de quince d í a s se 
abre i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el 
proyecto t é c n i c o de nuevo abas­
tecimiento de aguas de l a v i l l a 
de P r io l , aprobado por el pleno 
de este Ayuntamiento e l d í a 26 
de jun io del presente a ñ o . 

F E R I A S 
H O Y , E N R U B I A N 

— — 
M a ñ a n a , N á d e l a , S a n R o m á n 

de Retor ta , P a r a d e l a y L o s 
Nogales 

VILLALBA 
De acuerdo con lo que dispone 

el a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
actividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas, se abre in­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a por espacio de 
diez d í a s sobre l a solici tud pre­
sentada por " H i j o s de Acisclo 
Alvarez M a r t í n , S . A . " p a r a l a 
aper tura de u n bloque de naves 
industr iales p a r a l a e l a b o r a c i ó n 
de productos c á r n i c o s de ganado 
porcino a emplazar en el k i l ó m e ­
tro 453 de l a car re te ra N-634, en 
el termino munic ipa l de V i l l a l -

Bacas que se esperan 
en el puerto de 

La Corana 
\ 

L A CORUÑA. — (De nuestro 
corresponsal, por telex). — Pa ra 
la presente semana e s t á previsto 
el movimiento de bacas, proceden­
tes del Gran Sol, ta l y como se se­
ñala: 

Miércoles : "Rosa Madre", " C . de 
L a Coruña" , "Pardo", "Elíseo Quin-
taneiro", "Mar de Mares", "Caybu" , 
"Avindeiro", "Gran M a r í n e l a " y 
"Combarro Tr ío" . 
(< Jueves: "Pesmar", "Novodi 11", 
'A lme i ro" , "Moraime", "Eduardo 
Pondal" y "M. Lu i sa Car ra l " . 

Viernes: "Portu Chiqui", "Mar ía 
Cris tma", "Nadalmar 9", "Monte 
San Alberto", " Is la San Cipr i án" , 
"Pizarro". 

, S A R R I A . — D E nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Cuando y a se h a cerrado el 
plazo de p r e s e n t a c i ó n de obras 
pa ra l a " I I I B i e n a l de P i n t u r a " , 
obran en el seno de Melgas e 
Trasgos, 54 piezas de g ran valor, 
llegadas desde distintos puntos 
de E s p a ñ a y muy especialmente 
de las cuatro provincias gallegas. 

Creemos que h a b r á u n a prese-
lección antes del fa l lo f i n a l . 

M a ñ a n a , d í a 15, f ina l i za e l p l a ­
zo de entrega de l as obras de fo ­
t o g r a f í a y de L i t e r a t u r a . 

C A B I N A S 
Y a h a y m á s cabinas t e l e fón i ­

cas en l a v i l l a . Concretamente 
en e l Cruce de l a E s t a c i ó n tene­
mos otra . A h o r a l a C i g u ñ e i r a , 
l a C a l l e Mayor y S a n L á z a r o , 
suponemos s e r á n p r ó x i m a s e ta ­
pas. S a r r i a es t a n grande de e x ­
t e n s i ó n que h a s t a en este se rv i ­
cio se complica bastante. Pocas 
menos cabinas se necesi tan que 
en u n a cap i ta l de provincia . P e ­
ro bueno, poco a poco l a . T e l e f ó ­
n i c a nos l as e s t á instalando to­
das, t a l y como h a b í a m o s so l i ­
citado. 

C O N C I E R T O 
Todo se e s t á ul t imando p a r a 

el g r an ocncierto de piano que 
nos ofrecerá, á f inales del pre­
sente mes, a l concert is ta R a f a e l 
Vázquez S e b a s t i á n , de c a t e g o r í a 
in ternacional . 

Meigas e Trasgos, ent idad or ­
ganizadora, i n d i c a r á p r ó x i m a ­
mente, f echa y lugar del mismo. 

L E Y E N D O L A P R E N S A 
Aunque y a lo sabemos los s á ­

m a n o s , agradecemos lo que A L -
S A N C A nos dice de nuestro a l ­
calde, haciendo r e s e ñ a de lo que 
fue l a ú l t i m a ses ión de l a D i p u ­
t ac ión . Sabemos m u y b ien como 
t raba ja los asuntos municipales 

m m m m m 

La Coral de "Meigas e Trasgos' 

y especialmente en determinados 
organismos. Y claro l a D i p u t a ­
c ión v a en pr imer lugar. ¡No me 
d i r á n que esas 600.000 pesetas 
fueron m a l dadas.. .? Y a l l eva 
muchos miles de pesetas inve r ­
t idas e l Ayuntamiento en esa 
obra que hizo posible que S a r r i a 
cuente y a desde e l pasado curso 
con e l s o ñ a d o Ins t i tu to de E n s e ­
ñ a n z a Media . 

Por o t ra parte, y p a r a quienes 
duden de l as inversiones en ese 
inmueble, pueden estar t r anqu i ­
los, pues son rentables. U n a vez 
que h a y a edificio p a r a el I n s t i ­
tuto, este viejo, pero ejemplar 
edificio t e n d r á f ines muy dignos. 
T a n t o como los que tiene hoy. 

T a m b i é n desde Foz , se a le -

durante su actuación el pasado 
V I L L A R A B I D ) 

gran de que P e ñ a , figure como 
miembro de l a F e d e r a c i ó n G a l l e ­
ga de F ú t b o l . Seguros estamos de 
que s i de s u mano e s t á en ayudar 
l a Se r ie P rov inc i a l , lo h a r á . Y a 
tuvo bastante que ver en su c r e a ­
c ión . 

Por cierto, v a y a nues t ra f e l i ­
c i t a c i ó n p a r a los j ó v e n e s del Foz . 
No debió ser empresa fác i l ese 
campeonato provinc ia l de Copa. 

E D U C A C I O N P R E E S C O ­
L A R ( P A R V U L O S ) 

C o n e l f i n de poder encauzar 
y ver l a fo rma de dar so luc ión a 
l a c rec ida demanda de puestos 
escolares p a r a este n i v e l educa­
tivo, se convoca a los responsa­
bles de n i ñ o s comperndidos en l a 
edad de C U A T R O a S E I S a ñ o s 

domingo en Portomarín. - (Foto 

(cumplidos antes del 31 de d i ­
ciembre del a ñ o en curso p a r a los 
de cuatro a ñ o s ) , a u n a r e u n i ó n 
que t e n d r á lugar, en e l s a l ó n de 
actos del Colegio Nacional , e l 
p r ó x i m o domingo, d í a 18, a l as 
doce de l a m a ñ a n a . 

D e b e r á n as is t i r a l a re fer ida 
r e u n i ó n , no solamente los a fec ta ­
dos con domicil io en e l casco u r ­
bano, sino t a m b i é n aquellos otros 
cuyas viviendas e s t é n cercanas 
a los siguientes puntos: Ca r r e t e ­
r a de P a r b á n , ha s t a e l cruce de 
L a m a r r i g u e i r a ; C a r r e t e í a de S a ­
nios, has t a e l A l to de Fon tao ; 
C a r r e t e r a de B e c e r r e á , ha s t a e l 
cruce de V i l l a r de S a r r i a y C a ­
r re te ra de Lugo, h a s t a e l empa l ­
me con el camino a G o y á n . 

Mareas para hoy m 
el Litoral Lócense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 5,06 
2. a p leamar 17,24 

CAJA DE AHORROS 
DE 

LA CORUÑA Y LUGO 
OFICINA DE SARRIA 

En el sorteo celebrado el pasado día 30 de junio, han resultado 
favorecidos con un televisor en color cada uno de los señores: 

Don José López Prado, de Fontao 

Don Eduardo Rodríguez Penado, de Sarria 
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L a c o l o n i a v e r a n i e g a a u m e n t a de a ñ o e n a ñ o 
F O Z . — (Especial para E L P R O ­

G R E S O , por « C H A O D E Z A R R I -
D O » ) . — No sabemos si la triste-
mente célebre «marea negra» , que 
por causa del hundimiento del pe­
trolero «Urqu io la» , pesa sobre las 
playas coruñesas más próx imas a 
l a capital herculina, o si porque 
Foz , de a ñ o en año , se está convir-
í iendo en una au tén t i ca residencia 
veraniega. E l caso es que, de día 
en d ía , la colonia de veraneantes 
llegados a l a tranquila v i l l a del 
Masma, aumenta en proporciones 
muy notables; aumento que se acu­
sa, no sólo en las vías y estableci­
mientos públicos, sino en la soleada 
y yodurada playa de «A Rapadoi-
ra» . 

Este maravilloso y solicitado are-
B a l fócense, au tén t ico centro y cau­
sa del veraneo, se ve sumamente 
concurrido, hasta el extremo de 
que las casetas de que dispone, se 
han quedado insuficientes para po­
der atender la enorme demanda 
habida. Como también insuficientes 
se están quedando los aparcamien­
tos con parasoles, que hay en las 
inmediaciones de la playa. 

Todos estos maravillosos servi­
cios, algunos gratuitos, como es e l 
caso de los aparcamientos, es algo 
que se cuida mucho en Foz y que 
dan prestancia a la vi l la y a su 
mimada playa. Todo hace suponer 
que para la p róx ima temporada ha­
y a ampl i ac ión de casetas con du­
cha y de aparcamientos, si bien es 
cierto que no queda mucho terreno 
para poder seguir atendiendo esa 
gran demanda de duchas que llue­
ven sobre e l Ayuntamiento fócen­
se, desde los primeros meses de 
primavera. Pero estamos seguros 
que las primeras autoridades loca­
les h a r á n lo posible para dar solu­
ción a nuevos problemas que se 
plantean como consecuencia de l a 
enorme acep tac ión que Foz tiene 
cada a ñ o como plaza veraniega. Y 
de ello dan buena cuenta las urba­
nizaciones que a l efecto se es tán 
llevando a cabo en los lugares m á s 
p róx imos a l mar. 

Foz , sin dejar de ser esa vi l la 
sosegada y familiar que hemos co­
nocido hace treinta años , e s t á en 
un momento de t rans ic ión y alcan­
zando una plena mayor ía de edad 

BOLETINE 
E L B E L A P R O V I N C I A 

Ins t i tu to Nacional de Re fo rma 
y Desarro l lo Agrario.— Se hace 
p ú b l i c o que, con fecha 23 de j u ­
nio del presente a ñ o , h a n sido 
aprobadas l as bases defini t ivas 
p a r a l a c o n c e n t r a c i ó n parce lar ia 
de l a zona de S a n t a M a r í a de P e ­
n a , en e l Ayuntamiento de S a ­
r r i a , declarada de ut i l idad p ú b l i ­
c a y urgente e j ecuc ión por orden 
de 14 de agosto de 1974. 

DELEGACION DE 
HACIENDA 

Relac ión de perceptores de canti­
dades en esta Delegación de H a ­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen a l pago: 

Señores don: 
M a r í a Rosario Ramos Iglesias. 
¡Mercedes F e r n á n d e z Fraga . 
F e l i s a Conde Otero. 
M.a del Carmen Aranda Palacios. 
P i l a r Alvarez F e r n á n d e z . 
Josefa Morandeira Lou ré s . 
J o s é Carracedo Expósi to . 
Manue l L ó p e z Baamonde. 
Ave l ino Armesto Castro. 
Ange l Gonzá lez Oro!. 
J o a q u í n Alvarpz López . 
Modesto Vázquez López . 
J o s é A n d ó n Santos. 
E l v i r a L ó p e z Díaz . 
Ca rmen Rodr íguez R u b i ñ o s . 
Fernando Ríos Mar t ínez . 
Campsa. 
Eduardo N ó F e r n á n d e z . 
Ange l D í a z Carbal lés . 
R a m ó n Pereira Busto. 
Roberto de Cabo F e r n á n d e z . 
Higinio Iglesias Otero. 

U V E R O " ~ n n 
(Viene de la páainá anterior) 

que se l levará a acabo en Bilbao. 
L e desamos muchos éxitos. 

C O L O N I A S E S C O L A R E S 
Se encuentra en la Agrupac ión 

Escolar «Pas to r Díaz» de nuestra 
ciudad el primer turno de colonias 
escolares de verano, donde cerca 
de un centenar de jóvenes de di­
versos puntos de la geografía pro­
vincia l y zona leonesa-zamorana, 
d i s f ru ta rán de nuestra playa y pai­
sajes, durante veinte días. 

C A M P I N G 
E l camping de nuestra ciudad, 

es tá llegando estos días a l m á x i m o 
de su capacidad, pues a pesar de 
l a ampl iac ión llevada a cabo du­
rante este a ñ o resulta insuficiente, 
para albergar a los numerosos cam­
pistas que es tán disfrutando de 
nuestra ciudad, en una de las zonas 
m á s bonitas de la misma y muy 
cerca de la playa. Sin embargo 
nuestro camping, necesita una ubi­
cac ión definitiva, para realizar unas 
instalaciones fijas y de mayor ca-
pacidad. 

D I N E R O 
Faciiitamos hasta 60 MILLO­

NES de pesetas para: 
— Adquis ic ión de oisos 
— Montaje o ampliación de 

industria o comercio 
— Cons t rucc ión de chalets. 
— Promoc ión de viviendas, 

etc 

Financiac ión hasta 36 meses 
mediante hipoteca o ga ran t í a 

Información: Sr. Esteban 
Telfs. 417158 y 271262 VICO 

como villa turística por antonoma­
sia. 

A C C E S O A L A P L A Y A 
D E L L A S 

Como es sabido, aparte de la 
playa, a la que pod íamos llamar 
capitalina, tal es el caso de « A R a -
padoi ra» , Foz , cuenta, a la altura 
de su veterano barrio de M a r z á n , 
con otro arenal finísimo y de gran 
a t racc ión turíst ica, este es el caso 
de la playa de Llás, la cuál cuenta 
y a desde hace más de un a ñ o con 
sus casetas de ducha. Sin embargo, 
creo que en más de una ocasión, 
nuestro querido amigo Suso Fer ­
nández , como corresponsal de este 
periódico y nosotros mismos, he­
mos hecho alusión a los imposibles 
accesos a la playa de Llás . Ahora , 
nos vemos en la obl igación moral 
y profesional de manifestar que se 
han logrado los deseos de una con­
cienzuda reparac ión y asfaltado de 
los mismos, hasta el extremo de 
que son dos o tres las pistas, per­
fectamente asfaltadas, que unen la 
carretera general con este concu­
rrido arenal, que debido a estas 
comodidades que se le están apor­
tando dentro de poco, será el ne­
cesario complemento a l de « A R a -
padoi ra» , pues, de seguir en esta 
progresión, buena falta h a r á n las 
dos playas, que por otra parte, se 
hallan unidas por tierra, debido a 

la carretera que costea e l Prado de 
Ramos. 

C A R R E T E R A S Q U E P I ­
D E N A R N I C A 

E l tema viario en nuestra pro­
vincia y muy especialmente el de 
las inmediaciones cos teñas , sería 
un interminable filón para hablar 
largo y tendido y desde luego de 
manera poco favorable. 

Si a l mal estado de l a Nacional 
Santander-La Coruña , a su paso 
por las cuestas de M o n d o ñ e d o , aña ­
dimos el intransitable tramo que va 
desde L a Espiñeira a R in lo , po­
dr í amos completar todo un escena­
rio insuperable para la p rác t ica del 
moto-cross. Porque lo cierto es que 
hay multitud de irregularidades en 
su firme, desde los baches m á s va­
riados en t a m a ñ o y profundidad, 
hasta los badenes y bultos de todos 
los calibres. 

Baches y erosiones que prolife-
ran por otras vías a las que pode­
mos considerar cos teñas , tal es e l 
caso de l a de Ferreira-Foz, Vivero-
M o n d o ñ e d o , (incluido el puente de 
Viloalle) sin olvidarnos de la de 
Gi jón-Fer ro l , a su paso por X o v e , 
Cil lero, Vivero , etc. E n una pala­
bra, nuestras carreteras cos teñas 
parecen pedir á rn ica ; pues, asfalto 
hace muchís imo tiempo que se les 
viene negando, sin que nadie acier­
te a explicarse el po rqué . 

Fiestas en Santa Leocadia 
de Castro de Rey 

E n la parroquia de Santa Leocadia, de! ayuntamiento de Castro 
de Rey, han tenido lugar sus tradicionales fiestas patronales. E l 
tiempo fue espléndido y el atrio parroquial y los campos vecinos 
fueron casi insuficientes para dar cabida al numeroso público 
que se había reunido. A la mañana se celebró la solemne función 
religiosa, tras de la cual se organizó la procesión. A la tarde, el 
"souto" de la fiesta presentaba el animado aspecto que ustedes 

pueden comprobar en la foto inferior. - (Foto BARREIRO) 
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Actuó por primera vez un grupo íolklórico local 

HORIZONTALES. - 1: Letra que entre los romanos equivalía a 150. 
Símbolo de la unidad de intensidad eléctrica. 2: Material de construc-
eion. Rio de Suecia. 3: Inclinación del paramento de un terreno. Metal 
de color pardo rojizo que se oxida en el agua hirviendo. 4: Medimos 
aiustamos una cosa por comparación. 5: Otorgaremos. 6: Humedecer 
las abeias los vasos en que está el pollo. 7: Recitaran la misa. 8: Tra-
íes para bañarse. 9: Romos, obtusos. Extraer. 10: Art ículo en plural 
Rio español. 11: Abreviaturas de puntos -ardiñales 

V E R T I C A L E S . - 1: Cierta forma de vendaje. Letra que en matemá­
ticas designa las funciones eurelianas de primera especie. 2- Extremo 
inferior y más grueso de la entena. Taza redonda y sin asa. 3: Pieza 
de lana con que se cubren los judíos la cabeza y el cuello en la sina-
goga. Mamífero roedor. 4: Naturales de un lugar o población pequeña. 
5: Tumores que se forman por algunos humores que se detienen o 
extravasan 6: Dejar una persona a otra alguna manda en su testa-
mentó. 7: Camarones, crustáceos. 8: Retardaras. 9: Dícese de los ani­
males que tienen el pelo rojizo. Ignorante, que no sabe lo que podía 
o debía saber. 10: Lirio. En sentido figurado, gracia. 11: Signo que 
representa grado. Consonante. 

_ SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . - 1: C. S. 2: Los. Con. 3: Jesús . Matón. 4: Oteába-

mos. 5: Ermitas. 6: Tasar. 7: Duramen. 8: Medidoras. 9: Canoa Sodio 
10: Ros. Sal. 11: S. R. 

V E R T I C A L E S . - 1: J . C. 2: Leo. Mar. 3: Coste. Dénos. 4: Suertudos 
5: Samarla. 6: Bisad. 7: Matamos. 8: Camareros. 9: Sotos. Nadar. 10: Nos! 

L a antigua Encomienda de Qui -
roga, jur isdicción espiritual y tem­
poral de l a Orden de San Juan de 
Jerusa lén , c o m p r e n d í a los partidos 
de L o r , San M a r t í n , Hospital y 
•Bendollo, y a d e m á s , como anejo, 
el coto de Santa M a r í a Magdalena 
de la Seara, que h a r á unos seis 
años dejó de pertenecer a l Ayunta -
tamiento de Folgoso de Caurel , pa­
sando a formar parte del Municipio 
de Quiroga, retornando de este mo­
do a su an t iqu í s ima jurisdicción. 
Cada uno de estos partidos estaba 
presidido por un regidor, depen­
dientes de un procurador general; 
y todos bajo la potestad del gober­
nador y justicia, que representaba 
a l comendador habitualmente au­
sente. 

Pero lo que más sorprende, in ­
vestigando las costumbres e insti­
tuciones de los siglos pre tér i tos , es 
la personalidad tan defenida de las 
parroquias, manifestada primordial-
mente en el c a r á c t e r efectivo de 
•los concejos vecinales. No todo era 
a n t a ñ o servilismo, como algunos 
parecen imaginar. Y si nos desa­
grada, por ejemplo, que l a clase so­
c ia l de un individuo quedara fijada 
el d ía de su nacimiento, y sólo el 
R e y por carta ejecutoria podía mu­
darla; resulta paradój ico que en 
nuestros días , y m á x i m e para los 
habitantes de los medios rurales, 
recuperar sencillamente l a impor­
tancia del concejo parroquial, como 
autoconciencia para decidir sobre 
asuntos de in terés c o m ú n , concre­
tada en un representante en la Jun­
ta Municipal (sustituto del antiguo 
regidor), pueda parecer una ambi­
ciosa conquista. L a polí t ica centra­
lista d e c i m o n ó n i c a y la diáspora 
migratoria debilitaron de tal modo 
la influencia del concejo vecinal 
sobre su propia suerte, que llegó 
a ser nula, quedando sometida la 
más insignificante disposición a l 
juicio discrecional de la autoridad 
competente. 

U n horizonte h is tór ico que abar­
ca y a m á s de un siglo, puede ser 
prueba suficiente de que l a muta­
ción de las antiguas instituciones 
no suposo en la prác t ica un cambio 
notable, ni siquiera una progresiva 
mejora. E s cierto que la multisecu-
lar Encomienda dejó su lugar a 
una o rgan izac ión m á s moderna; 
para el pueblo, perdidos ancestrales 
privilegios —arcaicos y paternalis­
tas, pero reales y efectivos—, tar­
d ó en experimentar ventaja algu­
na, debido en gran parte a l endé­
mico mal de la pol i t iquer ía caci­
quista de nuestros Ayuntamientos. 

T a n importante como tener leyes 
justas es que sean aplicadas con 
justicia. E l a ñ o 1874, con ocasión 
de l a redenc ión del foral de Carba-
llo, en Quiroga; don Apolinar Suá-
rez de Deza y C a a m a ñ o , señor de 
Noceda, L á n c a r a y del pazo de Ber-
gondo, d u e ñ o del dominio directo, 
escribía a su apoderado: «Sent i ré 
que los pobres labradores no redi­
man para sí mismos, pero aquí ha­
b rá mano oculta, como l a de X . . . 
y o t ros» . ( X . . . cuyo nombre omito 
por discreción, fue alcalde de Qui ­
roga). 

U n a hoja impresa, cuya fecha es 
10 de mayo de 1922, dirigida « A 
L O S L A B R A D O R E S D E i M U ­
N I C I P I O D E Q U I R O G A » (que 
igual que la carta del señor de No­
ceda, antes aludida, obra en mi ar­
chivo) , dice textualmente: 

«P róx ima es tá la const i tución de 
una Sociedad para defender los in ­
tereses de la clase labradora y v i ­
gilar por e l cumplimiento de las 
leyes que más directamente le ata­
ñen» . 

«Graves son las causas que nos 
obligaron a tomar tal determina­
ción, engendradas todas por el 
egoismo de los que hace años asen­
taron sus reales en l a administra­
c ión de nuestro desventurado M u ­
nicipio. 

«Espec tadores d e l despilfarro, 
que tales sujetos hacen, de los 
cuantiosos ingresos que recauda 
nuestro Ayuntamiento, con toda 
clase de deberes para pagarlos y 
sin n ingún derecho para exigir lo 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Nega­
ción. 2: Agarena. 3: N a c i ó n ame­
ricana. 4: Ruido acompasado y 
agradable. Ex tens ión de agua ro­
deada de t ierra. 5: Disco en cuyo 
centro es tá la pupila del ojo. A r ­
t ículo. 6: Pronominal . Hoguera sa­
grada. 7: Husmear. Entregar. 8: 
Musulmanes. 9: Aves nocturnas dé 
rapiña . 10: Con t racc ión . 

V E R T I C A L E S . — 1: Hado o 
destino. 2: Cubierta interior de l a 
flor completa. 3: Vendedor de ca­
cahuetes. 4: Impar. M a m í f e r o roe­
dor. 5: D e palabra. Ponchera. 6: 
Caudillos militares. 7: Plazas pú­
blicas en la Grec ia antigua. 8: 
Atreverse. 

S O L U C I O N A L N . " 20 
H O R I Z O N T A L E S . — l : A s . 2: 

Asís . 3: Acolar . 4: Ani . Azor. 5: 
Cero. Osa. 6: Aga . Inés . 7: Bata. 
Ato. 8: Repara . 9: Sima. 10: iSo! 

V E R T I C A L E S . — 1: Acab . 2: 
Anegar. 3: Acirates. 4: Aso. Apis . 
5: Sila. Amo. 6: Sazonara. 7; R o ­
seta. 8: Raso. 

que con ellos se hace, a pesar de 
concedérnoslo el a r t í cu lo 166 de l a 
L e y Municipal , vienen transcurrien­
do los años consignando en los pre­
supuestos municipales, por riguro­
sa disposición de l a L e y , los gastos 
necesarios para l a conservac ión y 
reparac ión de las obras públ icas 
que a él afectan... s in que hasta l a 
fecha hayan hecho nada en bene­
ficio del dis t r i to», etc. 

é 
Aparte ambos testimonios adu­

cidos, y generalizando, los huma­
nos suelen fallar. E l pueblo no se 
siente representado en l a Corpora­
ción Municipal , y no por que és ta 
sea peor que las que le precedie­
ron. E s e l pueblo el que ha cam­
biado. L o s que crean que « todo» 
q u e d a r á arreglado con introducir 
nuevos nombres en el Ayuntamien­
to, se l levarán una decepc ión . R e ­
partir la responsabilidad devolvien­
do a los sectores populares idóneos 
su antigua personalidad y eficacia, 
es algo que el pueblo desea porque 

se considera preparado. Que el con­
cejo de vecinos pueda decidir libre­
mente sobre lo que les a t a ñ e , s in 
necesidad de arrastrarse suplican­
do l a r e c o m e n d a c i ó n de alguien, 
para hacer valer sus derechos. Co­
mo t ambién que en lugar del «re­
gidor» de los tiempos de la Enco­
mienda, cada parroquia pueda de­
signar libremente su propio repre­
sentante, como portavoz del conce­
jo vecinal. 

E n resumen: el descontento que 
hoy existe en Quiroga —que no 
podemos ignorar, n i los menos des­
virtuar con la estupidez de que son 
unos pocos jóvenes «comunis t a s»— 
es sencillamente una faceta o ma­
nifestación local del proceso de de­
mocra t izac ión que bajo el reinado 
de Don Juan Carlos está iniciando 
España : que en lugar de sacrificar 
el in terés de todos en beneficio de 
unos pocos, se supriman los privi­
legios de unos pocos en beneficio 
de todos. 

Luc iano Antonio Teijeiro. 

Recurso en reclamación de remuneraciones 
E n la Sa ia de lo Contencioso Adminis t ra t ivo de l a Audiencia Te­

r r i to r ia l de L a C o r u ñ a ha sido admitido a t r á m i t e e l recurso inter­
puesto por d o ñ a Margar i ta Zunzunegui P é r e z contra silencio adminis­
trativo por parte del Ministerio de E d u c a c i ó n y Ciencia a escrito de l a 
recurrentte, en 23 de septiembre de 1975 y 3 de enero del presente 
año , sobre r e c l a m a c i ó n de remuneraciones. 

Para impartir enseñanzas en el próximo... 
(Viene de segunda página) 

ponible. Y entonces se da cuen­
ta de que le e s t á n timando por­
que no saben por d ó n d e empezar 
y s in embargo cuando llega e l 
momento de cobrar le pasan a 
uno minutas de e scánda lo . 

Personalmente p o d r í a referir­
me a dos casos que me han pasa­
do a mí recientemente. E n uno 
de ellos, un televisor r e c i é n com­
prado empieza a fa l lar a los cin­
co días . Viene e l técnico- técnico 
de L a C o r u ñ a y descubre que e l 
aparato e s t á bien. L o que no e s t á 
bien es un trozo de antena de 
irnos tres metros y medio que va 
desde el receptor a l lugar don­
de se hallan los enchufes de las 
antenas que llegan allí desde el 
tejado. " M a n d a r é un chico que 
le cambie e l cable porque és te se 
halla rozado". Y efectivamente al 
día siguiente llega e l chico en 
cues t ión , cambia tres metros y 
medio de cable-antena, usa de 
los mismos machos que ten ía 
el viejo, hace todo en un peri­
quete, porque e l trabajo, ya me 
d i r án ustedes... y d ías d e s p u é s 
pasa la siguiente factura: "Por 
cinco metros de antena, 100 pese­
tas: por mano de obra, 450. Total , 
550 pesetas". Se le pagaron, en­
tre otras cosas porque en m i fa-

ENSEÑANZA 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
C O N C U R S I L L O . — E n e l T a b l ó n 
de Anuncios de l a D e l e g a c i ó n 
P rov inc i a l se h a l l a expuesta a l 
p ú b l i c o l a r e l a c i ó n de vacantes 
a provistar por C O N C U R S I L L O , 
en Lugo capi ta l . 

Asimismo s e r á expuesta a l p ú ­
blico en e l T a b l ó n de Anuncios 
del Ayuntamien to de M O N F O í R -
T E D E L B M O S l a r e l a c i ó n de v a ­
cantes existentes en d i cha loca ­
l idad. 

M U T U A L I D A D G E N E R A L 
D E P R E V I S I O N S O C I A L 
D E L M I N I S T E R I O D E 
E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

S e pone en conocimiento de los 
funcionarios mutua l l s t a s de l a 
M u t u a M a d G e n e r a l de P r e v i s i ó n 
Soc ia l del Min is te r io de E d u c a ­
c ión y Cienc ia , y que son aque­
l los que t ienen asignado n ú m e r o 
de Registro de P e r s o n a l con l a s 
siglas que seguidamente se expre­
s a n : A F 4 P G , A 0 1 P G , A 0 2 P G , 
AO30PG, A 0 4 P G , A 1 2 E C , A 2 7 E C , 
A 3 0 E C , A 3 1 E C , A 3 2 B C , A 3 3 E C y 
A 3 5 E C , que l a re fer ida Mutua l idad , 
en sesión celebrada el d ía 30 de j u ­
nio ú l t i m o a c o r d ó , por u n a n i m i ­
dad, s u i n t e g r a c i ó n en l a M u ­
tual idad G e n e r a l de Func ionar ios 
Civ i l e s del Es tado , de acuerdo 
con lo dispuesto en l a L e y 29/ 
1975, de 27 de j i m i o , sobre S e ­
guridad Soc ia l de los F u n c i o n a ­
rios Civ i l e s del Es tado. 

C O N V O C A T O R I A P A R A L A S 
O P O S I C I O N E S D E E D U C A ­

C I O N G E N E R A L B A S I C A 
Se convoca p a r a hoy m i é r c o l e s , 

a las nueve y med ia de l a m a ­
ñ a n a , a los opositores al cuerpo 
de Profesores de E d u c a c i ó n G e ­
ne ra l B á s i c a del á r e a de F i l o l ó ­
gicas ha s t a e l n ú m e r o ciento seis, 
inclusive, y p e r a l a s cuat ro y m e ­
d i a de l a tarde a los restantes 
opositores de d i cha á r e a . 

mil ia , para eso de pagar, so­
mos todos un poco tontos, pero 
apunten ustedes... 

E l otro, ya no trata de hono­
rarios, sino de pericia. Alguien 
viene a poner un enchufe para 
una l á m p a r a de pie o de mesa y 
sabiendo que en casa tenemos dos 
clases de tensiones, la de la ca­
lefacción e léc t r ica , creo que a 
220 y la de alumbrado, a 125 
o así , me conecta la l á m p a r a a 
la calefacción y claro, las bombi­
llas duran unos minutos... 

Todo esto, que cuento como 
simples anécdo tas , lo cierto es 
que pueden multiplicarse por mi l . 
De ahí la necesidad de que e l 
P.P.O. forme gente preparada y 
eficiente y que cuando vayan a 
una casa sepan por donde andar 
y sepan t a m b i é n lo que cuesta ga­
nar e l dinero. Porque si el de la 
antena me c o b r ó 550 pesetas por 
lo que les he referido —y lo ju­
ro—, ¿qué ten ía que percibir un 
médico cuando se le l lama a casa 
para ver a un enfermo...? 

E n f in, terminamos porque es­
to ser ía e l cuento de nunca aca­
bar. Precisamente por esto sa­
ludarnos tan alborozadamente a 
cualquier ins ta lac ión que con la 
fo rmac ión de hombres y muje­
res tenga re lac ión. Po r ejemplo, 
estos dos barracones de la fo­
tograf ía . Y e l gran centro piloto 
que pronto se l e v a n t a r á en las 
Mercedes.—R. 

P A L A S D E R E Y . — (Por Alberto 
Fabar Vázquez). 

U n año m á s la v i l la de Palas de 
Rey, se e n g a l a n ó para festejar con 
toda brillantez la festividad de San 
Cris tóbal , p a t r ó n de los automo­
vilistas, siendo lugar de r e u n i ó n 
de automovilistas de diversos lu­
gares que nos honraron con su 
presencia. 

Siguiendo la tradicional costum­
bre, los actos comenzaron con una 
misa solemne en l a iglesia parro­
quial, f o r m á n d o s e seguidamente 
la caravana automovi l ís t ica , que 
superaba los dos k i l óme t ro s , la 
cual precedida por la imagen de 
San Cr is tóbal , r e co r r ió las princi­
pales calles de la v i l l a , observán­
dose gran cantidad de au tomóvi le s 
con m a t r í c u l a extranjera y de 
otras provincias cuyos propietarios 
e s t á n pasando las vacaciones por 
estas tierras. Muchos de los vehícu­
los estaban engalanados con gran 
gusto. 

Finalizada la ceremonia, gran 
n ú m e r o de familias se trasladaron 
a almorzar en las dehesas próxi­
mas a l campo municipal de depor­
tes. 

Por la tarde, d e s p u é s de "haber 
comido y bebido bien", se cele­
b r ó e l tan esperado partido entre 
casados y solteros, que e s t é año 
se j u g ó muy en serio y con á r b i t r o 
neutral , terminando con la vic­
toria de los últimos_ por dos a 
uno, aunque en realidad deb ió ter­
minar en empate, pues el á r b i t r o , 
muy riguroso por cierto, m a n d ó 
repetir un penalty que primera­
mente fue tanto marcado por Do­
m í n g u e z y que al repetirlo fue 
parado casualmente por e l portero 
de los solteros. E l equipo de los 
casados dio un peso "bruto" de 
unos mi l kilogramos. 

Seguidamente se ce lebró e l en­
cuentro entre e l equipo t i tular 
Palas C. F . , y e l Bure l a F . C. E l 
cuadro local que tan excelente 
c a m p a ñ a realizó en la ú l t ima L iga 
de l a Mon taña , a c tuó s in t res ti­
tulares de l a ca t ego r í a de Rubio, 
Miguel y Viñas , no obstante, rea­
lizó un gran encuentro venciendo 
al potente conjunto de l a costa 
por cinco goles a uno, terminando 
el p r imer tiempo tres a uno. E l 
conjunto local, aunque falto de 
cohes ión , magistralmente dirigido 
por Menel, que j u g ó durante e l 
pr imer tiempo, p r o d i g ó e l con-
.raataque, que dio su fruto en 
esos cinco goles marcados por 
Menel (2), Viñas (2) y José -Luis ; 
el segundo tanto marcado por V i ­
ñ a s , fue extraordinario al empal­
mar cruzado un pase largo de 
Menel. E l cuadro forastero con 
conjunto muy joven y prometedor 
real izó un gran encuentro, pero 
se e n c o n t r ó con u n r i v a l muy 
fuerte y en tarde de aciertos. Co­
mo nota destacada de este en­
cuentro queremos resal tar l a 
deportividad de ambos conjuntos 

y e l excelente arbitraje del seño t 
Noguerol. E l equipo vencedor a l i . 
n e ó : San t i ; Mejuto, Suso, Toñi to-
Carlos (Seoane), José-Luis , Menel 
(Busto), Y a y o y J u a n . 

L a magní f ica orquesta de Saiv. 
tiago de Compostela " L o s Yagos"1 
amen izó una animada romer í a ! 
c e l e b r á n d o s e a par t i r de las once 
de l a noche una extraordinaria 
verbena hasta las primeras horas 
de l a madrugada. 

— • — 
Especia l m e n c i ó n queremos ha-

cer de l a ac tuac ión de u n grupo 
de j ó v e n e s y n i ñ o s de esta locali­
dad que, por inic ia t iva del joven 
estudiante Carlos Blanco López 
ayudado por María-José P e ñ a Me-
juto, fueron protagonistas de un 
día inolvidable para j ó v e n e s y ma-
yores. Carlos Blanco, hace poco 
m á s de u n mes, r e u n i ó un grupo 
de chicos y chicas y t a m b i é n ni­
ños en edades comprendidas en­
t re los seis y quince años , y con 
una paciencia impropia de su j u . 
ventud, d e s p e r t ó en ellos un ex­
traordinario entusiasmo por nues­
tro bello e inigualable folklore, y 
s i este entusiasta y joven baila­
r ín puso todo su entusiasmo en 
esta bella tarea los diferentes con­
juntos que por edades actuaron, 
supieron asimilar con gran bri­
l lantez sus e n s e ñ a n z a s . Los gru-
pos actuaron empezando por el 
de menor edad —hasta los siete 
a ñ o s — seguidamente ac tuó el gru­
po de una edad entre los nueve y 
trece a ñ o s y, por ú l t imo , otro cu-
ya edad ninguno de sus compo­
nentes superaba los quince años. 
No se puede destacar ninguno de 
estos grupos pues todos actuaron 
con una brillantez impropia de 
n i ñ o s y j ó v e n e s que hace poco 
m á s de un mes no sab í an lo que 
era una m u i ñ e i r a . L a Plaza del 
Ayuntamiento, completa m e n t e 
abarrotada de públ ico , fue esce-

.nario de tan clamoroso éxi to . To­
dos los grupos actuaron con ves­
tuario cedido gentilmente por la 
Secc ión Femenina de Lugo. 

E s necesario q u é este entusias­
mo que nuestros n iños y jóvenes 
t ienen por nuestros incomparables 
bailes no decaiga y para ello es 
preciso que las autoridades y pue­
blo colaboren con estos entusias­
tas j ó v e n e s , con l a c reac ión de 
una a g r u p a c i ó n de á m b i t o local 
y no dejarlos solos, pues todos te­
nemos que estarles profundamen­
te agradecidos y prestarles apoyo 
incondicional. 

E n el Centro de Formación 
Famil iar y Social encontrarás 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
c ión Famil iar y Social. 

El Progreso 
Se vende en NADELA, en 
el café - Bai de D. Marcial 
Valcárcel. 

A NUESTROS SISCRIPTORES 
(Cambio de domicilio por vacaciones) 

Con el objeto de causarle tas mínimas molestias, sí en el per íodo de vacaciones 
Vd. desea recibir EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE este boletín 
y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( B e l j 8 ) 

Nombre 

Calle 

Teléfono • Ciudad 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A I t 3 ) 

Nombre 

Calle . . . 

Teléfono Ciudad 

NOTA. Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras MAYUSCULAS y. 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos Indique, si es que rrausa baja en una 
tocalidao donde está temnoralmente el domicilio donde efectúa los pagos NO SE 
OLVIDE A l RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE El BOLE 
TIN CON El CAMBIO CORRESPONDIENTE. 

SIN TITULO • 277.475 Ptas./a8o 
E X A M E N E S E N L U G O 
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UN PUNTO DE 
VISTA 

Lugo , 9 de xu l io de 1976 
gr. D i r e u í o r de E L P R O G R E S O 

• M o i s e ñ o r meu : 
' N o n ú m e r o de hoxe do seu pe­
r iód ico , n a seuc ión S O B R E L A 
M A R C H A , sae unha entrevista cun 
pescador dos chamados «depor t i -
pos». Este s eñor af irma que a causa 
fundamental da escasez de troitas 
r—ou unha das m á i s importantes— 
¡ion os pescadores furtivos, os «pai ­
sanos que en vez de dedicarse a 
trabajar l a tierra, muchos de ellos 
se dedican a redar y a poner varas 
du rmien t e s» . M o i ben polo señor 
C a s t r o d á V a l i n . 

Soio ha i que recordar que ha i 
mns corenta anos, no meu R i o 
A u l l o , aló en Cospelto, hab í a troi-
tas a feixes. E u non o r e c o r d ó por 
m í n , pro non hai má i s ce pregun-
tarlle á xente daquel tempo. E da-
quela non h a b í a vixi lancia e a xen­
te redaba o r ío canto lie daba a 
gana. Hoxendia, soio venen os de­
por t iv ís imos pescadores con paten­
te de corso por catro cadelas anua­
les, e no rio Añ i lo case non queda 
unha troita. 

O pescador de rede non é un 
depedrador porque non é parvo, e 
se hai poucas troitas non vai a 
elas, e asi queda o inzo p r ó ano 
seguinte. O deportivo pescador de 
c a ñ a , como non ten cousa mí l lor 
que facer, pásase horas e horas, 
porque con tres ou catro troitas 
diarias dase por satisfeito, e sé 
poucas había , non deixa ningunha. 

E unha cousa má i s : as troitas que 
o dito pescador v iu nun bar e que 
non pasaban de dez cen t íme t ros , 
son imposibles. Unha troita de dez 
c e n t í m e t r o s ten o longo dun dedo 
e o groso dun pitillo. ¿ T e n gracia, 
non? 

E unha salvedade: non e m i ñ a 
p re tens ión a tacá- la lexislación v i -
xente nesto. Soio acrarar que os 
depredadores da riqueza piscícola 
dos r íos son os pacenc iúdos pesca­
dores deportivos má i s que o p r o b é 
disgraciado que va i ás troitas unha 
noite pra pagar a Seguridade Social 
A g r a r i a ou outra cousa calquera. 

M o i agradecido, señor direutor. 
D A R I O X O H A N C A B A N A 

N . de l a R.^— Naturalmente l a 
o p i n i ó n de esta carta .no quiere 
decir que nos identifiquemos con 
ello. Simplemente, es una op in ión . 

El despotismo posible 
de un servicio público 

Sr . Director de E L P R O G R E S O : 
M e ag rada r í a que divulgase lo 

Hue hace a lgún tiempo me viene 
ocurriendo en A b a d í n cuando trato 
de celebrar una conferencia tele­
fón ica : L a s l íneas se cruzan, o no 
me oyen o no oigo, tengo que es­
perar m á s de tres horas... No sé 
y a si es obsesión mía , o s i soy víc­
t ima realmente de una persecu­
c ión personal. Por otra parte, cuan­
do me tomo el derecho de quejar­
me se me contesta de manera de­
sabrida que se parece mucho a l a 
fal ta de respeto o de educac ión , 
lo que refuerza mi creencia en una 
cues t ión personal. 

C r é a m e que una s i tuación seme­
jante, a la larga fatiga, y una de­
sea exteriorizar su disgusto de a l ­
guna manera. De ah í que le escriba 
con la esperanza de que a lgún lec­
tor se conduela conmigo de esta 
especie de infortunio. Y a sabe que 
los duelos, compartidos son menos. 

Como mayores inconvenientes no 
voy a tener como consecuencia de 
esta queja, la formulo y me desaho­
go, con la remota esperanza de que 
pueda valerme en alguna forma de 
remedio. A lo mejor, si ese trato 
diferente existe, hago reflexionar 
a l culpable, se apiada, y se ponen 
fin a mis males. 

Muchas gracias, señor director. 
J O A Q U I N A G A R R I D O 

A c t i v i d a d 0 " E l E l GRAN ENEMIGO" 
Por Pedro MARTUL REY 

C u l t u r a l 
J0Mi4DA POETICA EN PONTEVEDRA 

L a Comis ión de Fies tas "Agosto 
1976", de Pontevedra, convoca l a 
I Jo rnada Poé t i ca , con arreglo a 
las siguientes bases: 

— P o d r á n acudir a l a I Jornada 
Poé t i ca , todos los poetas de habla 
castellana y gallega, con trabajos 
originales i néd i to s . 

—Se establecen como premios 
indivisibles dos flores naturales, 
u n a pa ra e l poema en castellano y 
o t ra para e l poema en gallego. 

con una a s ignac ión de t re in ta m i l 
pesetas cada uno. 

— L o s trabajos h a b r á n de estar 
escritos a m á q u i n a , a dos espacios, 
por tr ipl icado y d e b e r á n ser remi­
tidos a l a Comis ión de Fiestas 
"Agosto 1976" de Pontevedra, sita 
en l a calle Michelena n.0 23-1.°. E l 
plazo de admis ión de los poemas 
termina a las 12 horas del día 17 
de ju l io de 1976. 

—Todo trabajo e s t a r á firmado 
con u n lema. 

Certamen de Cine aficionado en Villagarcía 
L o s temas s e r á n l ibres, quedan­

do excluidos los f i lms q u i r ú r g i c o s 
y publicitarios. 

L a s pe l ícu las p o d r á n ser reali­
zadas en 8 mm. y Super 8 mm., 
mudas o sonorizadas con pista 
m a g n é t i c a . 

L a s pe l í cu los p o d r á n ser reali-
m á x i m o de 150 metros y u n míni ­
mo de 50 metros. Todas las pelícu­
las d e b e r á n ser presentadas en 

sobinas y con su correspondiente 
caja. 

L o s f i lms d e b e r á n hal larse en 
poder de los Organizadores del 
Casino o en las Oficinas de l a Ca­
j a de Ahorros Municipal de Vigo 
antes del 30 de jul io , fecha en 
que q u e d a r á terminada l a misma. 

H a y 55.000 pesetas en premios 
y var ios trofeos. 

H a y 55.000 pesetas en premios 
y varios trofeos. 

S iempre he pensado que los 
hombres estamos a l tanto, desde 
hace siglos de lo que pide de nos­
otros l a v i d a de r e l a c i ó n : Saber 
lo que se nos consiente y lo que 
se nos veda en e l t ra to con 
nuestros semejantes. Hemos con­
signado, y a eja u n idioma, y a en 
otro, l a creencia de que l o g r a r í a -

unios hacer de este mundo u n l u ­
gar bastante agradable, s i p u ­
s i é r a m o s en t a l e m p e ñ o a l m a y 
co razón . 

E l e m p e ñ o de mejorar m o r a l -
mente a l hombre no h a contado 
nunca con l a s e n e r g í a s y en tu ­
siasmos que hemos aplicado a 
l a i n v e s t i g a c i ó n c ien t í f ica . Hace 
apenas 400 a ñ o s , c a r e c í a m o s v k -
tualmente de esto que l lamamos 
ahora ciencia. De entonces a a c á 
los adelantos h a n sido tales, y 
t a l e l ensanche de nuestros cono­
cimientos, que hoy medimos l a 
temperatura del sol y sabemos 
disgregar e l á t o m o . 

E n tiempos de I sabe l I de I n ­
gla ter ra y de Fel ipe I I de E s p a ñ a , 
l a i n t r iga p o l í t i c a y e l p o d e r í o m i ­
l i t a r e ran l a base de l as re lac io­
nes internacionales. Otro tanto 
sucede hoy d í a . E l comercio e x ­
ter ior estaba fundado en l a 
guerra e c o n ó m i c a . L o mismo ocu-

R E F L E X I O N E S S O B R E L A M E D I C I N A 

Vivimos una época de esplendor 
en la Medicina y Cirugía . Estamos 
seguros que esta ciencia ha de pro­
porcionar a i f inal de su camino co­
mo decía M a r a ñ ó n , f inal que y a se 
adivina en l a le janía , en una lista 
de honor, los nombres de los azotes 
de l a humanidad fuentes seculares 
de dolor y de muerte que se rán eli­
minados por l a nueva te rapéut ica . 

E s sabido que en los tiempos ac­
tuales la disciplina qu i rú rg ica cons­
tituye valiosísimo recurso t e rapéu­
tico. Hoy se resuelve en el qui rófa­
no con l a m á x i m a sencillez y s in 
concederles importancia mayor, pe­
nosas situaciones patológicas que 
en épocas p re té r i t as , lio sólo pon ían 
en peligro la vida del enfermo, sino 
que daban la seguridad de acabar 
con él. Pero esto ha cambiado de 
modo radical. L a idea de ser some­
tido a una in te rvenc ión que otrora 
pon ía pavor en el co razón del en­
fermo (y con razón) , parece en 
nuestros días cosa natural y co­
rriente. H a y en verdad sobrado fun­
damento para sentirse agradecido a l 
v iv i r una etapa en l a que, merced 
a venturosos descubrimientos (an­
t ibiót icos, anas tés ia controlada, téc­
nicas modernas) se ha logrado ven­
cer en modo casi absoluto en l a 
lucha contra el dolor y la infección, 
los dos m á s encarnizados enemigos 
de l a primit iva Cirugía . 

Cierto que el dolor es accidente 
obligado e inseparable de l a vida. 
Empero no es menos cierto t ambién 
que la Medicina ha tenido a bien 
la mis ión constante de intentar su­
primirlo. Y nadie sabe m á s del do­
lor que los médicos , cercanos a l 
doliente, viendo la muerte cada d ía , 
sabedores de c ó m o se padece a l 
dar l a vida y a l abandonarla, cono­
ciendo el angustioso mirar del que 
no quiere irse y los cerrados ojue­
los de aquél los rec ién venidos que 
a ú n no experimentaron curiosida­
des. Y por a ñ a d i d u r a no siendo, 
como e r r ó n e a m e n t e piensa el vu l ­
go, insensible al dolor ajeno. Por 
el contario, el médico siente la 
aflicción de sus enfermos y a las 
veces, incluso le agobia la respon­
sabilidad de que el paciente deposi­
te en él confianza, esperanzas y op­
timismo. 

Quiero evocar a aquellos médicos 
rurales que sin medios, caminando 
por corredoiras a pie o a caballo 
muchos k i lómet ros , asis t ían a una 
parturienta en una lareira con un 
candil , a traumatizados y otros en­
fermos, y que aparte de su asis­
tencia médica , servían de conseje­
ros a la familia, llevaban el amor 
y la concordia a su hogar e incluso 
dejaban una moneda debajo de l a 
almohada a los menesterosos y se 
levantaban a cualquier hora de la 

noche.-Dios los tenga en su gloria. 
De la re lac ión médico-enfermo 

es u n tema sobre el que viene ha­
b lándose y escr ibiéndose con cre­
ciente frecuencia, tanto desde un 
nivel filosófico, doc t r iña l e his tór i­
co como del que va surgiendo en el 
contacto directo y ac tua l í s imo de 
estos dos protagonistas. Constituye 
un t ípico reincidir en que l a masi-
ficación y l a tecnif icación de la 
medicina han deteriorado estas re­
laciones. Opinamos por el contra­
rio que siempre que haya ( i y hay 
muchos!) un méd ico con vocación 
o con un recto sentido del deber, 
por un lado, y un paciente que 
sufre y que teme por su capacidad 
o por su vida, por otro, tales rela­
ciones se m a n t e n d r á n vivas. L a me­
dicina sacerdotal hace ya años que 
se h u n d i ó en l a historia. Todos sa­
bemos cuanta hipocresía se esconde 
tras l a frase de « L a Medicina es 
un sacerdocio» . Quien la repite pre­
tende con un halago fuera de lugar 
pedir mucho y dar poco. A I médi ­
co no tienen que decirle que es un 
sacerdote, como tampoco tienen que 
decirle que es un mago, un hechi­
cero o un curandero. E n realidad, 
por todas estas frases pasaron los 
médicos en el transcurso de la pre­
historia y de la historia. E n la ac­
tualidad es un científico y un pro­
fesional que pone sus conocimientos 
al servicio de los enfermos. Y cuan­
do un médico carece de un bagaje 
de fama y de autoridad, tiene que 
empezar por crearse el prestigio ne­
cesario para ganar la confianza del 
paciente. No se trata de una seduc­
ción ni de un e n g a ñ o . L o s médicos 
con experiencia sabemos perfecta­
mente que l a fe y l a confianza del 
enfermo suponen un cincuenta por 

• ciento de buena te rapéu t ica , por­
que si se desconf ía o se recela a la 
hora de hacer un diagnóst ico y una 
prescr ipción, éstas no serán tenidas 
en cuenta y cumplidas con tanta 
mayor fidelidad y fe. E l enfermo 
siempre es un n iño grande que se 
acerca sumiso a quien cree su cura­
dor. Sobre esta premisa debe de­
senvolverse toda re lac ión, con la 
m á x i m a cordialidad, s impat ía y 
condescendencia entre un médico 

y su enfermo. 

Cuando el méd ico , por háb i to 
profesional, interroga acerca de las 
relaciones familiares, profesionales, 
sociales e t c é t e r a . d e l enfermo tiene 
conciencia, efectivamente, de la im­
portancia de ese perimundo en e l 
que la enfermedad se desarrolla, 
pero acaso no percibe otro aspecto 
más profundo, y es que la forma 
de in tegrac ión en la vida que aflora 
en las respuestas a su interrogato­
rio es la que perfila y define el 
contenido de lo que el enfermo 
con mayor o menor conciencia so­
licita y espera recibir del médico . 
No es siempre, simple y sencilla­
mente la salud lo que el enfermo 
espera; antes de la concreta solici­
tud de un bien, existe una esperan­
za inconcreta que, a fin de cuen-
.tas, requiere del médico una inter­
pre tac ión significativa del sufri­
miento. U n a in te rpre tac ión que se­
r á para el enfermo la formalización 
de su esperanza. 

Y para terminar quisiera recor­
dar aquel elogio a la Medicina de 
Jacinto Benavente que lo tengo 
grabado en mi memoria desde que 
t e rminé la carrera y que dice así: 

Penosa profesión es siempre la 
medicina a ú n para los que logran 
cumplida recompensa. No se com­
prende sin vocación tan decidida 
como la del sacerdocio.^Consagrar­
se al dolor. L u c h a r contra la muer­
te... Enemigo que cuando huye pa­
rece que no hubo mér i t o en ven­
cerla y cuando vence siempre que­
da la sospecha de que fal tó el acier­
to en combatirla. 

Juzga la vulgar op in ión de que 
los médicos en fuerza de frecuen­
tar el dolor, tienen embotada l a 

' sensibilidad. A pocos médipos han 
conocido en * la intimidad los que 
así juzgan. L o que sucede es que el 
médico cuando nadie ve llegar la 
muerte, cuando todos sonr íen a su 
alrededor confiados, es el único 
que no puede llorar todavía y cuan­
do todos lloran porque la ven llegar 
implacable, es el único que ha de 
sonreír hasta el supremo instante, 
in terponiéndose con fingida calma 
entre los ojos espantados del mori­
bundo y la negrura insondable de 
la muerte. 

Doctor R a m ó n Tríviño M é n d e z 
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"IOS TECNOCRATAS HAN NAUFRAGADO 
COMO GRUPO POllTICO" (CALVO SERER) 

Ayuda singular al 
T e r c e r M u n d o 

D o n R a f a e l Ca lvo Serer 
es entrevistado en " I n f o r -
x n a c i o n ^ " : 

" i _ E n general y como 
miembro del Op'u^ De i , ¿ c r ee 
posible u n retorno de los l l a ­
mados " t e e n ó c r a t a s a l G o ­
bierno? ¿ C u á l es, en gene­
r a l , e l papel que el Opus j u e ­
ga hoy en los á m b i t o s p r ó ­
x imos a l poder? 

— T r a s l a d e s a p a r i c i ó n del 
a lmirante , los t e e n ó c r a t a s 
h a n naufragado cohio grupo 
pol í t ico , s i n posibilidad a lgu­
n a de r e c o n s t r u c c i ó n . E n es­
tas c i rcunstancias , hablar , 
pues, de u n posible re tomo 
carece de todo sentido. 

—Nos g u s t a r í a conocer su 
o p i n i ó n sobre los s e ñ o r e s L ó ­
pez R o d ó y López B r a v o en 
cuanto po l í t i cos . 

—Insis to en que y a he es­
cri to largamente sobre - e l 
asunto. Pero p a r a resumir ­
lo brevemente baste decir 
que con su p r e p a r a c i ó n " t é c ­
n i c a " L ó p e z R o d ó y López 
B r a v o no h ic ie ron m á s que 
prolongar e l poder personal 
franquista, y en 1975 le l l e ­
gó e l b a l ó n de ox ígeno de ios 
" t e e n ó c r a t a s " . A l a v i s t a de 
estos datos y de su a c t u a c i ó n 
concreta en e l poder desde 
aquel a ñ o , r esu l t a evidente 
que los planteamientos "po­
l í t i c o s " de los t e e n ó c r a t a a 

e s t á n completamente desfa­
sados de las aspiraciones de­
m o c r á t i c a s de la sociedad es­
p a ñ o l a . Pienso que por res­
peto a l pueblo e spaño l , quie­
nes cometieron excesos de 
poder —tanto é s tos como 
otros s e ñ o r e s — no deben te­
ner l a oportunidad de repe­
t i r los . E s t a s son las m í n i m a s 
responsabilidades poli t i c a s 
que deben exigirse. 

— S u d e t e n c i ó n en el aero­
puerto de B a r a j a s , su poste­
r io r encarcelamiento en C a ­
ramanchel, ¿ p o d r í a n in te r ­
pretarse, en parte, como una 
enemistad con cier tas i n s t an ­
cias del Gobierno? 

-—Creo que no es aventu­
rado decir que quien, en el 
Gobierno, t o m ó la dec is ión 
de encarcelarme, pudiendo 
haber l a evitado, estaba de 
hecho, aunque no fuese t a l 
su i n t e n c i ó n , contradiciendo 
e l discurso de D o n J u a h C a r ­
los ante el congreso amer i ­
cano. Cons tanc ia de ello que­
dó en u n edi tor ia l del "New 
Y o r k T i m e s " . Pienso que no 
se t r a t a tanto de u n a cues­
t i ó n personal como de u n 
intento de amedrentar y d i ­
v i d i r a l a opos ic ión demo­
c r á t i c a repart iendo a rb i t r a ­
r iamente tolerancias y perse­
cuciones" . 

L a Agenc ia p a r a e l Des ­
arrol lo In te rnac iona l , s e g ú n 
Anderson, se v a a gastar es­
te a ñ o once j mi l lones de d ó ­
lares en p r o f i l á c t i c o s y c a ­
torce mil lones de d ó l a r e s en 
pildoras ant iconceptivas p a ­
r a que e l T e r c e r Mundo pue­
da par t ic ipar de l a socie­
dad permis iva s i n benefi­
ciarse de los descuentos a 
las f ami l i a s numerosas. S u s 
hombres, sus b u r ó c r a t a s , r e ­
corren las f á b r i c a s a m e r i c a ­
nas haciendo compras a l por 
mayor. Po r l as c i r cuns t an ­
c ias que sean, e l precio lo­
ca l de los p ro f i l á c t i co s h a 
disminuido, y con ef icacia a 
toda prueba las compras son 
monstruosas. L o s " s t o c k s " 
son monstruosos y e l Depar ­
tamento de Es t ado e s t á i n u n ­
dando el mundo con los pro­
ductos en c u e s t i ó n , provo­
c á n d o s e e n algunos casos 
s i tuaciones como l a indo­
nesia, en l a que l a ren ta n a ­
c ional t a l vez no suba, pero 
el h ú m e r o de p ro f i l ác t i cos 
"per c a p i t a " es de p a í s pe­
cador a niveles industr iales . 

E l embajador Newson es­
t á asustado porque, s i n con­
sul tar le , se h a n destinado a 
Indones ia 51.442.757 p r o f i l á c ­
t icos p a r a e l a ñ o f i sca l 1977. 
E l embajador e n v í a cable 
t r a s cable suplicando que no 
se le m a n d e n m á s e i n d i ­
cando que " a l n i v e l de con­
sumo de marzo de 1976 I n ­
donesia tiene actualmente 

u n " s t o c k " p a r a t res a ñ o s . 
Otros doscientos m i l l l e ­

g a r á n pronto a d e m á s de 
agencias de las Naciones 
Unidas , se dice agregando; 
c r éa se o no, una oferta de 
" in t en ta r aumentar los n i ­
veles de consumo" del pro- t 
ducto en cues t ión , pero se- p 
ñ a l a n d o que hay pocas po- K 
sibilidades de éx i to . 

S i n embargo, en W a s h i n g ­
ton no parecen impres iona­
dos y c o n f í a n en que t a l 
a,umento t é n g a lugar, s e ñ a ­
lando que las e s t a d í s t i c a s so­
bre las que se 'basa el emba­
jador por asegurar que no 
a u m e n t a r á el consumo son 
del a ñ o pasado. Y desde e n ­
tonces se h a recorrido m u ­
cho camino. 

No hacen fa l t a muchos 
comentarios a esta his tor ia . 
E n cualquier caso, tiene tres 
vert ientes: l a . c ó m i c a , l a 
e c o n ó m i c a y l a t r á g i c a . L a 
imagen de u n plantel de eje­
cutivos recorriendo e l p a í s 
comprando p r o f i l á c t i c o s a l 
por mayor, mien t ras otro 
p lante l supone, ca lculadora 
en mano, el impacto de l a 
p r imavera indonesia en el 
n ive l de consumo local y l a 
imagen de cajones del pro­
ducto con las dos c l á s i ca s 
manos enlazadas sobre fon ­
do de bar ras y estrel las no 
de ja de tener gracia . L a 
imagen e c o n ó m i c a que pro­
yectan estos tipos de ayuda 

(Pasa a la página siguiente) 

r re en g ran medida, en este nues­
tro siglo X X . Cuatrocientos a ñ o s 
h a , e l hombre m i r a b a e n torno, 
s e n t í a que le rodeaba l a insegur i ­
dad p a r a sus hijos, pensaba en 
lo porvenir , y no ve í a mayor espe­
r a n z a de seguridad p a r a los suyos. 
¿ C u á l es l a seguridad que ofrece 
hoy el porvenir a los nuestros? 

• Es te siglo X X de l a penic i l ina , 
de l a a v i a c i ó n que reduce a pocas 
horas de vuelo l a d is tanc ia entre 
los dos puntos m á s apartados de 
l a tierra^ y de los vuelos in t e rp la ­
netarios; de los grandes hospi ta­
les, de las m a g n í f i c a s bibliotecas, 
es asimismo e l siglo que h a i n v e n ­
tado e l modo de an iqui la r m i l l o ­
nes de hombres con l a exp los ión 
de u n a bomba. 

E n e l miedo, a lo que yo e n ­
tiendo, h a de buscarse l a r a í z de 
nuestros males y fracasos y ¿ p o r 
q u é ejerce e l miedo imperio t a n 
t i r á n i c o y t a n terrible sobre nos­
otros? ¿ p o r q u é convierte a 
hombres que por s u cu l t u r a y po­
s ic ión e c o n ó m i c a p o d í a n ofrecer­
nos digna g a l l a r d í a , y en cambio 
nos ofrece a d u l a c i ó n y servi l ismo? 

A l hombre de los remotos t i e m ­
pos p r e h i s t ó r i c o s le e r a indispen­
sable temer p a r a sobrevivir . D e ­
b e r í a de recelar del e x t r a ñ o que 
s u r g í a de entre l a espesura; de l a s 
bestias f eroces cuyas garras o c u ­
yos colmil los estaban prontos a 
h i n c á r s e l e en el cuerpo y a des­
trozarlo. L a s c i rcuns tancias no le 
c o n s e n t í a n ser generoso n i con­
fiado, so pena de exponerse a l a 
muerte. A l e r t a siempre, cerrado y 
pronto a golpear e l p u ñ o , se h a ­
l l aba ese hombre frente a l m u n ­
do. 

Sólo a l cabo de largo espacio 
de tiempo y de incontrolables 
guerras, y matanzas , y hambres 
l legó e l hombre a persuadirse de 
4ue le c o n v e n í a confiar en e l j e ­
fe de l a f a m i l i a que hab i taba a l 
otro lado del cerro o del r í o . Así 
n a c i ó . la t r ibu . Y a ú n hubo de 
t r anscur r i r mucho tiempo m á s p a ­
r a que se pasara de l a t r i bu a 
u n a a g r u p a c i ó n superior y m á s 
fuerte. Pues a cada intento de 
adelantar o p o n í a s e é l miedo; e l 
miedo que obligaba a re ta rdar e l 
paso, o a no darlo en absoluto; a 
contenerse con lo existente, por­
que era lo conocido y yt seguro, 
y a rehui r lo nuevo, porque por 
ser desconocido, e n t r a ñ a b a pe l i ­
gro. No de o t ra suerte procede­
mos los hombres de l a actual idad. 

Y henos ahora a q u í a nosotros 
que, herederos de esa i m a g i n a ­
ción, nos sentimos l lamados por l a 
i m a g i n a c i ó n a ejecutar lo que re ­
c lama e l m a ñ a n a , y cohibidos por 
el miedo —ese heredero miedo— 
que nos advierte lo peligroso de l a 
aventura en regiones inexplora -

.das . r M V Mmifif j ct. f»ii 
Todo lo expuesto has t a a q u í 

conduce a u n a sola e inevitable 
c o n c l u s i ó n : e l miedo que hizo a 
l a t r ibu de ayer armarse , con t ra 
la t r ibu que c o n s i d e r ó s u enemi­
ga, h a r á t a m b i é n que l a t r ibu de 
hoy proceda en i d é n t i c a fo rma . 
Pero con esta d i ferencia : l a t r i b u 
de hoy se l l a m a n a c i ó n , y es l a 
c iencia l a que sumin i s t r a l as a r ­
mas. T a r d e o temprano, ese mie ­
do i r r ac iona l a c a l l a r á cuan ta voz 
quiera o p o n é r s e l e ; l a c ienc ia es­
t a r á pronta a fac i l i t a r cuantos 
elementos de c o n s t r u c c i ó n p ida 
ese miedo. 

E n tiempos remotos, e l miedo 
fue ú t i l a l hombre; lo hizo aperc i ­
birse contra los pé l ig ros y guar ­
darse de- l as acechanzas e n que 
hub ie ra perecido. E n los actuales 
tiempos, e l miedo es nuestro ene­
migo; puede ser causante de 
nues t ra completa ru ina . L o que 
necesita e l hombre de nuestro 
tiempo, no es i r armado de des­
conf ianza y de recelo; es a r m a r ­
se de aquella fe que hace ver en 
el hombre de cualquier otro pue­
blo o ideo log ía u n semejante en 
quien existen l a mi sma capacidad 
p a r a e l bien, los mismos anhelos, 
emociones y apetencias; en suma, 
e l hombre con quien se h a l l a u n i ­
do por e l v íncu lo de c o m ú n o r i ­
gen, y por e l de l a igualdad ante 
los ojos del A U T O R de todo lo 
creado. L o que s a l v a r á a l hombre 
de nuestros tiempos, no h a de ser 
sospechar ins t in t ivamente de to­
do hombre e x t r a ñ o , de todo h o m ­
bre de pensamiento diferente, 
pues e l desconfiar de toda idea 
nueva engendra recelo, que es l a 
"espoleta de l a bomba" del m i e ­
do. Nues t ra s a l v a c i ó n estr iba en 
hacer le frente a lo desconocido; 
en m a r c h a r con á n i m o resuel ­
to h a c i a lo venidero, y e n some­
ter e l miedo a los deseos de l a 
voluntad ga l la rda de ser u n a 
c r i a t u r a digna. 

E n nuestro p a í s , concretamen­
te, e l miedo e s t á empezando a 
hacer estragos, e l miedo desea 
boicotear los e s t í m u l o s de p ro ­
greso y l as leyes que amparen u n 
m í n i m o de jus t i c i a p a r a u n a v e r ­
dadera convivencia. E s t e t r aba ­
j o p a r a l a convivencia que ve ­
n í a real izando F r a g a I r i b a r n e se­
r á e l muro de c o n t e n c i ó n de l 
miedo y de todos los recelos que 
siempre h a n sido sangrientos en 
E s p a ñ a . 

¡No lo olvidemos! S i se pres­
cinde de l a conveniencia y ú n i c a ­
mente se acude a l a fuerza coer­
c i t i v a de l a ley, no l o g r a r á i m ­
ponerse orden, ju s t i c i a y paz en 
nues t ra E s p a ñ a y en n inguna 
par te del mundo. E n l a t remen­
da l ucha que unos y otros se 
hacen, l a l l e v a n a cabo a t r a v é s 
del c a n a l del miedo. 

L o s caudil los del miedo se aga ­
r r a n a 40 a ñ o s de dic tadura , se 
consideran autorizados por s u 
" m o r a l " , p a r a no permi t i r n i n ­
g ú n otro n i v e l po l í t i co que no 
sea e l suyo. Escudarse en l a r e ­
l ig ión, apoderarse de Dios, de sus 
mandamientos como escudos p a ­
r a combatir con v i leza a l adver­
sario en e l trabajo, e n e l a n d a -
m í o , e n l a c á t e d r a , e n el perio­
dismo, en e l bufete, etc., es j u ­
gar con dados marcados" , con 
car tas falsas que tarde-o t empra­
no l a o p i n i ó n p u r a de l a . colect i­
v idad descubre. 

Todas las manifestaciones de p a ­
triotismo, de mora l idad y de r ec ­
t i tud, envuel tas en expresiones 
de in t rans igenc ia y de insul to 
hac i a e l adversario, son exponen­
te de l miedo. Todos los t i ranos se 
sostienen por e l miedo. A l miedo 
h a de oponerse e l t rabajo decidi­
do de todos los que de verdad se 
c rean seres civi l izados p a r a a l ­
canzar l a convivencia, por l a que 
t a n d r a m á t i c a m e n t e se e s t á l u ­
chando en las C O R T E S E S P A ­
Ñ O L A S . 

Sant iago, 8 de j u l i o de 1976 
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— L a afición futbolíst ica In ­
censé está de enhorabuena, 
pues él p róx imo domingo po­
drá admirar en el campo del 
Polvorín el equipo m á s poten­
te que pisó nuestro stadium. 
Trá t a se del partido « R e a l M a -
clrid»-«Lugo Sporting Club»., 
Podemos asegurar que con el 
«once» c a m p e ó n de la región 
del centro y ex-campeón de 
E s p a ñ a a l ineará elementos co­
mo Mengotti, medio c e n t r ó 
del equipo nacional suizo, y 
que a c t u ó en la ú l t ima olim­
píada de Co lombés ; H e r n á n ­
dez Coronado, campeón de E s ­
p a ñ a en los juegos atléticQs; 
Uribe, de l a «Gimnás t i c a» : 
ü b e d a , Gonzalito, del « R a -
cing» y Muñagor r i . 

—Bri l lant í s ima resu l tó l a 
verbena organizada por las dis­
tinguidas señor i tas que for­
man el Patronato de Caridad 
Escolar de Lugo, y que a be­
neficio de las. Colonias E s ­
colares que se env ia rán a las 
playas de Benquerencia, se ce­
lebró anoche en los jardines 
de la Diputac ión . Profusión de 
bombillas eléctr icas adorna­
ban el espacioso ja rd ín . L a 
concurrencia fue numerosa 
dando realce a la fiesta los 
magníf icos mantones de M a ­
nila que lucían nuestras bellí­
simas damas. Amenizaron l a 
velada l a banda municipal y 
un organillo. Durante l a fies­
ta se d isparó gran cantidad d é 
fuegos a l aire. 

—Según se hab ía anunciado, 
después de las once de l a ma­
ñ a n a , llegó ayer a Lugo el ca ­
pi tán general de la región, don 
D á m a s o Berenguer. A espe-
rarle a R á b a d e acudieron e l 
gobernador militar, s eño r G a r ­
cía Zabarte, don Jacinto Os-
coz y e l secretario del A y u n ­
tamiento señor Pardo Pal l in , 
A c o m p a ñ a n d o a l general B e ­
renguer venían su hi ja A n i t a , 
el general de Estado Mayor , 
don Leocadio L ó p e z y otros 

jefes afectos a la Cap i t an ía 
General . 

* * * 
—Por el gobernador c iv i l 

de L a C o r u ñ a ha sido impues­
ta una multa de m i l pesetas 
y suspensión de quince días 
a l diario «El Compos te lano» , 
por la publ icación de un ar­
t ículo correspondiente a l d ía 
primero del actual mes, titu­
lado «Subdelegaciones de H a ­
cienda», cuyo articulo conte­
nia apreciaciones notoriamen­
te insidiosas contra e l minis­
tro de Hacienda. También se 
impuso una multa de cien pe­
setas a l funcionario encarga­
do de l a censura en dicha c iu­
dad por haber permitido l a pu­
bl icación del a r t í cu lo de refe­
rencia. 

— E n l a pris ión preventiva 
de E l Fer ro l , y tal como es­
tá ordenado por l a superiori­
dad, se habi l i tó un local con­
veniente para l a prisión de 
menores de edad y separado 
por completo de l a comunica­
ción con los d e m á s reclusos 
mayores de edad. E n el Hos­
pital municipal hab ía uno y, 
por orden del juez del partido, 
fue trasladado al referido lo­
cal. 

* * 4: 
—Noticias recibidas de P a ­

rís dan cuenta de que los je­
fes de gobierno de F ranc i a y 
España , señores Br i and y P r i ­
mo de R i v e r a , después de una 
afectuosa entrevista que se ce­
lebró en el Ministerio de Ne­
gocios Extranjeros firmaron 
el convenio f ranco-español re­
lativo a Marruecos. L a f i rma 
tuvo lugar en presencia de las 
delegaciones de los países que 
negociaron e l aludido conve­
nio. 

— L a s ú l t imas noticias r e d -

Santiago: Se solicita una investigación 
sobre el incendio del sanatorio de Conxo 

Sesenta personas,-entre m é d i c o s y profesionales, f i rman u n co­
municado dirigido a l a op in ión púb l i ca en e l que piden una in­
ves t igac ión sobre las causas que provocaron e l reciente incendio 
en e l Sanatorio P s i q u i á t r i c o de Conxo en e l que fal lecieron siete 
inteimos. 

L o s ' f i r m a n t e s del comunicado piden t a m b i é n a m n i s t í a general. 
E n t r e ios f i rmantes de l comunicado f igura e l jefe provincial 

de Sanidad de Pontevedra, doctor Yus te Gri ja lba , y e l profesor 
del "Inst i tut D'Estudes du Developpement", de Ginebra, doctor 
Ral lo . 

E L F E R R O L 
L a proa de l petrolero "Urquiola" , siniestrado en l a b a h í a de 

L a C o r u ñ a y m á s tarde trasladada a l a r í a de Are s , ha entrado 
a p r imera hora de l a m a ñ a n a de hoy en e l dique n ú m e r o t res de 
l a f a c to r í a ferrolana de l a Empresa Nacional Bazán . H 

En el Pabellón de Deportes, 
Lago por la amnistía 

"0 CAMIÑO DA DEMOCRACIA PASA 
POLA AMNISTIA" (Carlos Dafonte) 

Hombres, mujeres y n i ñ o s , per­
sonas de l a m á s d iversa edad y 
c o n d i c i ó n , l l ena ron e l p a b e l l ó n de 
Deportes de nues t ra c iudad p a r a 
as is t i r ayer , a l a s ocho de l a t a r ­
de, a u n acto p r o - A m n i s t í a , con­
vocado por u n grupo de d e m ó ­
c ra tas lucenses. S i se t r a t a r a de 
re sumi r e l acto con u n a frase, es­
c o g e r í a m o s l a que encabeza este 
comentar io : Lugo, por l a A m n i s ­
t í a . Hubo entusiasmo, aplausos y 
pancar tas . E n t r e é s t a s , u n a con 
l a i n s c r i p c i ó n " A m n i s t í a laboral . 
R e a d m i s i ó n dos despedidos" y 
o t r a en l a que se l e ía : " T r a b a l l a -
dores x ó v e n e s pola a m n i s t í a " . 
T r a s l a mesa de los oradores se 
h a b í a colocado l a mayor de to­
das, con las pa labras " A m n i s t í a " 
y " L i b e r t a d " , y u n dibujo del 
m a p a de G a l i c i a cruzado con l a 
banda azu l de l a bandera gal le­
ga. F u n c i o n a r o n servicios de or­
den de l a propia o r g a n i z a c i ó n . 

An te s de empezar l as in te rven­
ciones se g u a r d ó u n minu to de 
si lencio, con los asistentes pues­
tos e n pie, por los "mor tos gale-
gos n a r e p r e s i ó n f a sc i s t a " . L o s 
oradores hab la ron por orden a l ­
f a b é t i c o de apellidos. Se u t i l i ­
zó s iempre e l gallego, con v-x ú n i ­
c a e x c e p c i ó n de Sergio C a s t i l l a ; 
u n gallego en unos casos bueno, 
e n otros pasable y e n algunos 
malo . 

A b r i ó e l tu rno de in tervencio­
nes Anton io C a r v a j a l y Alva rez 
de Toledo, que hizo u n breve a n á ­
l i s i s j u r í d i c o de l a a m n i s t í a , se­
guido de v a r i a s consideraciones 
sobre e l t ema y r e f i r i é n d o s s a las 
tres a m n i s t í a s po l í t i ca s concedi­
das en E s p a ñ a , u n a en 1931 y las 
otras dos en 1936. Sergio C a s t i l i i 
h a b l ó , como y a dij imos, en cas ­
te l lano "debido a l a presencia de 
unos social is ta que no son gal le ­
gos". S e ñ a l ó que " a m n i s t í a no 
es p e r d ó n , s ino l ibe r t ad" . " C o m -
p a ñ e i r o s n a cadea, no t rabal lo , 
ñ a s fes tas" , s a l u d ó San tos Costas 
Bar roso , que fue e l p r imer orador 
en ser in ter rumpido con a p l a u ­
sos. S e ñ a l ó que e r a necesario se­
guir luchando por l a r e ins t au ra ­
c i ó n de l a s l ibertades d e m o c r á t i ­
cas, pero " s i soio fa lamos, n o n 

bidas de P a r í s dan cuenta de 
que el general Pr imo de R i ­
vera visitó a media- tarde de 
ayer a l su l tán de Marruecos 
que, como es sabido, se en­
cuentra t ambién en l a capitSl 
francesa. Después de l a entre­
vista con e l jefe del Gobierno 
español , Muley Hassan fue re­
cibido solemnemente por í a 
Municipalidad de Par í s . 

— M a ñ a n a sa ldrá de Madr id 
con destino q Vil lagarcía, en 
donde piensa pasar una tem­
porada de vacaciones, e l mi ­
nistro de Hacienda, s e ñ o r C a l ­
vo Sotelo, a c o m p a ñ a d o de su 
familia . 

r O T C G R A B A O 
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facemos n a d a " . T e r m i n ó h a c i e n ­
do u n l l amamien to a l a un idad 
por l as l ibertades d e m o c r á t i c a s " . 

Ca r lo s Dafonte a l u d i ó a l a l u ­
c h a que hoy e s t á n manteniendo 
los obreros, campesinos y m a r i ­
neros gallegos. " G a l i c i a foi v e n ­
cida, pero non fo i der ro tada" S e ­
ñ a l ó m á s adelante que "o í e í t o 
de que hoxe estemos aqu í , h a i 
que t ó m a l o como u n h a ba t a l l a 
ganada" , y que "o c a m i ñ o d a D e ­
mocrac ia pasa pola a m n i s t í a " . 
T e r m i n ó con u n " ¡ V i v a G a l i c i a 
ceibe!", respondido ( e n t u s i á s t i c a ­
mente por los asistentes. 

X o s é M a n u e l D í a z G a r c í a , i n ­
s i s t ió en que " a libertade t é m o l a 
q ü e conseguir n ó s " , te rminando 
con u n " ¡ C o m p a ñ e i r o s , loitemos 
pola a m n i s t í a t o t a l ! " . 

F e r n a n d o F e r n á n d e z P a l l í n c i ­
t ó a G r i m a u , L u i s L u c i o Lobato, 
Amparo Arangoa,. Té l lez , B a s a u -
r i , Monte ju r ra , Vi tor ia . . . " A a m ­
n i s t í a —dijo— non é nada s i n a s 
libertades d e m o c r á t i c a s " . 

X a n G a r c í a G o n z á l e z se vo lv ió 
a refer ir e l significado del con ­
cepto " a m n i s t í a " , e x p l i c á n d o l o 
con m u c h a c lar idad . " P r a que 
h a x a a m n i s t í a —dijo— é necesa­
r i a u n h a re forma to ta l d a l e x i s ­
l a c i ó n v i x e n t e " . F i n a l i z ó con u n 
" ¡ V i v a a lo i ta do pobo,pola a m ­
n i s t í a ! " . 

Pedro Luaces r e c o r d ó que " o 
pobo unido dixo non á s celulosas 
e dixo non á cen t ra l nuclear de 
X o v e " . C i t ó a muertos y a e n ­
carcelados gallegos y m a n i f e s t ó 
que " m e n t r a s se s igan dando i n ­
dultos, a s c á r c e l e s s e g u i r á n cheas 
de presos p o l í t i c o s " . 

M a n u e l Sancosmed ind icó que a 
los presentes en e l acto " m ó v e -
nos u n senso, profundamente h u ­
m a n i s t a " . " T o d o s n ó s — d i j o -
nos confesamos social istas hoxe ; 
todos n ó s -buscamos u n h a G a l i ­
c i a m i l l o r " . C o n c l u y ó sus p a l a ­
bras con u n " ¡ V i v a a unidade de 
G a l i c i a ! " y s e ñ a l a n d o que "o po­
bo de L u g o t é n s e q u é mover p r a 
conquistar a s s ú a s l ibertades". 

C e r r ó e l acto X e s ú s V i l e l a , que 
e m p e z ó por suscr ibir todo lo d i ­
cho por sus c o m p a ñ e r o s de m § -
sa. " N o n v imos a facer r e v a n -
chismo, s e n ó n a facer u n acto c í ­
vico, que s u p ó n o f i n do c a i n i s -
mo, da guer ra c i v i l " . " V i m o s 
—dijo— a decir N O N a V i t o r i a , a 
Monte ju r ra , a B a s a u r i . . . ! " F i n a ­
lizó recordando a todos que " h o ­
xe , o pobo galego e s t á pola a m ­
n i s t í a ; eles t e ñ e n a forza, m a i a 
non a r a z ó n " . 

A l f i n a l , sobre l a mesa se colo­
có u n a c a j a ^ n l a que, v o l u n t a r i a ­
mente, los asistentes depositaron 
s u donativo p a r a p a g á r las q u i n ­
ce m i l pesetas de gastos que o r i ­
g i n ó e l acto. S e c a n t ó , como colo­
f ó n de esta j o r n a d a lucense p r o -
A m n i s t í a , e l H i m n o Gal lego y e l 
"Venceremos n ó s " . 

Apenas hubo fuerza p ú b l i c a , 
que no a c t u ó en n i n g ú n momen­
to. Todo se d e s a r r o l l ó s i n e l m í ­
n imo incidente, con u n g ran s e n ­
tido cívico, y no se p rac t ica ron 
detenciones. . 

Nota de la Jefatura 
Provincial de Sanidad 

E n r e l a c i ó n con l a not ic ia a p a ­
rec ida e n e l d ia r io E L P R O G R E ­
S O e l d í a 13 de ju l io de 1976, e s ta 
J e f a t u r a hace p ú b l i c a l a s i g i ü e n -
te no ta in fo rmat iva p a r a genera l 
conocimiento: 

Duran te los ú l t i m o s d í a s se h a n 
presentado, entre l a p o b l a c i ó n 
i n f an t i l de S a n C i p r i á n , irnos 
c u a d r o s c l ín icos caracter izados 
por fiebre, v ó m i t o s , gastralgias 
con o s i n d ia r rea , los cuales h a n 
sido de e v o l u c i ó n m u y benigna 
remit iendo con t ra tamiento s i n ­
t o m á t i c o . 

E n e l momento a c t u a l e l n ú m e ­
ro de los afectados es escaso y 
evolucionan favorablemente, h a ­
b i é n d o s e tomado las medidas p r e ­
vent ivas oportunas. 

• E l Rey, Alcalde Perpetuo de Lugo 
S E G U N noticias dignas de to­

do c r é d i t o , S . M . D o n J u a n C a r ­
los, s e r á nombrado Alca lde 
Perpetuo de" Lugo. S e g ú n d i ­
chas fuentes, l a propuesta h a 
sido aceptada por S . M . y e l 
nombramiento le s e r á entrega­
do en e l t ranscurso de s ü v i s i t a 
a nues t ra ciudad, e l p r ó x i m o 
d í a 28. C o n este motivo l a C o r ­
p o r a c i ó n M u n i c i p a l lucense se 
r e u n i r á en ses ión ex t rao rd ina ­

r i a p a r a tomar e l acuerdo de 
dicho nombramiento. 

E L A L C A L D E A M A D R I D 
A Y E R h a sal ido p a r a M a d r i d , 

por carre tera , e l Alcalde de l a 
ciudad, don T o m á s Notario V a ­
cas. E n l a cap i ta l de E s p a ñ a , e n 
l a m i s m a noche de ayer , se r e u ­
n i ó oop el Min i s t ro de l a G o ­
b e r n a c i ó n , s e ñ o r M a r t í n V i l l a , 
en u n a cena de trabajo.. H o y 
a s i s t i r á a l a ses ión p lenar ia de 
l a s Cor tes E s p a ñ o l a s . 
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H o y , p l eno de l a s C o r t e s p a r a l a r e f o r m a d e l C ó d i g o P e n a l 

• REPRESENTAKTES DE CUAE'RO "GRUPOS PARLAMENTARIOS" PRETENDEN 
QUE SE DECLARE ILICITO E L PARTIDO COMUNISTA, PERO LA PROPUESTA 
NO PODRA VOTARSE EN LA CAMARA, POR NO SER REGLAMENTARIA 

• E L PROYECTO S E R A DEFENDIDO POR E l MINISTERIO DE JUSTICIA 
M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — M a -

ftana se r e u n i r á n las Cortes E s ­
p a ñ o l a s en s e s i ó n p í e n a r i a p a r a 
d i c t amina r e l Proyecto de L e y so­
bre m o d i f i c a c i ó n de los a r t í c u l o s 
de l Código P e n a l que se refieren 
a los derechos de r e u n i ó n y m a ­
n i f e s t a c i ó n , a s o c i a c i ó n pol í t i ca , 
e x p r e s i ó n de las ideas y derecho 
a i trabajo, en t r á m i t e de urgen­
c i a . 

E l pleno de l a C á m a r a Leg i s l a ­
t i v a e s t á convocado p a r a las 10,30 
(horas, y entre los t r á m i t e s que 
debe acometer se encuentra el j u ­
ramento de los miembros del G o ­
bierno presidido por Adolfo S u a -
rez como procuradores. 

L a r e fo rma del Cód igo P e n a l 
fue presentada en l a anter ior se­
s i ó n p lenar ia , jun to con el P r o ­
yecto de L e y de R e g u l a c i ó n del 
Derecho de Asoc iac ión Po l í t i ca . 
E n esta ses ión , celebrada el d í a 
9 <3e j imio , se a c o r d ó remi t i r a l a 
C o m i s i ó n de J u s t i c i a de las Cor ­
tes el t ema de l a re forma del C ó ­
digo P e n a l p a r a u n m á s de ta l l a ­
do a n á l i s i s , u n a vez aprobadas las 
l í n e a s fundamentales del Proyec­
to presentado. 

L a C o m i s i ó n de J u s t i c i a se r e u ­
n i ó los d í a s 21 , 22 y 23 de junio, 
e n t r á m i t e de urgencia, y elabo­
r a r o n u n dictamente sobre el P r o ­
yecto de L e y . 

P a r a estudiar el d ic tamen se 
c o n v o c ó u n pleno de l a C á m a r a 
p a r a e l pasado d í a 6 de jul io , que 
¡hubo de ser dejado s i n efecto, de­
bido a l a crasis m in i s t e r i a l regis­
t r a d a t r a s el cese del presidente 
lAirias y l a d e s i g n a c i ó n por el R e y 
de Adolfo S u á r e z como nuevo j e ­
fe del Gabinete . 

E l d ic tamen ofrece u n a al ter-
saativa an t e e l a r t í c u l o m á s de­
batido, e l 172, que se refiere a l a 
i l i c i t u d de l a s asociaciones con 
c a r á c t e r totalitario. E l tema que 
o f rec ió mayor opos i c ión es e l de 
l a posibi l idad de legalizar el pa r ­
t ido comunis ta en nuestro p a í s . 

E l texto de l d ic tamen establece 
l a i l i c i t ud de l as asociaciones que 
^sometidos a u n a d isc ip l ina i n ­
te rnac iona l , se propongan l a i m ­
p l a n t a c i ó n de u n s is tema to ta l i ­
t a r i o " . 
. Como f ó r m u l a a l t e rna t iva , se 
b& elevado a l pleno u n texto que 
dec la ra i legales l as asociaciones 
que "por s u objeto, programa, a c ­
t u a c i ó n o c i rounstancias atenten 

Ayuda singular... 
(Viene de la página anterior) 
es u n poco m á s gr is . La- e f i ­
c i enc ia e n procurar que de­
te rminadas naciones no crez­
c a n choca con l a f a l t a de 
á n i m o del l í de r del mundo 
indust r ia l izado cuando se 
t r a t a de ayudar a l desarro­
l l o . 

No de ja de ser chocante 
que se ponga t a l é n f a s i s en 
controlar l a na t a l idad en 
H i s p a n o a m é r i c a , u n cont i ­
nente p r á c t i c a m e n t e vac ío y 
con posibilidades I n f i n i t a s 
de producir }o que sea y de 
a l imen ta r a u n a p o b l a c i ó n 
m u n d i a l doble de l a ac tua l . 
E s o sí , mandando a f r e í r es­
p á r r a g o s los actuales niveles 

. de precios "es tab les" in te r ­
nacionales . P o r eso le de ja 
a uno cabizbajo ese i n t e r é s 
e n m a n d a r mi l lones de pro­
f i l á c t i cos y ese poco i n t e r é s 
e n manda r mi l lones de d ó ­
la res p a r a e l desarrollo. F i ­
na lmente , l a h i s to r i a del l i -
br i to - g u í a p a r a e l control 
de na t a l idad h a b l a mucho 
d e l respeto que merecen en 
ciertos c í r c u l o s valores y 
creencias ajenas. 

(De " A r r i b a " ) 

DECRETO DE... 
(Viene de segunda página) 

e s p a ñ o l e s esperan u n a determi­
n a c i ó n de g rac ia s imi la r a l a 
otorgada por esta R e i n a G o ­
bernadora a l l á por e l a ñ o 1834, 
cuando p r o m u l g ó t a m b i é n e l 
E s t a t u t o R e a l que dio a l p a í s 
u n r é g i m e n consti tucional . D e 
D o ñ a M a r í a C r i s t i n a se dec ía 
que h a b í a sido l a que obligara 
a s u esposo. F e m a n d o v n , de 
i n f aus t a memoria , a f i rma r l a 
p r a g m á t i c a que a b o l í a l a L e y 
S á l i c a . E s —pasando a l terreno 
a n e c d ó t i c o — l a R e i n a que se 
e n a m o r ó de aquel arrogante 
gua rd ia de corps que se l l a m a -
m a F r a n c i s c o M u ñ o z , asturiano, 
como Vega , nuestro fo tóg ra fo . 

a l a d ignidad o a l a l iber tad h u ­
manas sean cont rar ias a l p l u r a ­
lismo asociativo, como medio p a ­
r a l a p a r t i c i p a c i ó n p o l í t i c a " . 

S e g ú n se h a podido saber, r e ­
presentantes de c u a t r o ' grupos 
par lamentar ios presentaron aye r 
un escrito; en el que se pide que 
se i n c l u y a un texto en el P royec ­
to de L e y por e l que se dec la ran 
i l í c i tas " e n cualquier caso, Lals 
asociaciones comunistas nac iona­
les e in ternacionales" . 

L o s cuatro grupos que h a n sus­
cri to el escrito, s e g ú n se h a s a ­
bido, son de " A c c i ó n Ins t i tuc io ­
n a l " , cuyo l íde r m á s destacado 
es R a f a e l D í a z - L l a n o s ; " U n i ó n 
del Pueblo E s p a ñ o l " , represen­
tado por F r a n c i s c o Abe l l a ; " R e -
g iona l i s ta" , c u y a cabeza es L a u ­
reano López. R o d ó ; y e l " L a b o ­
r i s t a D e m o c r á t i c o " , representado 
por el procurador canar io m i e m ­
bro de l a mesa de l a s Cortes, R a ­
fael Ar t eaga P a d r ó n . 

Po r o t r a parte, representantes 
de ta les grupos, con el ex-pres i -
dente de las Cortes Ale jandro R o ­
d r í g u e z de Va lcá r ce l , v i s i t a ron 
ayer a l presidente de l Gobierno, 
Adolfo S u á r e z , a quien so l ic i t a ­
r o n que e l texto a someter a l pje-
no i n c l u y a l a c l a r a d e c l a r a c i ó n 
de que no s e r á tolerado el p a r ­
tido comunis ta en E s p a ñ a . 

E n c í r c u l o s po l í t i cos se h a c o ­
mentado, que jun to a esta s o l i ­
c i tud se h a b r í a planteado l a a d ­
ver tenc ia de que caso de no h a ­
cerse as í , los miembros de estos 
grupos par lamentar ios v o t a r í a n 
negat ivamente en l a se s ión de 
m a ñ a n a e n l a C á m a r a . 

De cualquier modo, parece ser 
que l a propuesta de i nc lu s ión de l 
referido texto e n e l Proyecto de 
L e y de r e fo rma del Código P e n a l , 
no tiene posibilidades reg lamen­
tar ias , a l no haber pasado por l a ' 
C o m i s i ó n de J u s t i c i a , y obtenido 
en v o t a c i ó n u n m í n i m o de diez 
votos p a r a s u defensa en e l pleno. 

S e g ú n observadores p a r l a m e n ­
tarios, lo que se p r e t e n d e r í a con 
el mencionado documento es t r a ­
ta r de impedir l a v o t a c i ó n d e l 
texto a l t e rna t ivo propuesto por 
l a C o m i s i ó n , que a b r i r í a l a pos i ­
b i l idad de que cualquier par t ido 
d e m o c r á t i c o par t ic ipase e n el j u e ­
go po l í t i co , s i n d i s t i n c i ó n , y que 
sólo fuese votado el texto que de ­
c l a r a i l íc i tos los partidos to ta l i ­
tarios de d i sc ip l ina in te rnac iona l . 

Ampl ios sectores de l a oposi­
c ión h a n manifestado a este r e s ­
pecto, que u n a d e c l a r a c i ó n de t a l 
na tu ra leza c e r r a r í a e l paso a los 
part idos comunistas, pero no a 
otros, igualmente totali tarios, de 
c a r á c t e r totalmente opuesto. 

F I R M A N T E S D E L E S C R I ­
T O 

M á s de ciento c incuenta p rocu­
radores e n Cortes, pertenecientes 
a los grupos par lamentar ios de 
Acc ión Ins t i tuc iona l , Reg iona l i s -
t a . L i b e r a l D e m o c r á t i c o y de 
TJ. D . P . E , h a n elevado u n e s c r i ­
to a l presidente de l as Cortes e n 
e l que p iden sea sometido a v o ­
t a c i ó n en e l pleno de m a ñ a n a un 
texto que prohiba expresamente 
el part ido comunis ta . 

E l texto del escrito es e l s i ­
guiente: " L a c u e s t i ó n m á s i m ­
portante de l as que se h a n s u s ­
citado con o c a s i ó n de l a refor­
m a de l C ó d i g o P e n a l es l a de l 
par t ido comunis ta e n cualquiera 
de sus manifestaciones, queden o 
no legalizados o despenalizados, 
aspecto que no se d i luc ida en n i n ­
guna de l a s redacciones propues­
tas p a r a e l punto quinto del nue ­
vo a r t í c u l o 172. L a c lar idad, con­
d i c i ó n esencial de l as leyes, es 
m á s a ú n indispensable e n las nor ­
m a s penales dada s u especial f i ­
na l idad social . 

P o r el lo, considerando esencial 
l a indispensable c i t ada c l a r idad 
del mencionado texto legal, los 
procuradores que suscriben e le­
v a n a V . E . l a p e t i c i ó n respetuosa 
de que sqa sometida a l a cons i ­
d e r a c i ó n y v o t a c i ó n del p r ó x i m o 
pleno, con c a r á c t e r previo a la 
total idad de l a L e y , l a sus t i tu ­
c ión del punto quinto del a r t i c u ­
lo 172 de l C ó d i g o P e n a l , d e n t r o « 
del a r t í c u l o pr imero del P royec ­
to de re fo rma del mismo, por e l 
s iguiente: " Q u i n t o . E n todo caso 
los grupos, asociaciones o p a r t i ­
dos comunistas nacionales o i n ­
ternacionales"; 

Estos mismos grupos de procu­
radores e s t á n recogiendo f i rmas 
p a r a so l ic i ta r de l a presidencia 
de l a C á m a r a que los votaciones 
que se e f e c t ú e n en e l pleno de 
m a ñ a n a sean todas e l las nomi ­
na les" . 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

M Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
H Centro correspondientes al d ía de ayer: 
| | P r e s i ó n , 727,3; temperatura máx ima , 24,2; temperatura mín ima , 
m 14,8; humedad re la t iva del aire, 67%; d i r ecc ión del viento, Sur-
P oeste; velocidad del mismo, 32 Kms.h . ; agua ca ída , 0. 

á E N T O D A E S P A Ñ A 

t 
fí I 

A y e r h a b í a bancos aislados de niebla en Galicia, Astur ias y 
cabecera del Ebro. E n cuanto a los valores extremos, el Servic io 
informa que las temperaturas oscilaron entre los 37 grados e n f"', 
C ó r d o b a y Sevi l la , m á x i m a , y los once de León , como mín ima . E n 
las capitales canarias se registraron 31 grados en Palma y 27 en 
L a s Palmas y Santa Cruz de Tenerife . 

T I E M P O P R O B A B L E 
Informa el Servicio Meteoro lógico Nacional, que el cielo e s t a r á 

nuboso en Galicia, Astur ias y Canarias, con a lgún banco de niebla 
en puntos de V^congadas . 

E n la zona Centro poco n u b o í o o'despejado, con vientos fijos 
variables pero calmados. Las temperaturas ex te rnas probables en 
Madrid -serán de alrededor de 18 grados, la mín ima , y 31 la máx ima . 

Los f i rmantes del escrito, en el 
que se sol ic i ta que se declare e x ­
presamente i lega l a l par t ido co­
munis ta , son los siguientes: 

San to R e i n , L a m o de Esp ino ­
sa , D í a z - L l a n o s Lecuona , M o l i n a 
J i m é n e z , G a l e r a Pan lagua , Or io l 
Urqu i jo (José M a r í a ) , A g u i l a r S a -
nabr ia , M a q ú e d a Noe, G a r c í a 
I b á ñ e z , T h o m a s de C a r r a n z a , D e l 
Agui la Goicoechea, G i a s Jove, 
Ba lde l lou C ip ré s , G o n z á l e z S á e z , 
L l e r a López , Suevos F e r n á n d e z , 
Lap ied ra de Federico, V a l d é s L a -
r r a ñ a g a , Pedroso Fros t , R i v a s 
G u a d i l l a , B a r e r a Abel la , Arenas 
D í a z - H e l l í n , Urgor r i Casado, A r -
teada P a d r ó n , P i e r a T o r m o , F e r ­
n á n d e z - C u e s t a y Merelo. Alva rez 
Iglesias, M a r t í n e z Esteruelas , E s -
naola R a l m o n d , Sol í s R u í z ( F e ­
l ipe) , B o t i j a Cabo, H e r n á n d e z 
Navar ro , G a t e l l Poblador, A z n a r 
y Costa, P ó v e d a M u r c i a , P l a n e -
l les Guerrero , C a r p e n a Ar tes , L l o -
sent M a r a ñ a , A r a m b a r r i Epelde, 
A r a m b u r u C i a r á n , T e l i a y F e r ­
n á n d e z Cabal lero , H e r n á n d e z G i l , 
V i l l o r i a M a r t í n e z , D e l M o r a l M e -
gido. Naran jo Hermos i l l a , Per i s 
J imeno , S a n t o l a y a de l a Ca l l e , 
Pedresa L a t a s y M ó n i c a P l a z a . 

H a y u n a f i r m a no ident i f icada 
y var ios procuradores m á s se h a n 
adherido a l escrito d e s p u é s de h a ­
ber sido presentado e n l a pres i ­
dencia, de las Cortes , por lo que 
no f iguran como f i rmantes de l 
mismo. 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
P R E S I D E N T E D E L A S 
C O R T E S 

No hay procedimiento reg la­
mentar io p a r a someter a v o t a c i ó n 
e n el pleno l a propuesta presen­
tada ayer por cuatro grupos pa r ­
lamentarios, e n l a que se pide l a 
d e c l a r a c i ó n de i l i c i tud del part ido 
comunista, s e g ú n h a declarado el 
presidente de las Cortes, T o r c u a -
to F e r n á n d e z M i r a n d a , a l t é r m i ­
no de l a r e u n i ó n celebrada esta 
m a ñ a n a por l a mesa de las C o r ­
tes, prepara tor ia del pleno que 
t e n d r á lugar m a ñ a n a , e n e l que 
se s o m e t e r á a v o t a c i ó n e l P royec ­
to de L e y de m o d i f i c a c i ó n de de­
terminados a r t í c u l o s de l Cód igo 
P e n a l . 

E s t a propuesta, a ñ a d i ó e l pre­
sidente, no tiene n i l a s f i rmas r e ­
glamentar ias n i es u n a enmienda, 
y h a sido presentada fuera de to­
do cauce reglamentario. Respecto 
a s i se iba a someter a v o t a c i ó n 
l a propuesta a l t e rna t i va aproba­
d a por l a C o m i s i ó n de J u s t i c i a 
p a r a e l apartado quinto del a r ­
t í cu lo 172 de l Cód igo P e n a l , refe­
rente a asociaciones l í c i t as , e l 
presidente m a n i f e s t ó que c a r e c í a 
de facultades reglamentar ias p a ­
r a ello^ y a que e l pleno de l pa sa ­
do 9 de jun io a p r o b ó unos p u n ­
tos fundamentales que l a C o m i ­
s ión no p o d í a modificar. Por t a n ­
to, l a ú n i c a posibil idad que h a y 
p a r a someter a v o t a c i ó n esta pro­
puesta es consultat ivo a l pleno y 
esto es lo que pienso hacer . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z M i r a n d a , 
s e ñ a l ó que l a defensa de l P royec ­
to por parte da ponencia corre­
r á á cargo del procurador s e ñ o r 
E s c r i v á de R o m a n i y G l a n o que 
el minis t ro de J u s t i c i a , L a n d e l i -
no L a v i l l a A l s i n a , i n t e r v e n d r á en 
el pleno p a r a defender e l P royec ­
to en nombre d e l Gobierno. 

E l presidente s e ñ a l ó que s i e l 
Gobierno hace suyos los P royec ­
tos de L e y y a dic taminados por 
diferentes comisiones, como l a 
L e y de A c t u a c i ó n E c o n ó m i c a , L e y 
Genera l , Presupuestar ia y otras 
se c e l e b r a r í a u n pleno ord inar io 
antes del d í a 30 de ju l io . 

E n cuanto a l as vacaciones pa r ­
lamentar ias , dijo que has ta e l 
momento no h a y n i n g ú n motivo 
pa ra suspenderlas. Caso de que 
sea necesario, s é l l a m a r á a l a po­
nencia , c o m i s i ó n o s e s i ó n p lena ­
r i a s i hay a l g ú n tema de urgen­
c i a que e l Gobierno proponga a 
l a C á m a r a . 

A n u n c i ó t a m b i é n el s e ñ o r F e r ­
n á n d e z M i r a n d a que e l p r ó x i m o 
d í a 21 se r e u n i r á l a C o m i s i ó n de 
E d u c a c i ó n p a r a el estudio del 
Proyecto de L e y de m o d i f i c a c i ó n 
de un a r t í c u l o de l a L e y G e n e r a l 
de E d u c a c i ó n que se refiere a l as 
convocatorias p a r a e l bach i l l e r a ­
to. 

Por ú l t i m o , e l presidente a n u n ­
ció que el B o l e t í n Of i c i a l del E s ­

tado de m a ñ a n a p u b l i c a r á l a con­
vocator ia de elecciones de conse­
jeros del R e i n o por los grupos de 
procuradores de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l y fami l iares ' p a r a las diez 
y l a s doce de l a m a ñ a n a del p r ó ­
x i m o d í a 23, respectivamente. 

E s t a s vacantes, son l a causada 
en e l grupo de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l por e l cese del a lca lde de 
Madr id , Miguel Angel G a r c í a -
L o m a s y en el grupo f a m i l i a r por 
e l nombramiento como min i s t ro 
de Relaciones S indica les de E n ­
rique de l a M a t a Gorost izaga. A 
estas, vacantes h a b r á que a ñ a d i r 
el p r ó x i m o d í a 2 l a del represen­
tante de los rectores e n el C o n ­
sejo del Reino , a l cesar ese d í a 
como rector de l a Complutense, 
Angel G o n z á l e z Alvarez . 

E L M I N I S T R O D E J U S T I ­
C I A I N T E R V E N D R A E N 
E L P L E N O 

E l minis t ro de J u s t i c i a , L a n d e -
l ino L a v i l l a A l s i n a , d e f e n d e r á a n ­
te e l pleno de las Cortes de m a ­
ñ a n a e l Proyecto de L e y sobre 
re forma de los a r t í c u l o s del C ó ­
digo P e n a l referidos a los dere­
chos de r e u n i ó n , a s o c i a c i ó n p o l í ­
t ica , exp re s ión y derecho a l t r a ­
bajo, s e g ú n pudo saber " C I F R A " . 

E n nombre de l a ponencia e n ­
cargada de informar e l Proyecto 
h a r á uso de l a pa l ab ra an te l a 
se s ión p lenar ia pa r l amen ta r i a e l 
procurador F ranc i sco E s c r i v á de 
R o m a n í y Glano . 

S e g ú n pudo saber es ta agen­
cia , Manue l M a d r i d de l Cacho , 
as imismo miembro de l a ponen­
cia , t e n í a previs ta u n a in t e rven­
c i ó n en defensa de l a f ó r m u l a 
a l t e rna t iva ofrecida por l a comi ­
s ión , en lo referente a l apartado 
quinto del a r t í c u l o 172 d e l C ó d i ­
go P e n a l . 

L a s l í n e a s generales del P r o ­
yecto aprobadas en l a an ter ior 
se s ión p lenar ia , e s t a b l e c í a n e n d i ­
cho apartado legal que s e r í a n i l í ­
c i tas l a s asociaciones po l í t i c a s 
"sometidas a u n a d isc ip l ina i n ­
ternacional , q u é se propongan l a 
i m p l a n t a c i ó n de u n s i s tema to­
t a l i t a r i o " . 

L a f ó r m u l a a l te rna t iva , v o t a d a ' 
mayor i ta r iamente por l a C o m i ­
s i ó n de Ju s t i c i a , dec la ra ilegales 
l a s asociaciones que "por s u ob­
jeto, programa, a c t u a c i ó n o c i r ­
cunstancia , a tenten a l a dignidad 
o a l a l ibertad h u m a n a o sean 
cont ra r ias a l p lura l i smo asocia­
t ivo como medio p a r a l a p a r t i c i ­
p a c i ó n p o l í t i c a " . 

E s t a so luc ión e r a v i s t a por los 
sectores m á s liberales de l a C á ­
m a r a con agrado. S i n embargo, 
los sectores m á s conservadores 
parecen haber manifestado s u 
postura negat iva ante e l P royec ­
to, coso de ser aprobada l a f ó r ­
m u l a refer ida. 

E L G R U P O P A R L A M E N -
^ T A R I O I N D E P E N D I E N T E , 

F A V O R A B L E A L A R E ­
F O R M A D E L C O D I G O P E ­
N A L 

E l grupo par lamentar io inde­
pendiente, en r e l a c i ó n con e l de­
bate que t e n d r á lugar m a ñ a n a e n 
e l pleno de las Cortes sobre l a 
re forma del Código P e n a l , m a n i ­
f ies ta que s u postura es f avo ra ­
ble a l a a l t e rna t iva aprobada por 
a m p l i a m a y o r í a e n l a C o m i s i ó n 
de Jus t i c i a . 

P o r d icha a l t e rna t i va s e r í a n 
consideradas asociaciones i l í c i t a s 
" las que por s u objeto, programa, 
a c t u a c i ó n o c i rcuns tancias a t en -
t en a l a dignidad o a La l iber tad 
humanas o sean cont rar ias a l 
p lura l ismo asociativo como medio 
p a r a l a p a r t i c i p a c i ó n po l í t i ca , 
sustituyendo as í l a r e d a c c i ó n i n i ­
c i a l aprobada por e l pleno de l as 
Cortes ^ n v i r tud de l a c u a l se­
r í a n consideradas asociaciones i l í ­
c i tas " l a s que, sometidas a u n a 
d isc ip l ina in ternacional , se pro­
pongan implan ta r u n r é g i m e n to­
t a l i t a r i o " . 

E l grupo, coherente con toda su 
a c t u a c i ó n par lamenta r ia , ent ien­
de que el Cód igo P e n a l só lo de­
be t ip i f icar conductas del ict ivas 
y en n i n g ú n caso debe proscribir 
ideologías . U n texto legal t a n 
trascendente como e l Cód igo P e ­
n a l , a ju ic io del grupo, estar con­
dicionado por c i rcuns tancias del 
momento; por e l contrario, debe 
redactarse de mane ra que s u v i ­
gencia se proyecte e n e l futuro. 

D O C U M E N T O D E L A C O N F E R E N C I A 

EPISCOPAL S O B R E E L MOMENTO POLITICO 
• «Las horas politicamente decisivas se agravan con una 

inflación que pone a prueba nuestro temple humano 
• SILENCIA E l TEMA DE LA COLABORACION ENTRE CRISTIANOS Y COMUNISTAS 
• "El poder político en pocas manos y sin control público conduce a posiciones totalitarias" 

• M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — Los 
obispos que han redactado la de­
c la rac ión "Orientaciones Cristianas 
sobre la pa r t i c ipac ión pol í t ica y 
social" no han pretendido agotar 
e l tema en toda su amplitud sino, 
m á s bien, " l lamar l a a tenc ión en 
ciertos aspectos" relacionados con 
esta importante cues t ión en e l ac­
tual momento polí t ico y social de 
nuestro país , ha aclarado m o n s e ñ o r 
El ias Yanes e n , la p r e s e n t a c i ó n a 
los medios informativos del cita­
do documento episcopal. 

L a dec la rac ión se ha hecho pú-

E L INTERES POR LA POLITICA, 
SEGUN E L INFORME " F O E S S A " 

M A D R I D , . 13. — ( C I F R A ) . — 
«Desde una perspectiva general los 
individuos manifiestan un in terés 
mayor por la polí t ica cuanto m á s 
elevadas son las posiciones alcanza­
das dentro del sistema de estratifica­
ción», dice el informe « F O E S S A » , 
en base a las encuestas realizadas 
para determinar el interés de los 
españoles por la política. 

E l 15 por ciento de los españoles 
se s i túan en las ca tegor ías de mu­
cho y bastante interesados. E l ma­
yor porcentaje se registra entre-
aquellos que tienen unos ingresos 
familiares superiores a las 50.000 
pesetas. E l menor por el contrario, 
ei\tre aquellos que ganan entre 
4.500 y 10.500 pesetas. 

E n función de la clase social, 
la edad y el sexo, el mayor porcen­
taje de los que se interesan mucho 
y bastante por la política se regis­
tra entre los varones de las clases 
alta y mediana alta menores de 
treinta años (61 por ciento) y el 
menor entre las mujeres de la clase 
obrera mayores de 50 años (1 por 
ciento). • • • 

«El mundo más tradicional, el 
campesino, os — según el informe— 
el que efectivamente se encuentra 

m á s distanciado de la polí t ica jun­
tamente con las amas de casa». 

Por lo que respecta a la distri­
bución por regiones, aparecen en 
primer t é rmino L a s Canarias, con 
un 32 por ciento de mucho y bas­
tante interesados por la polí t ica, 
lo que supone «más del doble de 
la media nacional» . Aparecen a 
con t inuac ión Barcelona (23 por 
ciento) región vasco-navarra (21) y 
Madrid (18). E l resto se mantiene 
a un nivel similar que oscila' entre 
el 9 por ciento de Castil la la Nueva 
y Extremadura y el 12 de Gal ic ia 
y Asturias, Castilla la V ie j a , L e ó n , 
A r a g ó n , Logroño y región catalano-
balear. 

A este nivel regional, el informe 
señala que «la polit ización y toma 
de conciencia general con respecto 
a los derechos públicos se centra 
sobre todo en las regiones cultural-
mente más diferenciadas y con una 
t rad ic ión his tór ica, excepc ión he-
cha de Canarias donde la radicali-
zación parece reciente, pero mani­
festada con una intensidad que evi­
dencia la existencia de problemas 
que se perciben de forma a u t ó n o ­
ma y con mayor intensidad que en 
otros lugares del país». 

blica ahora, ag regó el secretario 
general de la Conferencia Episco­
pal Españo la" , "en un momento 
en el que todavía no ha surgido 
en todo su ardor la po lémica que 
e l tema e n t r a ñ a " , y los obispos 
han c r e ído que e ra e l mejor mo­
mento para dar a conocer "algunas 
ideas" sobre materia tan impor­
tante. 

Preguntado acerca de si obli­
gaba en conciencia a cumplir e l 
contenido del documento, mani­
festó que é s t e se trataba de una 
o r i en tac ión con autoridad episcopal 

G a r c í a Pablos i n t e r p o n d r á recurso 

contencioso contra las tar i fas e l é c t r i c a s 
M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — L a 

O C U (Organ izac ión de Consumido­
res y Usuarios), presidida por A n ­
tonio G a r c í a Pablos, i n t e rpondrá 
recurso contencioso - administrativo 
contra las dos ú l t imas subidas de 
las tarifas e léctr icas . 

Por tanto, l a legalidad o no lega­
lidad de estas subidas d e b e r á ser 

determinada por el T r ibuna l Supre­
mo. 

Con fecha del 10 de junio Anto­
nio G a r c í a Pablos rec ib ió la notifi­
cac ión de que se desestimaba, por 
decis ión del Consejo de Ministros, 
el recurso de reposición que inter­
puso contra el Decreto 2930/75, de 
14 de noviembre, por el que se esta­
blecieron las nuevas tarifas eléctri­
cas de estructura binomia. 

que un católico debe siempre de 
tener en cuenta. 

M o n s e ñ o r Yanes negó , por otra 
parte, que la dec la rac ión hubiese 
sido, producto de un "pacto" entre 
representantes de la Iglesia Cató­
l ica y del Estado Español . 

E n e l transcurso de la rueda de 
Prensa e l periodista Eulogio Ra­
mírez , i n t e r r o g ó a m o n s e ñ o r Y a ­
nes acerca de cual era en la actua­
lidad l a postura oficial del Episco­
pado españo l respecto a la cola­
bo rac ión de los cristianos con los 
comunistas. 

Respond ió m o n s e ñ o r Yanes , afir­
mando que s i bien e l documento 
no h a b í a tratado directamente e l 
citado tema, daba sin embargo 
"criterios orientadores" respecto 
al mismo, y que se c o n t e n í a n en 
el punto sép t imo de l a pr imera 
parte de l a dec la rac ión . 

E l s e ñ o r Ramí rez volvió a in­
sistir, exigiendo una mayor con-
crecc ión en e l tema por parte del 
secretario de la Conferencia Epis­
copal Españo la , llegando a basar­
se incluso en una reciente declara­
ción del propio Pablo V I , en la 
que, s e g ú n e l periodista, el Papa 
condenaba tajantemente dicha co-

L A SEÑORA 

DONA R i m i O S PENA SAWiUO 
Fal lec ió cristianamente en su casa de Francos (Bre toña) , a los 83 a ñ o s de edad, d e s p u é s de haber 

recibido los Santos Sacramentos y l a bend ic ión de S u Santidad 

D. E . P. 

Hermana política, María Remedios Ledo Díaz; sobrinos, Josefa Peña Ledo, .Manuel, Luís, María 
Dolores y Gerardo Rodríguez Peña; sobrinos pol í t icos , José Díaz Maseda, Celsa Tourón Telo, y de­
más familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su a lma y l a asistencia 
a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funerales que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , d ía 15, a las D O C E Y M E D I A 
de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de B r e t o ñ a , favores por los que anticipan gracias. 

Francos (Bre toña) , 14 de ju l io de 1976 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L A SEÑORA 

D o ñ a A n t o n i a A d o r a c i ó n G o n z á l e z R i v a s 
Que falléció el dia 14 de ju l io de 1975, a los 29 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramen­

tos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E. P. 

Su t ío , José González Rodríguez; primos, Juan (ausente), Carmen, Manuel (ausente) y Antonio 
González Pumarlño (ausente); primos políticos, Alicia González (ausente), Manuel Núñez Lámela (In­
dustrial Relojero), Carmen Fernández (ausente), y Concepción Martínez (ausente), 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas l a asistencia a l a func ión de aniversario 
que se c e l e b r a r á e l d ía 15 de jul io , a las CINCO Y M E D I A de la tarde, en l a iglesia de Santiago de 
Castelo, favor que a g r a d e c e r á n . Lugo, 14 de ju l io de 1976 

laborac ión . An te l a r e i t e r ac ión en 
el tema y en la actitud adoptada 
por e l " s e ñ o r Ramí rez , m o n s e ñ o r 
Yanes que le e s c u c h ó atentamen­
te, p e r m a n e c i ó luego en silencio 
y no quiso entrar en la polémica 

T E X T O DE L A DECLARA 
CION 

" L a etapa de t r ans ic ión política 
que vive actualmente nuestro país 
avanza entre la esperanza de una' 
sociedad m á s justa y m á s libre 
y e l temor de perder una oportuni-
dad que puede ser h i s tó r ica" , co­
mienza diciendo la dec la rac ión episl 
copal "Orientaciones Cristianas so* 
bre par t ic ipac ión polí t ica y social" 
entregada hoy a los medios in­
formativos. 

E l documento consta de una in­
t roducc ión , titulada "Importante 
coyuntura h i s tó r ica" , dos partes 
relativas a las participaciones po­
lítica y social, y una considera­
ción fina1" al servicio de la comu­
nidad. 

PARTICIPACION POLITICA 
E n el apartado que los obispos 

dedican a la "Par t i c ipac ión politi-
ca" se insiste en la importancia 
de abrir cauces para que el indi-
viduo pueda ejercitar su dimen­
sión social, ya que, en caso con-
trario, "se va quedando frustrado 
o disminuido". 

" E l poder político concentrado 
en pocas manos y sin un adecuado 
control públ ico —se dice m á s ade­
lante— abre e l camino a posicio­
nes totalitarias en las que no es 
posible el juego de la dinámica 
social, e induce a reacciones vio­
lentas, incompatibles con la paz 
y con la seguridad miblica". 

R E G L A S DE JUEGO 
Con re lac ión a la diversidad de 

posiciones, intereses, objetivos, pro­
gramas, ideologías y proyectos po­
lít icos, que concurren en el seno 
de una colectividad ciudadana de 
par t ic ipac ión y a las tensiones y 
conflictos que surgen como con­
secuencia de ello, los pbispos ma­
nifiestan l a necesidad de que "la 
sociedad sepa aceptar, so pena de 
ahogar la l ibertad proclamada", 
dentro de unas reglas de juego, 
"objetivos y vá l idas para todos", 
dicha diversidad. 

Los obispos hacen seguidamente 
una condena a l recurso de la vio­
lencia, " la cual no sólo expresa 
en el derramamiento de sangre y 
en las amenazas personales, sino 
t a m b i é n en l a agresividad verbal, 
en la intolerancia s i s temát ica , en 
la no acep tac ión del adversario 
polí t ico como conciudadano". 

Respecto a la va lo rac ión que el 
cristiano ha de hacer de cada pro­
grama de Gobierno o de partido, 
se subraya en e l documento l« 
necesidad de que se valoren éstos 
"en todas sus implicaciones", tan­
to "en sus f ó r m u l a s de participa­
ción polí t ica, económica y social", 
cuando en sus "p'osiciones en el 
plano de la e d u c a c i ó n , de la in-

(Pasa a la página siguiente) 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DONA ANTONIA ADORACION GONZALEZ RIVAS 
Que falleció el día 14 de ju l io de 1975, a los 29 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

D. E . P. 
Su esposo, Luis Suárez Tobares; hija, Ana María; padres, Domingo González y Elvira Rivas; hermanos, Carlos (Licenciado en Le­

tras), Gumersindo (Policía Armada), Elvira, Domingo, María Lidia, Mari-Carmen, Mario y Esther; hermanos políticos, Jesús Paderne Paradela, 
José Montero Fernández, Soledad, Rafael, Constantino y José Suárez Tobares; Francisco Culler, Mercedes Bolero, Eugenia Castro y María-
José Piñeiro; t íos , sobrinos, primos y d e m á s familia, 

R U E G A N a sus amistades y ^ e m á s personas piadosas la asistencia a la función de aniversario que se c e l e b r a r á el dia 15 de julio, 
a las CINCO Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia de Santiago de Cas té lo , favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 14 de ju l io de 197G 

E L SEÑOR 

DON MARCELEiO LOPEZ REY 
Fal lec ió en esta capital, el día 12 de los corrientes, a la edad de 45 años , d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S. S. 

D. E . P. 

EMPRESA Y E M P L E A D O S , P A L A C I O D E L M U E B L E , 

A G R A D E C E N una o rac ión por el alma del finado y la asistencia a l a conducc ión del c a d á v e r , acto que t e n d r á lugar hoy, mié rco le s , 
día 14, a las CINCO de l a tarde, desde l a casa mortuor ia a l a iglesia par roquia l de San L á z a r o del Puente, donde se c e l e b r a r á el funeral de 
entierro por su eterno descanso, y, seguidamente, a l a i n h u m a c i ó n de l c a d á v e r al cementerio de San Fro i l án . 

Lugo, 14 de ju l io de 1976 

SEGUNDO A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON ANGEL ALONSO RUBIAS 
(Brigada de Infantería, retirado y Funcionario de Correos) 

Que fal leció el día 14 de ju l io de 1974, a los 59 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Carmen Abelairas Rouco; hijos, Angel (empleado de Mobba), Luis (empleado de Fundiciones Pardo), María del Carmen 
V ^ í a " s e n t * \ A " a M 3 ™ ' Concepción y María Isabel Alonso Abelairas; hijos políticos, Victoria Casanova, Covadonga Gómez, 

Antonio Truddaiu (ausente), Manuel Antonio Rodríguez, Antonio Olives y Jesús González; hermanos, Felisa, José (empleado de Bazar Qui-
r Í A n V ^ í f (*mp,ead° ? f * n ° s a ) ' María, Laura y Miguel Alonso Rubiás (empleado de Pescados Troulo); hermanos políticos, Estanislao 
I ' ^ l ^ l l ^ ^ f ^ ' Ma7 ' J ^ 0 5 , inJdustr,atl P « M " « r o ) , Teresa. Angel (ausente) y José Abelairas Rouco (ausente); Emilio Gallego (Sub-
^ T A J * ) A*? t ^ t M { ,nf"^J31 deI Pescadería), Julia Rey, Carmen Corojo, Julia Fernández, María García, Fermín Real (em-
í t e ! !V A+lantlco)' Pllar ^P'1»0' Ju,,0 Fernández (empleado de Frigoríficos Migan) y Faustina (ausente); nietos, sobrinos, pri-mos y demás familia, 

. Í ^ Í Í Í L * sus am5!tades y .personas piadosas una orac ión por el alma del finado y la asistencia a la función de segundo aniversario. 
t . Z r Z l lugar m a ñ a n a , jueves, d.a 15, a las S E I S Y M E D I A de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova): favor que 
agiadeceian. _ • Lugo, 14 de julio de 1976 
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A D O L F O S U A R E Z S E E N T R E V I S T O E N 
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ttla legalización 
dec id ida 

o no del partido 
por las Cortes", 

comunista 
d e c l a r é 

sera 
M A D R I D , 13. - ( C I F R A ) . -

e l presidente del Gobierno, 
Adolfo Suórez González, ha 
salido esta m a ñ a n a , a las 8,17 
horas, por vía a é r e a , con des­
t ino a Pa r í s , en vis i ta oficial. 

E l s e ñ o r S u á r e z sal ió desde 
la zona mil i tar del aeropuer­
to de Barajas , a bordo de un 
"Mysthere" de la Subsecreta­
r ía de Aviac ión C i v i l . Este 
es el pr imer viaje oficial que 
el s e ñ o r S u á r e z realiza al ex­
t ranjero en calidad de presi-
dente del Gobierno. 

R E G R E S A D E P A R I S 
E l presidente del Gobierno, 

Adolfo S u á r e z González, ha llega­
do a l aeropuerto de Bara jas mi­
nutos d e s p u é s de las cuatro de l a 
tarde de hoy, precedente de P a r í s . 

E l presidente del Gobierno ha­
b í a salido a las 8 y 17 minutos de 
i a m a ñ a n a de hoy con destino a 
i a capital francesa donde se en­
t r e v i s t ó con s u colega f r a n c é s , 
¡señor Chirac, en l a p r imera v i s i t a 
oficial que como presidente del 
Gobierno hace a u n pa í s extran­
jero. 

E N P A R I S 
E l presidente del Gobierno es­

paño l , don Adolfo J u á r e z , no ha 
ido a P a r í s a dar explicaciones a 
nadie, porque el Gobierno de E s ­
paña , n i antes n i d e s p u é s de s u 
d e c l a r a c i ó n p r o g r a m á t i c a , t iene 
que dar cuenta de su pol í t ica a 
n i n g ú n pa í s extranjero, han de­
clarado a l a agencia " C i f r a " fuen­
tes cercanas a Presidencia. 

Dichas fuentes han calificado l a 
entrevis ta entre e l s e ñ o r S u á r e z 
y su colega f r a n c é s Jacques C r i -
r a c de "extremadamente cordia l" 
y han a ñ a d i d o que dichas entre­
vistas hay que inscr ib i r las "en e l 
marco de las excelentes relacio-
nes bilaterales hispano-francesas". 

E n t r e los temas discutidos por 
los dos jefes de Gobierno f iguran 
i a s i t uac i ó n ©n e l suroeste euro-
¡peo, relaciones E s p a ñ a - M e r c a d o 
C o m ú n y temas a g r í c o l a s de inte­
r é s para los dos pa í ses . 

L a s mencionadas fuentes han 
informado a " C i f r a " que e l s e ñ o r 
Chirac puso de manifiesto a l se­
ñ o r S u á r e z l a confianza del Go­
bierno f r a n c é s en e l nuevo Gabi­
nete e s p a ñ o l . 

Se cree saber que é s t a es l a 

NOTAS NECROLOGICAS 
F A L L E C I M I E N T O D E D O ­
Ñ A C A R M E N R O D R I ­
G U E Z S O M O Z A 

Nuestro querido c o m p a ñ e r o en 
k r edacc ión de E L P R O G R E S O 
L u i s R o d r í g u e z y R o d r í g u e z , pasa. 
por e l doloroso trance de l a pérdi­
da de su madre, d o ñ a Carmen R o ­
dr íguez Somoza, fallecida a medio­
d ía de ayer, después de breve en­
fermedad y sin que los recursos de 
Ja ciencia pudieran evitar e l fatal 
desenlace. S u fallecimiento ha sor­
prendido dolorosamente no sólo a 
su esposo, hijos y d e m á s familiares, 
sino a los amigos y conocidos de 
d o ñ a Carmen, pues a ú n sabiendo 
de los padecimientos y dolencias 
de la finada, no pod ían prever que 
tuviesen tal gravedad y que en tan 
pocos días minasen su salud y aca­
basen con su resistente vitalidad. 

L a noticia de su óbi to t a m b i é n 
nos ha llenado de tristeza en E L 
P R O G R E S O , donde su esposo, don 
L u i s R o d r í g u e z F e r n á n d e z , tantos 
años encargado del desaparecido 
Café-Bar Metropol, y su hijo, apre­
ciado c o m p a ñ e r o nuestro en las ta­
reas de redacc ión del per iódico , go­
zan de tanta estima. Para ellos, 
así como para su hija polí t ica, Pe­
pita Cabana Canto, hermanos, her­
manos polít icos y d e m á s familiares 

. deseamos res ignación para sobre­
llevar tan irreparable pérd ida . 

Es t a tarde, a las cinco, en la igle­
sia parroquial de San Fro i l án , se 
ce lebra rá el funeral de corpore in­
sepulto, y seguidamente t e n d r á l u ­
gar i a conducc ión de los restos 
mortales al cementerio municipal, 
actos que sin duda se ve rán rodea­
dos de la presencia de numerosas 
personas, que t e s t imon ia r án así su 
afecto a l a familia doliente. 

Descanse en paz el alma de d o ñ a 
Carmen Rodr íguez Somoza. 

A G R A D E C I M I E N T O 
L a f a m i l i a del fal lecido don 

• Benigno A r i a s N ú ñ e z (q.e.p.d.), 
de l a casa P i r ine te de Pou tomi-
l los ( L u g o ) , expresa por medio 
•de nuestro conducto su agradeci­
miento m á s sincero a todas las 
personas que se dignaron asis t i r 
a los funerales y sepelio, actos ce­
lebrados e l pasado d í a 3, en l a 
iglesia parroquia l de S a n M a r ­
t i n de V i l a r de Poutomil los; ag ra ­
decimiento que hacen extensivo 
a todas cuantas, de u n a manera u 
otra, les test imoniaron su condo­
lencia . 

pr imera de una serie de entrevis­
tas que el s e ñ o r S u á r e z manten­
d r á con personalidades pol í t icas 
de diversos p a í s e s europeos. 

N O T A D E L G A B I N E T E D E L 
P R E S I D E N T E 

A l t é r m i n o del viaje realizado 
a P a r í s por e l presidente del Go­
bierno don Adolfo Suá rez , e l Ga­
binete del presidente del Gobier­
no ha facilitado l a siguiente notar 

" E n l a m a ñ a n a de hoy e l presi­
dente del Gobierno don Adolfo 
Suárez , se desp lazó per vía aé r ea 
a P a r í s para celebrar una entre­
vis ta con el p r imer ministro fran­
c é s M. Jacques Chirac. 

L a conve r sac ión entre ambos 
pol í t icos , que tuvo lugar en el 
Palacio Matignon entre las 11 ho­
ras y las 13 horas se ca r ac t e r i zó 
por e l ambiente de gran cordiali­
dad y sinceridad en que se desa­
r ro l ló . Fue ron abordados por las 
dos partes u n amplio conjunto de 
temas enmarcados en e l contexto 
de las estrechas relaciones de ve­
cindad que unen en l a actualidad 
a F r a n c i a y E s p a ñ a . 

A c o m p a ñ a n d o a l s e ñ o r Suárez , 
viajó t a m b i é n a P a r í s e l ministro 
de Indus t r ia s e ñ o r Suá rez de B r i -
cio, quien se e n t r e v i s t ó con su 
colega f r ancés M. D'Ornano, en la 
l ínea de contactos que ambos mi­
nistros h a b í a n mantenido recien­
temente en Madrid. 

Asimismo se desplazaron con e l 
presidente del Gobierno, e l emba­
jador de F r a n c i a e n Madrid mis-
ter Deniou, e l d i rector general 
de Europa s e ñ o r A g u i r r e de Car-

cer, y el director del Gabinete del 
presidente s e ñ o r O y a r í á b a l " . 

DOS H O R A S DURO L A E N ­
T R E V I S T A 

P A R I S , 13. — ( E F E ) . — "Hemos 
pasado revis ta a las relaciones 
bilaterales hispano-francesas y al 
mismo tiempo a l a s i tuac ión in­
ternacional", dec l a ró el presidente 
del Gobierno españo l , Adolfo Suá­
rez a l concluir su entrevista con 
el p r imer ministro f r a n c é s Jac­
ques Chirac. 

L a entrevista Chirac-Suárez , eh 
el Hotel Matignon, sede de la Pre­
sidencia del Gobierno f r ancés , se 
p r o l o n g ó durante dos horas. L a 
celebraron a solas, con l a ú n i c a 
presencia de i n t é r p r e t e s . 

Adolfo S u á r e z se m o s t r ó satis­
fecho por la "cordialidad de la 
larga conve r sac ión" y d e s t a c ó " e l 
profundo conrveimiento de l a si-
tuaerión e s p a ñ o l a " que tiene e l 
pr imer ministro f rancés , en los 
terrenos pol í t ico, e conómico y en 
todos sus aspectos. 

A la salida del despacho del pr i ­
mer ministro f r a n c é s , é s t e s a ludó 
cordialmente ante los periodistas 
al presidente S u á r e z González : 
"Hasta pronto", dijo Chirac a Suá­
rez. E l jefe del Gobierno e s p a ñ o l 
fue l i teralmente asaltado por los 
periodistas, fo tógra fos y reporte­
ros de Radio y Televis ión. 

L a guardia republicana que ren­
día honores a l presidente S u á r e z 
tuvo que ret i rarse unos metros 
discretamente ante la p r e s i ó n pe­
r iod ís t ica . Adolfo S u á r e z respon­
dió a l alud de preguntas de los 
periodistas: "Mi vis i ta a l p r imer 
ministro Chirac no es una vis i ta 

DOCUMENTO DE LA CONFERENCIA... 
(Viene de la pág ina anterior) 

fo rmac ión , de l a familia, de la 
re l ig ión y de los valores superiores 
del hombre". 

E L E C C I O N E S 
E l ejercicio del derecho a votar 

t a m b i é n es concisamente comen­
tado por los redactores del docu­
mento episcopal, en e l sentido de 
que puede suponer un decisivo 
paso hacia adelante en la búsque ­
da de f ó r m u l a s nuevas de convi­
vencia pol í t ica" y "pod r í a dar 
t a m b i é n origen a lamentables frus­
traciones con consecuencias difí­
ciles de ñ ied i r" . 

"Quienes profesan l a fe cristia­
na y quieren conducirse como 
miembros de la Iglesia han ex­
cluido e l apoyo a programas o 
grupos que pretenden construir l a 
sociedad sobre l a violencia y e l , 
odio, sobre l a s u s p e n s i ó n de las 
libertades y de los derechos hu­
manos, sobre l a eficacia como ley 
suprema, sobre e l lucro como ideal 
de vida". "Para e l creyente, e l ju i ­
cio de s u conciencia no es separa­
ble de l a lógica de l a fe n i del 
magisterio de la lelesia". 

R E G I O N A L I S M O 
E l documento inserta asimismo 

una referencia a l regionalismo, en 
el sentido de que l a m a y o r í a que 
obtenga el poder "en unos comicios 
l eg í t imos" "no puede olvidar los 
derechos inherentes a las perso­
nas, .grupos, culturas y pueblos 
minoritarios, incapaces de af i rmar 
sus derechos por la mera fuerza 
del n ú m e r o . L a soluc ión honesta 
de estos problemas c o n t r i b u i r á a 
cerrar e l paso o a l menos a des­
calif icar las reacciones violentas 
de cualquier grupo". 

P A R T I C I P A C I O N S O C I A L 
E l apartado que se dedica a la 

pa r t i c ipac ión social comienza afir­
mando que "las horas decisivas 
de cambio polí t ico q ü e vive nues­
tro país han venido a comeidir con 
una larga y profunda cr is is eco­
nómica , de radio supranacioiial, 
agravada entre nosotros por una 
fuerte p res ión inflacionista, con 
duras repercusiones sociales", cr i­
sis —dicen los obispos— que "des­
de hace m á s de dos años y con 
efectos crecientes, pone a prueba 
nuestro temple humano, nuestra 
solidaridad fraterna y nuestra ca-
pac idád creadora". 

E n este apartado, los obispos 
de la comis ión episcopal de apos­
tolado social se refieren funda­
mentalmente a los temas del paro 
forzoso, conflictividad laboral y le­
galización de la huelga, nuevo or­
denamiento sindical y s i tuac ión 
agraria. 

Paro forzoso. 714.000 personas 
(5.25 por c i e á t o de la poblac ión 
activa), se encuentran en s i tuac ión 
de paro. "Indudablemente son los 
trabajadores menos cualificados los 
m á s castigados por el paro", y 
"particularmente penosa es la de 
los emigrantes que han perdido 
lejos de su país e l Puesto de tra­
bajo que tantos sacrificios les cos­
tó alcanzar". 

Conflictividad laboral: " L a que 

comenzó por reivindicaciones sa­
lariales, dicen los obispos, acaba 
en peticiones de i n t e r v e n c i ó n en 
la ges t ión de las empresas o en 
objetivos de trascendencia políti­
ca algunos de los cuá le s "se con­
sideran necesarios en la medida 
en que e l r é g i m e n pol í t ico aparece 
como e l apoyo m á s sól ido de un 
sistema e c o n ó m i c o en el que los 
trabajadores se sienten margina­
dos". 

L A H U E L G A 
E n re lac ión con e l reconocimien­

to d e l derecho de huelga, los obis­
pos manifiestan que "debe ser cla­
ramente reconocido y plasmado en 
disposiciones legales que aseguren 
su efectividad, s in temor a repre­
salias y sanciones". " L a huelga de­
be ser reglamentada —agregan— 
pero sin que una normativa an­
gosta la convierta en inoperante". 
Y a ñ a d e n : " L a dis t inción entre 
huelgas simplemente laborales y 
huelgas pol í t icas tiene a lgún sen­
tido, pero no revela exactamente 
e l cuadro de las huelgas que se 
producen en l a actualidad. L a ac­
tividad económica y los programas 
sociales no discurren a l margen 
de las decisiones de las autorida­
des púb l icas" , por lo que, "negar, 
sin m á s , l a legitimidad de una huel­
ga por su impl icación polí t ica, po­
dr ía significar la simple negac ión 
de l a legitimidad de huelga", s i 
bien subrayan los obispos que "es 
necesario recordar que e l recurso 
a l a huelga no debe ser instrumen­
to norma para e l logro de objetivos 
polí t icos claramente extralabora-
les". 

€ L N U E V O O R D E N A M I E N ­
T O S I N D I C A L 

" L a libertad sindical exige como 
m í n i m o esencial la a u t o n o m í a en 
su o rgan izac ión" y contra ella aten­
ta, siguen diciendo los obispos, la 
ingerencia en e l sindicato de todo 
elemento exterior, sobre todo del 
Estado". 

Y agregan "e l que haya unidad 
pluralidad es facultativo de las 
asociaciones".' si bien s e ñ a l a n d o 
que "la unidad favorece la efica­
cia", pero no una unidad "impues­
ta por un grupo o por el Esta­
do". E n cambio, "a unidad l ibre 
puede ser coherente con el princi­
pio de libertad". 

S I T U A C I O N A G R A R I A 
E l sector agrario es, e l m á s des-

amoarado entre los que sustentan 
la e conomía y la vida del pa í s" , 
se dice en el documento a conti­
nuac ión . " E l tema merece para 
nosotros un tratamiento a fondo, 
que esperamos darle en su día" . 

E l documento episcopal l leva l a 
fecha de nueve de julio de 1976 
y va firmado ñ o r Gabino Díaz Mer-
chan, arzobispo de' Oviedo: Jo sé 
Antonio Infantes Florido, obispo 
de Canarias; J av i e r Oses F lamar i -
que, obisno administrador apostó-
tico de Huesca: J o s é María Guiz 
Ferreres . obisno auxil iar de Bar ­
celona; Antonio Montero Moreno, 
obispo auxil iar de Sevi l la ; Jo sé 
María Setien Alberro. obispo auxi­
l iar de San Sebas t ián . 

improvisada. E s el normal contac­
to entre jefes dé Gobierno de dos 
pa í se s amigos y vecinos". 

Adolfo S u á r e z añad ió en res­
puesta a una pregunta del repre­
sentante de " E f e " , dec l a ró que "es 
el comienzo de una serie de visi­
tas de c a r á c t e r personal que co­
mo jefe del Gobierno españo l de­
seo realizar con los jefes de Go­
bierno europeos". 

Añad ió el presidente del Go­
bierno e s p a ñ o l : "Hemos hablado 
de pol í t ica , de economía , de todos 
los temas...". 

"¿Es tá estudiando e l Gobierno 
e spaño l l a posibilidad de amnis­
t ía general?", p r e g u n t ó u n perio­
dista de l a Televis ión francesa: 
"Él Gobierno e s p a ñ o l e s t á estu­
diando todas las posibilidades ne­
cesarias para que l a convivencia 
e s p a ñ o l a sea en paz y en concor­
dia", r e s p o n d i ó Adolfo Suárez-. 

" ¿ C r e e que E s p a ñ a p o d r á en­
t r a r en e l Mercado C o m ú n Euro­
peo?", i n t e r r o g ó otro periodista 
f r a n c é s . E l jefe d e L Gobierno es­
p a ñ o l r e s p o n d i ó : "Por supuesto, 
E s p a ñ a pertenece por historia y 
g e o g r á f i c a m e n t e a Europa y e s t á 
interesada en l a i n t e g r a c i ó n en l a 
C . E . E . Hace poco se h a acordado 
un mandato para E s p a ñ a que em­
pieza a estudiarse en estos mo­
mentos". 

"¿Dia loga rá u n d ía con l a opo­
s ic ión d e m o c r á t i c a e spaño la?" , 
p r e g u n t ó u n representante de l a 
Radio francesa: " Y o h a r é u n diá­
logo con todos los e spaño l e s " , de­
claró Suárez . Más tarde, en l a em­
bajada de E s p a ñ a en Par í s , en 
c o n v e r s a c i ó n con algunos perio­
distas e s p a ñ o l e s acreditados en 
Franc ia , e l presidente Suá rez in­
dicó que su despacho e s t á abierto 
a todo e l que desee dialogar, s in 
excepc ión . Añad ió que no h a b r á 
l imitaciones en e l d iá logo con "to­
dos los e s p a ñ o l e s " . 

E n cuanto a l programa del Go­
bierno que preside, Suá rez dijo 
que prepara con "realismo, con 
sinceridad, y consiguiendo para 
mi p a í s unas formas de Gobierno 
en las que sea l a voluntad popu­
la r l a que imponga sus cri terios". 

" E l r e f e r é n d u m , p rec i só Suárez , 
s e r á estudiado en l a dec l a rac ión 
p r o g r a m á t i c a del Gobierno y no 
voy adelantarla aqu í cuando to­
davía no se ha reunido e l Conse­
j o del Reino". 

L a d e c l a r a c i ó n p r o g r a m á t i c a , 
a ñ a d i ó Suá rez , se h a r á probable­
mente el p r ó x i m o viernes, en e l 
Consejo de Ministros. 

E n respuesta a una pregunta 
de un informador de l a Televis ión 
francesa, S u á r e z dijo que inten­
t a r á por todos los medios hacer 
viable lo que quiere el pueblo es­
paño l , que es en definit iva lo que 
s a l d r á de los p r ó x i m o s Gobiernos 
del pa í s , gracias a l a voluntad po­
pular". 

" ¿ P i e n s a legalizar pronto a l par­
tido comunista e s p a ñ o l ? " , interpe­
ló u n representante de l a Te lev i ­
s ión nacional francesa: " E s u n 
problema que t e n d r á n .que diluci­
dar las Cortes Españo la s " , respon­
d ió con calma Suárez . 

D e s p u é s de las dos horas de en­
t revis ta Chi rac-Suárez , e l jefe del 
Gobierno e s p a ñ o l r e s p o n d i ó du­
rante unos 2 minutos a las pre­
guntas de los periodistas, despi­
d i éndose sonriente y t r a s l a d á n d o ­
se a l a embajada de España , des­
de donde, d e s p u é s de u n breve re­
fr igerio y una char la con perio­
distas e spaño le s , salió para e l ae­
ropuerto de Orly. 

9.200 empresarios a g r í c o l a s y 
27.600 trabajadores integran los 
organismos rectores de l a M u ­
tual idad Nacional Agra r i a . E l l o s 
supervisan su a d m i n i s t r a c i ó n e 
in terv ienen en sus acuerdos y 
decisiores. L a Mutual idad N a ­
cional A g r a r i a tiene sus reglas : 
es u n a conquista y un t r iunfe 

El párroco de Pinedo 
no fue suspendido 

a divinis' 
V A L E N C I A , 13. — ( C I F R A 1 . — 

"Dop J o a q u í p acep tó y f i rmó el 
p r é s t a m o ofrecido, se p a g ó l a 
deuda y c o n t i n ú a en l a parroquia 
de Pinedo", dice una nota , del 
Obispado de Valencia , a l aclarar 
una i n fo rmac ión de " C i f r a " , en l a 
que se dec ía que e l p á r r o c o de 
Pinedo, J o a q u í n Gimeno . Gorr iz 
ser ia suspendido "a divinis" , en 
caso de no pagar una deuda que 
h a b í a c o n t r a í d o . 

T r a s ser expropiadas las depen­
dencias de l a parroquia de Pine­
do, para l a apertura del nuevo 
cauce del r í o T u r i a , y a l t é r m i n o 
de las. obras de la nueva parro­
quia, q u e d ó pendiente una deuda 
de 1.080.000 pesetas. Pa ra hacer 
frente a esta cantidad, la empre­
sa constructora l ibró dos letras 
aceptadas por e l p á r r o c o . 

"Pa ra poder pagar estas deudas 
— c o n t i n ú a l a nota del Obispado— 
" " F O I C A " , que es una asociación 
de ayuda económica a la Iglesia, 
con personalidad c iv i l , ofreció al 
s e ñ o r cu ra un p r é s t a m o por tres 
años . E l Arzobispado se compro­
met ió a pagar los intereses". 

" A pesar de estas facilidades 
—se a ñ a d e — el cura considera 
que a él le resulta imposible ha­
cer frente a l a deuda". Pasados 
varios meses en una s i tuac ión in-
crerta, e l obispo auxi l iar comuni­
có el 13 de mayo de 1976 a Joa­
q u í n Gimeno, que en e l supuesto 
de que el s á b a d o siguiente no hu­
biese aceptado el p r é s t a m o que 
se le ofrecía , para pagar las deu­
das que ya h a b í a n vencido cinco 
meses antes, no p o d r í a ejercer el 
ministerio dentro de los l ími tes 
de l a parroquia de Pinedo, 

Finalmente expone que "don 
J o a q u í n acep tó y f i rmó e l p r é s t a ­
mo ofrecido, se p a g ó l a deuda y 
c o n t i n ú a en l a parroquia de P i ­
nedo". 

RUEDA D E PRENSA D E LOS CC. 00 . 

No están controladas por nináün partido 
VEINTE MIEMBROS DE VEINTISIETE QUE FORMAN EL 
SECRETARIADO PERTENECEN AL PARTIDO COMUNISTA 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — E l 

grado de influencia que ejerza e l 
Partido Comunista de España en 
"Comisiones Obreras" fue e l tema 
m á s ampliamente debatido en el 
curso de una rueda de prensa ce­
lebrada hoy en Madrid con miem­
bros del nuevo secretariado de 
dicha organización sindical. 

Asistieron como informantes 
Marcelino Camacho, Nicolás Sar-
torius, Ju l i án Ariza, Lu i s Royo, 
Tranquil ino Sánchez, José Alonso 
y José Torres . 

E n el curso de la reciente asam-
ble general que este movimiento 
obrero ce lebró en Barcelona, se 
eligió un secretariado de 27 miem­
bros —antes era de nueve—, cuya 
filiación política es la siguiente: 
Veinte, del Partido Comunista dé 
E s p a ñ a ; dos del Partido del T r a ­
bajo; dos del Movimiento Comu­
nista; dos de la Organización Re­
volucionaria de Trabajadores, y 
uno del Partido Socialista Popular. 

A este respecto, los miembros 
del nuevo secretariado informaron 
de que "Comisiones Obreras" es 
un movimiento de obreros, y que 
son estos, — l a mayor parte de ellos 
sin ideologías pol í t icas definidas—, 
los que eligen a sus l íderes . Ne­
garon, sin embargo, qye hubiera 
control sobre "comisiones" por par­
te de n i n g ú n partido determinado. 

Se insis t ió en que los l íderes son 
elegidos en las asambleas de. fá­
brica y por consecutivos procesos 

Conclusiones del " C o n g r e s o 
Mundial de la Emigración Gallega" 
m SE P R E T E m E ENTREGARLAS AL REY 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 14.— ( C I F R A ) . — «Liber tades 
democrá t i cas y legalización de to­
dos los partidos polít icos y consecu­
ción de instituciones polí t icas galle­
gas» es una de las conclusiones del 
«Congreso Mundial de la Emigra ­
c ión Gal lega» , que l a Fede rac ión 
Mundial de Sociedades Gallegas or­
ganizó en Vigo y que fue clausura­
do en Santiago el pasado día 29 de 
junio. 

L a mesa del Congreso pretende 
entregar estas conclusiones ^ S u 
Majestad el R e y D o n Juan | Car ­
los, según se puso de manifiesto en 
una rueda de Prensa celebrada con 
el presidente1 de este Congreso, H i -
ginio Expós i to Poce í ro , vicepresi­
dente del Centro Gallego de Bue­
nos Aires ; Juan Carlos Rodr íguez , 
secretario del mismo Centro, y V a ­
lent ín F e r n á n d e z , director de la re­
vista «Gal ic ia» , t ambién del Centro 
Gallego bonaerense, miembros am­
bos del Congreso. 

Los mencionados s e ñ a l a r o n a 
los periodistas que las conclusio­
nes son importantes para desarro­
l l a r e c o n ó m i c a m e n t e l a r e g i ó n ga­
llega, proposiciones que pueden 
l levarse a la p r á c t i c a de forma in­
mediata. 

E n r e l ac ión a las finanzas y l a 
hacienda públ ica , e l Congreso so­
l ic i ta que se ponga f in "a los im­
pedimentos que obstaculizan l a 
i nve r s ión en Galicia del ahorro 
recogido por las Cajas de Aho­
rros" y que se exi ja l a " inve r s ión 

en Galicia del dinero depositado 
en los Bancos que operan en ella. 
Crear un Banco de Gal ic ia de ca­
r á c t e r púb l i co para el fomento de 
su desarrollo integral : agr íco la , 
ganadero, pesquero...". 

E n e l sector agropecuario se 
pide l a e l a b o r a c i ó n de una polí t i­
ca agrar ia integral , que inc luya 
vivienda r u r a l , v ías de comunica­
ción y c r é d i t o s a bajo i n t e r é s pa­
r a que los campesinos puedan ad­
qui r i r t ierras suficientes para 
construir unidades agrarias ren­
tables. 

E n pesca se pide la reforma es­
t ruc tura l de l a de bajura y del 
marisqueo, y la cons t i tuc ión de 
una admin i s t r ac ión a u t ó n o m a de 
Galicia que atienda l a p rob lemá­
tica del sector. Pide asimismo la 
organizac ión de un sistema que 
elimine intermedios, en cuanto a 
la comercia l ización. 

E l Congreso solicita para Galicia 
una indus t r ia l izac ión en base a 
que se completen los ciclos pro­
ductivos existentes: Ins ta lac ión de 
industrias derivadas y auxil iares 
del sector pr imario; industrias mo­
trices bás icas , abaratamiento de 
la e n e r g í a e l éc t r i ca en Galicia , y 
que las industrias que se establez­
can en l a r eg ión respondan a los 
intereses de és ta y no produzcan 
l a ' d e s t r u c c i ó n del medio ambiente 
y condena la explo tac ión de facto­
r ías de e n e r g í a t é r m i c a , que van 
a producir e n e r g í a que ahora no 
necesita Galicia. 

F U N E R A L P O R C A L V O S 0 T E L 0 

• Tuvo lugar en San Jerónimo el 
ai cumplirse el cuarenta 

asamblearios, se llega a la repre­
sen tac ión en e l secretariado, ex­
plicaron que los trabajadores sólo 
aprueban los planteamientos que 
les convencen, sean expuestos por 
un l íder que tenga una determina­
da idea polí t ica o por otro que no 
es té definido po l í t i camente . 

Acerca de las demás organiza­
ciones sindicales, se expuso que 
tanto U . G. T . , con el Partido So­
cialista Obrero Españo l y U . S. O., 
con la Fede rac ión de Partidos So­
cialistas, s i que parecen estar cla­
ramente definidas en cuanto a 
un determinado partido. 

Se puso énfasis en afirmar l a 
voluntad de "comisiones" de con­
seguir la libertad, una gran cen­
tral uni tar ia sindical de , trabaja­
dores y denunciaron maniobras 
para dividir al movimiento obre­
ro. 

E n e l curso de. la rueda 3se die­
ron a conocer las ponencias dis­
cutidas en la asamblea general ce­
lebrada en Barcelona, relativas a 
s i tuac ión sociopolí t ica, problema 
Aacional y regional. Sindicato uni­
tario y democrá t i co de nuevo tipo 
y propuesta —por un grupo,, disi­
dente— nara la convers ión de "co­
misiones" en sindicato ún ico . 

Los miembros del nuevo secreta­
riado de la coordinadora general 
de Comisiones Obreras de todo el 
territorio ,son los siguientes: J o s é 
Alonso, Antonio Gut i é r r ez , Arman­
do Varo , Basil io Montes, Cipriano 
García , David Morín , Eduardo Fer ­
nández , Eduardo Saborido, F ran ­
cisco García Salve, Fél ix P é r e z , 
Fernando Zamora, Gerardo Igle­
sias, J e r ó n i m o Lorente, José L i ­
nares, Jo sé Manuel M e s i á s , J o s é 
Miguel Ibarrola, Jo sé Torres , Juan 
Muñiz Zapico, J u l i á n Ar i za , L u i s 
Mar t ínez , L u i s Royo, Nicolás Sar-
torius, Marcelino Camacho, Salva­
dor Boi l ix , T o m á s Tueros y T r a n ­
quilino Sánchez . 

D E C L A R A C I O N D E L COMI­
T E N A C I O N A L D E L P.S.O.E. 

L a creditibilidad del Gobierno 
Suárez no p i í ede depender ya de 
declaraciones verbales, sino de los 
actos y decisiones que adopte, 
manifiesta l a dec l a rac ión hecha 
hoy por e l Comi té Nacional del 
P. S. O. E . 

Los puntos expuestos a la opi­
n ión públ ica por e l citado Comi té 
Nacional del Part ido Socialista 
Obrero Españo l han sido aprobados 
en e l curso de l a r e u n i ó n cele­
brada e l pasado fin de semana por 
el organismo del P . S. O. E . 

Señala la dec la rac ión que la 
ca ída del Gobierno Ar ia s demues­
tra l a inviabilidad en és tos mo-' 
mentes de dir igir las aspiraciones 
democratizadoras del pueblo es­
paño l , sin e l protagonismo de las 
fuerzas d e m o c r á t i c a s . 

E l P . S. O. E . —subraya e l do­
cumento— sigue firme en su l ínea 
de run tura democrá t i ca . "Sólo pue­
de establecerse un sistema institu­
cional sól ido y capaz de ga ran t í -
zar l a convivencia pacíf ica y e l 
progreso, partiendo del principio 
de s o b e r a n í a nacional". 

Sobre l a ruptura d e m o c r á t i c a , 
declara que s isni f iúa " la fo rmac ión 
de una asamblea constituyente l i ­
bremente configurada por e l pue­
blo, a t r a v é s de elecciones a las 
que pueden concur r i r todas las 
tendencias d e m o c r á t i c a s , sin exclu­
siones". 

Respecto al r e f e r é n d u m mani­

fiesta e l Comité Nacional del 
P. S. O. E . , que ca r ece r í a de legi­
timidad, y sus resultados de val i ­
dez, s in l a asistencia previa de las 
libertades pol í t icas , sin arbitra­
rias restricciones, y s i no se ex­
cluye la opción constituyente. 

T r a s referirse a la inaplazable 
necesidad de l a l ibertad y amnis­
tía para todos los presos y repre-
saliados polít icos, e l documento po­
ne de relieve las "alarmantes ci­
fras de paro", que afecta en l a 
actualidad a centenares de miles 
de familias carentes de recursos". 

Termina diciendo l a dec la rac ión 
que "e l progresivo deterioro de la 
capacidad adquisitiva de los sala­
rios, e l endurecimiento de las rela­
ciones laborales, l a descapitaliza­
ción de nuestra economía y e l re­
traimiento de las inversiones, y e l 
proceso de galopante inflación, son 
males que no pueden solucionar 
n i n g ú n Gobierno carente del ne­
cesario respaldo ponular". 

COMUNICADO D E L A 
F . P. D. L . 

E l Gobierno debe acometer, s in 
di lación, l a \ d e r o g a c i ó n de l a actual 
constitucionalidad y su sustitu-" 
ción por un sistema polí t ico que 
instaure en e l país una democra­
cia formal, afirma la F e d e r a c i ó n 
de partidos d e m ó c r a t a s y liberales, 
entre cuyos promotores f igura 
J o a q u í n Garrigues Walker , en un 
comunicado de prensa. 

A ñ a d e l a nota l a denuncia de 
" la des ignac ión del nuevo Gobier­
no por e l mecanismo de las insti­
tuciones vigentes ha demostrado 
una vez m á s e l divorcio entre l a 
E s o a ñ a oficial y e l pa í s real" . 

"Cualquier intento —cont i ­
n ú a n — de democracia sin un pacto 
previo con todas las fuerzas de l a 
oposic ión polí t ica " c a r e c e r á de l a 
leg i t imación necesaria". 

Po r ú l t i m o a ñ a d e n que "un tí­
mido r e f o r m í s m o a l uso o un ca­
lendario de promesas dilatadas, no 
han sido n i s e r í a n suficientes y 
s u p o n d r í a n una mayor degrada­
ción de l a s i tuac ión ool í t iea y como 
consecuencia e l definitivo deterio­
ro de l a e c o n o m í a y social de con­
secuencias imprevisibles". 

P L E N O D E L A J U N T A NA-
C I O N A L D E L A H E R M A N ­
D A D D E A L F E R E C E S PRO­
V I S I O N A L E S 

L a Hermandad de Al fé reces 
Provisionales contempla con satis­
facción que prosigue l a incorpo­
rac ión de nuevas generaciones a l 
servicio de E s p a ñ a , d e s p u é s de 
los 60 a ñ o s de l a paz alcanzada, 
s e g ú n nota emitida por e l pleno 
de l a junta nacional, de l a citada 
Hermandad, reunido en Madrid e l 
d ía 10 del presente mes. 

"Pero no concibe l a ruptura ge­
neracional n i ideológica a eme 
ciertos sectores de l a nac ión , in­
tentan l levar l a v ida pol í t ica es­
paño l a " , dice t a m b i é n l a nota. 

"Deseamos vivamente — a ñ a d e l a 
nota— que las nuevas generacio­
nes, que esta Hermandad viene 
constantemente incorporando a 
sus fi las, c o n t i n ú e n e l esfuerzo 
realizado. Pero bien entendido que 
lo que fundamentalmente importa 
y defendemos s in renuncia, es crae 
l a fidelidad a los ideales que alen­
taron e l 18 de Ju l io s i rva de ga­
r a n t í a a l a evoluc ión progresiva 
de nuestra Pa t r i a y sea base se­
gura de la concordia, l ibertad y 
bienestar de nuestro pueblo". 

Real 

aniversario de su muerte 
M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 

U n funeral en sufragio del eterno 
descanso del alma de José Calvo 
Sotelo se ha celebrado, a mediodía 
de hoy, en el templo parroquial 
de San J e r ó n i m o el R e a l , dispuesto 
por e l ministro de Hacienda, el di­
rector general de lo Contencioso, 
el Cuerpo de Abogados del Estado 

y l á familia del p ro tomár t i r , a l 
cumplirse el cuarenta aniversario 
de su muerte. 

Ofició las exequias el pá r roco 
arcipreste de San J e r ó n i m o el R e a l 
y abad del Venerable Cabildo de 
Pá r rocos , Cecilio Santiago Cornejo, 
quién , en la homil ía , tuvo un fer­
voroso recuerdo para el estadista 

desaparecido, que no • vaciló en 
ofrendar su vida en holocausto de 
l a Pat r ia . 

A l pie del presbiterio ocuparon 
sitiales el vicepresidente segundo 
del Gobierno y ministro de l a 
Presidencia, Alfonso Osorio G a r c í a ; 
los ministros de Justicia, Landel ino 
L a y i l l a A l s ina ; de Hacienda, Eduar ­
do Galarraga; de Obras Públ icas , 
Leopoldo Calvo Sotelo, y secretario 
general del Movimiento, Ignacio 
G a r c í a López , así como el director 
general de lo Contencioso, L u i s 
G ó m e z - D e g a n o Cebal los-Zuñiga . 

E n los lugares destinados a la 
familia se hallaban los hijos del 

finado duque de Calvo Sotelo y 
L u i s y los hermanos J o a q u í n , y 
L u i s , con otros familiares. 

T a m b i é n se hallaban los ex­
ministros Gonzá lez Gal la rza , G a r ­
c ía M o n e ó , Gonzá lez Bueno, G a r ­
cía H e r n á n d e z , Oriol Urqui jo , F e r ­
n á n d e z Cuesta (don Raimundo) , 
F e r n á n d e z de la M o r a y otros, ^sí 
como e l presidente de la Asoc iac ión 
de Amigos de Calvo Sotelo, conde 
de L o s Andes, y el general A n d ú -
ja r Espino, presidente de l a Her ­
mandad Provincial de Alféreces 
Provisionales. 

E l templo se vio durante l a ce­
remonia totalmente lleno de fieles. 

LA SEÑORA 

t D O N A C A R M E N R O D R I G U E Z S O M O Z A 
F a l l e c i ó e n es ta c i u d a d en e l d í a de a y e r a los 6 9 a ñ o s , c on f o r t a da con los S a n t o s S a c r a m e n t o s y la b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D. E P . 

. . . l , .Su esPoso' Luis Rodríguez Fernández (ex-encargado del Café-Bar Metropol); hijo, Luis Rodríguez Rodríguez (redactor de EL PROGRESO); 
hi|a política, Pepita Cabana Canto; hermanos, Elena, Filomena y Rafael; hermanos políticos, María Rodríguez Fernández, Cándida Castedo Barba, 
Matilde G a m a Sampedro y Jesús Sánchez; nietas, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y d e m á s p e r s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n por e l a l m a d e la f i n a d a y la a s i s t enc i a a l f u n e r a l d e e n t i e r r o q u e t e n d r á l u g a r 
h o y , d í a 14, a las C I N C O de la t a rde , e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n F r o i l á n , y s e g u i d a m e n t e a la c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o g e n e r á l , ac tos po r 
los q u e a n t i c i p a n g rac i a s . 

Casa mortuoria: Dr. Gasalla, 1-2.0-B NO SE RECIBE DUELO Lugo 14 de julio de 1976 

DOÑA A D E L A 
SEGUNDO ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

E R O A L V A R E Z 
Que falleció en esta capital el día 15 de Julio de 1974, después de haber recibido ios Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 

Sa esposo, José Jáñez Méndez (de Almacenes Jáñez); hermanos, Gaillermo, Amparo, José, Carmen, Encarnación, Manuel, Luis, Teresa y Angel Ruhiero Alvarez; hermanos políticos, Manuela Já-
ñez Méndez. Milagros Fernandez, Leontina Sobrado, José López, Manuel Yanez, Evangelina Lenza, Angela Dapena, Francisco Castiñeiras Berdiñas y Augusto Sierra; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia ai funeral de aniversario que por su eterno descanso se celebrará mañana, jueves, día 15, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago (La Nova). 
Favor por el que anticipan gracias. 

LUGO. 14 DE JULIO DE 1976 
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i s u c e s o s ! 

A1MERIA: W U M DISCUSION POR CINCUENTA 
P E S E T A S U N G I T A N O M A T O A O T R O 
INDONESIA: Dieciocho desaparecidos en un naufragio 

NACIONAL 
E N U N A R E Y E R T A P O R 
50. P E S E T A S , U N G I T A N O 
M A T A A O T R O 

A L M E R I A , 1 3 . — ( C I F R A ) .— 
U n a d i scus ión entre gitanos, sus­
c i t ada a l parecer porque uno de 
ellos p i d i ó a otro 50 pesetas pres­
tadas, d e g e n e r ó en u n a reyer ta 
a consecuencia de l a cua l un 
horntore h a resultado muerto de 
u n a p u ñ a l a d a . 

L a d i s c u s i ó n se o r ig inó en l a 
e s t a c i ó n de autobuses de esta c a -
ipital, en el inter ior de u n auto­
c a r de viajeros que estaba a p u n ­
to de sa l i r de A l m e r í a con dest i ­
no a l a local idad de Huec i j a . 

E n l a refriega, J u a n Amador 
Sant iago, de 26 a ñ o s , na tu ra l . de 
A l h a m a de A lmer í a , a s e s t ó u n a 
p u ñ a l a d a en l a r eg ión abdominal 
a J u a n Moreno F e r n á n d e z , de 25 
a ñ o s , n a t u r a l de Alcud ia de G u a -
d i x ( G r a n a d a ) , p r o d u c i é n d o l e u n a 
her ida profunda de cuatro c e n t í ­
metros que le a t r a v e s ó el h í g a d o . 

Agresor y agredido sal ieron des-
pus fuera de l a e s t ac ión de auto­
buses. E l herido p id ió aux i l i o a l 
conductor de u n coche par t icular , 
quien lo t r a s l a d ó a l a C a s a de 
Socorro m á s p r ó x i m a . Desde al l í , 
dada l a gravedad de s u estado, 
s e r í a l levado en u n a ambulancia 
a l hospi ta l p rov inc i a l . a l m é n e n s e , 
donde fal leció poco d e s p u é s de su 
ingreso. 

LUGO: Hombre herido al ser alcanzado, 
un carro del país por un camión, en Bóveda 

Sobre las diez menos cuarto de 
l a m a ñ a n a de ayer , en el k i l ó ­
metro 48,300 de l a ca r re te ra 
C-546 de Lugo a Orense por M o n -
forte, e n B ó v e d a , e l c a m i ó n 
L U - 1 9 4 6 - B , que c o n d u c í a E n r i q u e 
P e n a G o n z á l e z , de 54 años3 v e c i ­
no de Lugo, a l c a n z ó a l car ro de l 
p a í s que c o n d u c í a E m i l i o G o n z á ­
lez D í a z , de 41 a ñ o s , vecino de 
B ó v e d a , quien r e s u l t ó ¡herido a l 
ser empujado por l a y u n t a de v a ­
cas que t i r aban de l carro, despla­
zadas a s u vez fpor e l impulso de l 
c a m i ó n . S u estado fue cal i f icado 
de p r o n ó s t i c o reservado. 

I n s t r u y ó dil igencias l a G u a r d i a 
C i v i l de T r á í i c o . 

C H O C A N U N C A M I O N Y 
U N F U R G O N 

A l as cinco de l a tarde de ayer, 
e n e l n i l ó m e t r o 422,800 de l a c a ­
r r e t e r a N-634 de Santander a L a 
C o r u ñ a , munic ipio de M o n d o ñ e d o , 
col is ionaron e l c a m i ó n C-d9.807, 
conducido por D a r í o R i v a s R i v a s , 
de 41 a ñ o s , de V i l l a l b a , y e l fu r ­
g ó n LU-141 '6-C, que c o n d u c í a M o ­
desto G a y G a y , de 44 a ñ o s , domi­
cil iado e n Lugo. 

R e s u l t ó herido leve e l conduc= 
tor de l c a m i ó n . 

L a G u a r d i a C i v i l de T r á f i c o l e ­
v a n t ó el correspondiente atestado. 

AUDIENCIA MILITAR DEL REY 5 

M A f l M U D , 13. — (C3iF»ÍA>. — 
Durante l a m a ñ a n a de ihoy, en e l 
Palacio R e a l , ihan sido recibidas, 
por S u Majestad e l R e y , las s i ­
guientes audiencias militares: 

Almirante don Enr ique Barbudo 
Duarte . 

Generaá de Divis ión dd. Cuerpo 
de Ingenieros A e r o n á u t i c o s don 
L u i s A z c á r r a g a P é r e z - Caballero, 
presidente del Patronato del Ins t i ­
tuto Nacional de T é c n i c a Aeroespa-
c i a l «Es t eban Temadas»- de l a C o ­
mis ión Nacionail de l a Inves t igac ión 
del Espacio. 

Genera l de División don Manue l 
de l a T o r r e PaseuaJ, jefe de ¡ia D i ­
vis ión Motorizada «Maes t r azgo» , 
n ú m e r o 3. 

Genera l de Divis ión don Ignacio 
A l f a r o Arregui , segundo jefe del 
Estado Mayor del A i r e . 

Genera l de División don Rica rdo 
Arozarena G i r ó n , del A l t o Estado 
Mayor . 

General de Divis ión del A i r e don 
José D í a z Carmena . 

General de Brigada de Cabal le r ía 
don Hernando Espinosa de ios 
Monteros y Bermej i l ló , inspector 
de Cabal ler ía . 

l í i t e n d e h t e del Aice don José 
Coscol ín Melero, director de los 
Servicios de Intendencia del A i r e . 

General de Brigada de In f an t e r í a 
del Servicio de Estado Mayor don 
Juan Camacho Collazo, jefe de 
Estado Mayor de l a Cap i t an ía G e ­
neral de Canarias. 

Capi tán de Navio don L u i s A n ­
tonio Cor ra l Salvador, jefe de l a 

gmiixxzxxg 
Flo t i l l a de Medidas contraminas y 
del Destacamento Nava l de Pa lma 
de Mallorca . 

C a p i t á n de Navio don Jpsé M a r í a 
G o n z á l e z - M a d r o ñ o de S imón A l -
tuna, jefe de l a 21 Escuadri l la de 
Destructores. 

Coronel de Art i l ler ía don Carlos 
A r d i l a Zur i t a , jefe del Regimiento 
de Ar t i l l e r ía A n t i a é r e a , n ú m e r o 74. 

Coronel auditor don José Varona 
de, l a Pena, jefe de los Servicios J u ­
r ídicos de la Inspección General 
de Pol ic ía Armada . 

Coronel de Ingenieros don Gas­
par Abraham Seguí, del Gabinete 
del Vicepresidente del Gobierno 
para Asuntos de la Defensa. 

Coronel de In fan te r í a don G u i ­
llermo Labrado Escobar, presidente 
de l a Comis ión Ejecut iva de l a 
Asoc iac ión Mutua Benéf ica de las 
Fuerzas de Pol icía Armada . 

Coronel médico don Fél ix B a r a -
hona Sáinz , jefe de los Servicios de 
Sanidad de las Fuerzas de Policía 
A r m a d a . 

Teniente coroool de Aviac ión 
don Antonio G a r c í a - F o n t e c h a M a ­
to, del Gabinete del Vicepresidente 
del Gobierno para Asuntos de l a 
Defensa. 

Teniente coronel de In fan te r í a 
don Fé l ix Carrasco Lanzós , del G a ­
binete del Vicepresidente del G o ­
bierno para Asunto^ de la Defensa. 

Comandante de Cabal ler ía don 
Fernando M á r q u e z de A c u ñ a y V i ­
cente, secretario de l a Junta E c o n ó ­
mica de la Brigada de Cabal ler ía 
« J a r a m a » . 

El paro de la construcción ya afecta 
en Pontevedra a 16MO trabajadores 

JULIO ANEIR0S, READMITIDO EN LA BAZAN 
P O N T E V E D R A , 13.— ( C I F R A » . 

A unos 16.000 obreros de l a cons­
t r u c c i ó n se h a extendido el paro 
iniciado e l pasado día 20. 

Es t e paro afecta a diversas lo­
calidades de l a provinc ia ponte-
vedresa. E l origen de l a hue lga 
se concreta en l a 'tabla r e iv ind i -
ca t iva , siendo sus puntos b á s i ­
cos Incremento l i nea l a l mes de 
6.000 pesetas, medidas de segu­
r idad e higiene y 40 horas de t r a ­
bajo semanal . 

L a s conversaciones p a r a el res ­
tablecimiento de l a normal idad se 
l l eva ron a cabo entre las par te 
socia l y e c o n ó m i c a en l a C a s a 
S i n d i c a l , l l e g á n d o s e a un punto 
muer to l as negociaciones. 

C O N F L I C T I V I D A D E S T A ­
C I O N A R I A 

M A D R I D , 13.— ( C I F R A ) . — L a 
confl ic t ividad laboral se man t i e ­
ne estacionaria e n toda E s p a ñ a , 
a los-mismos niveles que el v i e r ­
nes pasado, s e g ú n fuentes s i n d i ­
cales. Los paros declarados e n los 
sectores de l a c o n s t r u c c i ó n en l a 
•provincia de Pontevedra y side-
r o m e t a l ú r g i c o en l a local idad bar­
celonesa de M a n r e s a c o n t i n ú a n 
estacionarios. 

E n cuanto a los paros de c a ­
r á c t e r ex t ra labora l regist r a d o s 
ayer e n l a margen izquierda de 
l a r í a de Bi lbao , a caaisa de los 
sucesos ocurridos en l a noche del 
viernes en Santurce , h a n a fec ta ­
do hoy ú n i c a m e n t e a cuatro e m ­
presas. 

J U L I O A N E I R O S , R E I N ­
G R E S A E N L A B A Z A N 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
13.— ( C I F R A ) . — J u l i o Anei ros 
F e r n á n d e z , l íde r obrero ferrolano, 
de 62 a ñ o s de edad, p o d r á volver 
a t rabajar en l a f a c t o r í a f e r ro la -
n a de l a empresa nac iona l " B a -
z á n " , s e g ú n h a comunicado e l 

ju rado de empresa a l presidente 
del consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de 
l a empresa. 

J u l i o Aneiros, a l que f a l t an tres 
a ñ o s p a r a cumpli r l a edad regla­
men ta r i a de l a jub i l ac ión , fue vo ­
c a l de jurado de empresa y v i ce ­
presidente de l a secc ión social del 
S indica to L o c a l del Meta l . F u e 
procesado por el T . O. P . en 1987, 
bajo l a a c u s a c i ó n de pertenecer 
a Comisiones Obreras y absuelto; 
en 1969 fue nuevamente procesa­
do por pertenecer a l part ido co­
munis ta , y nuevamente absuelto. 
P e r m a n e c i ó en p r i s i ó n durante 
los seis meses que d u r ó l a suspen­
s ión de l a r t í c u l o 18 del Fue ro de 
los E s p a ñ o l e s , a r a í z del proceso 
de Burgos, y r e s u l t ó gravemente 
herido por disparo de ba la en los 
incidentes registrados en E l F e ­
r r o l e l 10 de marzo de 1972, entre 
obreros y l a Pol ic ía A r m a d a , s u ­
cesos por los que estuvo en p r i ­
s ión . 

N O R M A L I Z A C I O N D E C O ­
R R E O S E N B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A , 13.— ( C I F R A ) . — 
Con i a r e i n c o r p o r a c i ó n de l a to­
ta l idad de carteros de l a of ic ina 
cent ra l de Correos en Barce lona , 
los mismos que in ic iaron l a h u e l ­
ga hace u n a semana, se h a n nor­
malizado los servicios de correos 
en esta ciudad. 

D e s p u é s de s u i n c o r p o r a c i ó n , 
h a comenzado el reparto de co­
rrespondencia urgente, a pr ime­
r a s horas de l a m a ñ a n a alrede­
dor de las diez se h a n iniciado 
los primeros repartos de l a co-
r r e s p ó n d e n c i a normal , acumulada 
desde hace ocho d ía s y que se es­
pera pueda ser l iquidada y entre­
gada en el curso de esta semana. 

M á s de seis mil lones de efec­
tos postales se encuentran a c u ­
mulados en las dependencias bar ­
celonesas de l servicio de Correos, 

P o r su parte, el agresor m a r ­
c h ó en un t a x i a s u pueblo n a t a l ' 
de A l h a m a de A l m e r í a , en donde 
fue detenido inmediatamente por 
fuerzas de l a G u a r d i a C i v i l . 

D E T E N I D O U N H O M I C I D A 
T A R R A G O N A , 13.— ( C I F R A ) . 

H a sido detenido e n S a l o u el j o ­
ven que dio muerte a s u abuela 
a golpes, en Zaragoza. 
' -Hace unos d í a s desde Zarago­
za se dio l a not ic ia de l a muerte 
a golpes de l a anc iana Concep­
c ión L i a r t e , de 70 a ñ o s . A l pare­
cer, h a b í a sido agredida con u n 
" s t i c k " de los utilizados en hoc­
key sobre pat ines y se sospecha­
ba de u n nieto suyo de 15 a ñ o s . 

L a po l ic ía de T a r r a g o n a tuvo 
conocimiento de que e l menor te­
n i a unos amigos en Sa lou , con lo 
que se p e n s ó en su posible t r a s ­
l a d ó a" esta localidad, y a que des­
p u é s de l a muerte de l a abuela 
h a b í a desaparecido de s u domic i ­
l io zaragozano. 

D u r a n t e muchas horas, m i e m ­
bros de l a C o m i s a r i a de T a r r a ­
gona montaron ' ú n estrecho ser­
vicio de v ig i lanc ia y b ú s q u e d a 
que tuvo como resultado descu­
br i r que el j oven J . M . R . L . t r a n ­
s i taba t ranqui lamente por l a c a ­
l le a c o m p a ñ a d o de los hi jos de 
u n a f a m i l i a que veranea e n S a ­
lou. Requerido por l a po l ic ía , se 
iden t i f i có s i n l a menor protesta 
y u n a vez detenido confesó ser 
e l autor de l a muerte de s u abue­
la . ; , . 

D i j o que a q u é l l a le h a b í a rega­
ñ a d o cuando estaba jugando a l 
hockey por el pasil lo de l a casa, 
se puso nervioso y con e l " s t i c k " 
p r o p i n ó a l a abuela u n a serie de 
golpes has ta que vio que c a í a s i n 
conocimiento. D i j o que no c r e í a 
que es tuviera muer ta , pero c u a n ­
do v io que sangraba av i só a unos 
vecinos m a r c h á n d o s e d e s p u é s en 
d i r e c c i ó n a S a l o u . 

D e s p u é s de l as di l igencias opor­
tunas e l detenido h a sido t r a s l a ­
dado a Zaragoza, y puesto a d i s ­
pos i c ión de l a autor idad jud ic i a l . 

R O B O D E P A N T A L O N E S 
P O R V A L O R D E D O S M I ­
L L O N E S D E P E S E T A S 

S E V I L L A , 1 3 — ( C I F R A ) . — E n 
ú n a f á b r i c a del p o l í g o n indus t r i a l 
Store se h a notado l a desapar i ­
c i ó n de u n importante " s t o c k " 
de pantalones de confecc ión v a ­
lorado e n dos mil lones de pese­
tas , i n fo rma hoy " S u r / O e s t e " . 

E l perjudicado es Antonio G o n ­
zá lez B e n í t e z , propietario de l a 
f á b r i c a " S e l e c c i ó n A r t e s a n a de 
Confecciones", que se encuent ra 
de vacaciones a i igua l que e l per­
sona l obrero. 

L o s ladrones l levaron a cabo l a 
o p e r a c i ó n abriendo u n boquete 
por donde penetraron e n l a f á ­
b r i c a con toda clase d e ' g a r a n t í a s 
de seguridad y de éx i to , por l a 
h o r a —se supone que fue de m a ­
d r u g a d a - , el lugar y l a c i rcuns­
t a n c i a de estar cer rada l a facto­
r í a por vacaciones. 

E l robo fue descubierto por u n 
empleado de l a indust r ia , que 
aye r lunes se .personó inc iden ta l -
mente e n e l l a . 

L a ipolicía e s t á l levando a c a ­
bo las pesquisas correspondientes 
p a r a esclarecer el hecho. 

F U E G O E N U N A F I N C A 
D E N A T A L I A F I G U E R O A 

A L G E C I R A S ( C á d i z ) , 13 .—«31-
F R , A ) . — L a f inca denominada 
" R i n g o " , propiedad de N a t a l i a 
Figueroa , esposa de l cantante R a -
phael , se h a visto afectada por 
u n incendio que se o r i g inó en 
o t r a f i nca contigua, quedando 
destruidas cinco h e c t á r e a s de pas ­
tos y alrededor' de m ü pacas de 
pa ja . 

E l fuego se in ic ió en l a f inca 
" C o r t i j o G r a n d e " , s i t a como l a 
anter ior en e l t é r m i n o munic ipa l 
de L o s B a r r i o s , donde ardieron 
unos tr igales en u n a e x t e n s i ó n 

- de 25 h e c t á r e a s . 
D e a l l í l a s l l a m a s se extendie­

ron a l a f inca de Na ta l i a F i g u e ­
roa , que tiene actualmente en 
ar rendamiento a l ganadero de 
reses bravas Manue l Alva rez G ó ­
mez. -

L o s d a ñ o s ocasionados en a m ­
bos siniestros, cuyas causas se 
a t r ibuyen indirectamente a l fuer­
te calor que r e ina estos d í a s por 
l a zona de l campo de G ib ra l t a r , 
se h a n estimado en l a c i f r a con­
j u n t a de 1.165.C00 pesetas. 

D E V U E L V E U N A C A R T E ­
R A C O N M A S D E C U A ­
T R O C I E N T A S M I L P E S E ­
T A S 

C A R T A G E N A ( M u r c i a ) , 13— 
i C I F R A ) . — F ranc i sco B a l a n z a 
M a r t í n e z , de esta ciudad, hizo e n ­
trega a u n a p a t r u l l a de l a po l i c í a 
mun ic ipa l de u n a car te ra que h a ­
b í a encontrado con 422.407 pese­
tas, entre talones bancarios a l 
portador y m e t á l i c o . 

E l propietario e n c o n t r ó l a ca r ­
tera en l a C o m i s a r í a , cuando i b a 
a dar cuenta de su d e s a p a r i c i ó n . 

EXTRANJERO 
D E T E N C I O N D E C I N C O 
M I E M B R O S D E U Ñ A 
B A N D A I N T E R N A C I O N A L 

N U E V A D E L H I , 13. — ( E F E -
U P I ) . — L a po l ic ía h a detenido a 
cinco miembros de u n a banda 
in te rnac iona l con sede en B a n g ­
kok ( T a i l a n d i a ) , que ac tuaban 
preferentemente cont ra tur is tas 
y que h a b í a n cometido u n a se­
r i e de robos y asesinatos e n c u a ­
tro p a í s e s a s i á t i c o s como m í n i m o . 

U n portavoz de l a po l i c í a h a 
declarado hoy que e l jefe de l a 
banda e ra Cha r l e s Shobra j , a l i a s 
" A l a i n G a u t h e i r " , f ranco-v ie tna­
m i t a de 32 a ñ o s que d e s a p a r e c i ó 

en 1971 cuando se encontraba en 
l iber tad bajo f i anza , t r a s haber 
sido detenido por e l robo de u n a 
j o y e r í a en e l hotel E s h o k a , de 
Nueva D e l h i . 

L o s detenidos e s t á n considera­
dos sospechosos de l asesinato de 
u n tu r i s t a f r a n c é s , acaecido hace 
dos semanas en u n hote l de Nue­
v a D e l h i , y de l a muerte de u n 
joven canadiense y u n m u c h a ­
cho nor teamericano e l pasado 25 
de diciembre en Nepal . 

L o s miembros de l a banda e r a n 
buscados en r e l a c i ó n con l a i n ­
ves t i gac ión de doce casos de ase­
sinato, como m í n i m o , pero l a po­
l ic ía h a fac i l i tado escasos deta­
l les sobre dichos casos, l i m i t á n ­
dose a s e ñ a l a r que l a s v í c t i m a s 
fueron envenenados. 

S u modo hab i tua l de operar 
era alojarse en hoteles de lujo, 
donde se las ingeniaban p a r a e n ­
tablar amis t ad con tur i s tas que 
pasaban unos d í a s en e l hotel , 
siendo u n a l a que so l í a hacer l a 
a p r o x i m a c i ó n i n i c i a l , u n a de l a s 
mujeres del grupo. 

D e s p u é s de tomar unas copas y 
de cenar juntos , con lo que se 
creaba u n ambiente de amis tad , 
u n miembro del grupo echaba 
u n a p i ldora en l a copa de los t u ­
ris tas, s i n que é s t o s lo adv i r t i e ­
r a n . L e s a d v e r t í a n de l a posible 
c o n t a m i n a c i ó n del agua potable, 
o a l imentos en m a l estado, ofre­
c iéndoles a c o n t i n u a c i ó n unas p i l ­
doras " p a r a cont rar res tar los 
efectos noc ivos" . 

Cuando l a s pi ldoras s u r t í a n 
efecto, y a que se t r a t aban en r e a ­
l idad de u n s o m n í f e r o , . les roba­
ban todo lo que l l evaban encima. 

D I E C I O C H O D E S A P A R E ­
C I D O S 

Y i A K A R T A , 1 3 — ( E F E - R E U -
T E R ) . — Dieciocho personas h a n 
desaparecido, t e m i é n d o s e que h a ­
y a n muerto, cuando u n barco, que 
t ransportaba 25 pasajeros, se 
h u n d i ó durante u n a tempestad, 
que le s o r p r e n d i ó mien t ras a t r a ­
vesaba u n r í o e n K a l i m a n t a n 
Cen t r a l , s e g ú n i n fo rma hoy l a 
agencia de not ic ias " A n t a r a " . 

Los otros siete pasajeros h a n 
sido rescatados, dijo l a c i t ada 
agencia. 1 

. C O N D E N A D O A M U E R T E 
P O R C O N T R A B A N D O D E 
D R O G A 

S I N G A P U R , 1 3 — ( E F E - U P I ) . — 
E l T r i b u n a l Supremo h a dec la­
rado culpable de contrabando de 
morf ina , a u n estibador malasio, 
de 25 a ñ o s , y le h a condenado a 
muerte en l a horca . 

T e o Hock -Seng fue detenido 
cuando in ten taba in t roducir en 
Singapur 46 gramos de morf ina , 
el 9 de enero, di jeron las au tor i ­
dades. 

E s l a p r i m e r a persona que h a 
sido sentenciada a muerte, s e g ú n 
una nueva ley ant idroga, estable­
cida en S ingapur a f inales de 
1975. 

L a ley condena a pena de 
muerte a toda aquel la persona 
en p o s e s i ó n de m á s de 30 gramos 
de m o r f i n a o 15 gramos de h e ­
r o í n a . L a p o s e s i ó n de m á s de es­
t a can t idad especificada es con­
siderada como contrabando bajo 
las c l á u s u l a s de l a nupva ley. 

T e o d e c l a r ó inocente. S u s 
abogados d i jeron a l t r i b u n a l que 
T e o no s a b í a que l a sus tanc ia e r a 
mor f ina y que fue l l evada a S i n ­
gapur a p e t i c i ó n de u n amigo. 

Atentado del "GAR¡" 
contra el consulado y 
el centro español en 

Montpellier 
P A R I S , 1 3 — ( E F E ) . — E l con­

sulado de E s p a ñ a en Montpellier y 
el Centro español de esta misma 
localidad del sudeste f rancés fue­
ron atacados por desconocidos que 
lanzaron sendas botellas inflama­
bles, una de las cuales no llegó a 
hacer explosión, según se supo hoy. 

E l atentado fue reivindicado hoy 
por un autodenominado « G r u p o 
Revolucionario de In fo rmac ión» , 
quien dec laró querer « l l amar l a 
a tenc ión sobre los tres militantes 
de « G r u p o de A c c i ó n Revoluciona­
ria I n t e rnac iona l» ( G a r i : anarquis­
ta) , actualmente encarcelados en 
España . . 

Este mismo « G r u p o Revolucio­
nario de I n f o r m a c i ó n » re ivindicó 
anteriormente otros atentados con 
botellas inflamables en Montpe­
llier en e l pasado mes de m a y ó . 

L o s anarquistas miembros del 
«Gar i» detenidos en E s p a ñ a son 
Michel Camil ler i , Jean-Marc J u ­
lián y M a r í a Inés Torres . 

Terminé la "cumbre" del Consejo de Europa 
EN 1978 SERÁ ELEGIDO UN PARLAMENTO 

EUROPEO DEMOCRATICO Y REPRESENTATIVO 

SE CONCEDERA IA EXTRADICION DE TERRORISTAS 
B R U S E L A S , 13.— ( E F E ) . — Fina­

lizó hoy una nueva r e u n i ó n del 
"Consejo Europeo", que p a s a r á a 
l a historia por haber creado u n 
parlamento europeo a u t é n t i c a m e n ­
te d e m o c r á t i c o y representativo 
de los 250 millones de habitantes 
de l a Comunidad Económica Euro­
pea ( C B E ) . 

L o s jefes de Estado y Gobierno 
de los nueve pa í se s comunitarios 
dedicaron l a ses ión de hoy, que 
se p r o l o n g ó durante cuatro horas 
esta m a ñ a n a , a debatir cinco te­
mas: l a s i tuac ión e c o n ó m i c a y 
social de l a Comunidad, las deri­
vaciones de l a "cumbre" de Puer­

to Rico, l a pos ic ión comunitaria 
ante l a conferencia de los dere­
chos del mar, e l terrorismo, y l a 
suces ión en l a presidencia de l a 
comis ión ejecutiva de l a C . E . E . 

E l p r imer ministro h o l a n d é s , 
Jooq Den U y l , que ha presidido 
esta "cumbre" europea, d e c l a r ó 
en rueda de Prensa f ina l que l a 
r e u n i ó n h a b í a sido "sustanciosa y 
eficaz", subrayando que se h a b í a 
abierto un camino m á s esperan-
zador para l a futura unidad polí­
t ica europea. 

Aunque l a ses ión de hoy arro­
jó algunos acuerdos concretos, re­
sultan poco operacionales y de 

LOS SOCIALISTAS DE LA C. E. ESTUDIAN 
L A S I T U A C I O N D E E S P A Ñ A 

A S I S T I O INVITADO EL PS0E 
P A R I S , 13. — ( E F E ) . — E l exa­

men de la s i t uac ión en E s p a ñ a fue 
uno de los temas tratados hoy por 
l a "Un ión de Part idos Socialistas 
de l a Comunidad Europea" , reu­
nidos en P a r í s . 

Par t ic iparon en l a r e u n i ó n re­
presentantes de los partidos socia­
listas de F ranc ia , Bélgica , Dina­
marca, Pa í s e s Bajos, I r landa , Gran 

B r e t a ñ a , I ta l ia , Luxemburgo, Ale­
mania y E s p a ñ a . Dado que l a 
" U n i ó n " d e b í a examinar l a situa­
ción en E s p a ñ a , fue invitado a 
part icipar e l Part ido Socialista 
Obrero E s p a ñ o l (PSOE) . 

Es te estuvo representado por 
R a m ó n H e r n á n d e z , Fernando Bae-
za y Manuel Mar ín . 

A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n , e l 

DOS ESTUDIANTES A L E M A N E S 

DESAPARECIERON EN ARGENTINA 
B O N N , 13.— ( E F E ) . — E l para­

dero desconocido de dos estudian­
tes a l emanés , detenidos en marzo 
ú l t imo en Argent ina, amenaza con 
enturbiar las relaciones entre los 
Gobiernos de Bonn y Buenos Ai res . 

U n alto funcionario del Ministe­
rio Federal de Asuntos Exteriores 

"iVo quisimos derribar 
los aviones israelíes" 

D E C L A R A U N A A L T A 

P E R S O N A L I D A D D E U G Á N D A 

J O H A M E S B U R G O , 13.— ( E F E -
Ü P I ) . — L a s tropas ugandesas p u ­
dieron haber derribado los av io ­
nes de rescate i s r ae l í e s cuando 
despegaron de l aeropuerto de 

Entebbe e l 3 de ju l io con 104 r e ­
henes que acababan de l iber tar , 
pero no h ic ie ron fuego por m o ­
tivos humani ta r ios , dice e l al to 
comisario de U g a n d a en Lesotho, 
teniente coronel I s a a c Lumago , 
en u n a entrevis ta que publ ica 
hoy u n pe r iód i co de esta ciudad. 

L u m a g o s e ñ a l a e n sus decla­
raciones a l "Johannesburgo R a n d 
D a i l y M a i l " , que el e j é r c i t o de 
Uganda cuenta con a r m a s m o ­
dernas que hacen objetivo fác i l 
a u n a v i ó n que se encuent ra a 
diez k i l ó m e t r o s de dis tancia . " L o s 
soldados p o d r í a n haber abatido 
f á c i l m e n t e a los aviones —dice 
Lumango— pero e n vez de hacer ­
lo) u n of ic ia l dio u n a orden pre­
c i s a : ¡ ¡ N o d i spara r ! ! A ñ a d e que 
e l of icial , no identificado, fue 
posteriormente fel ic i tado por e l 
presidente I d i A m í n por " s u ac ­
c ión h u m a n i t a r i a . L o s aviones 
pudieron ser destruidos, pero se 
p e n s ó en las personas que t r ans ­
por taban" . 

E l "Hombre Araña'Vdetenido en Madrid 

SE DEDICABA A LA VIOLACION Y E L ROBO 
CON ESCALO, ESTANDO RECLAMADO POR 
LA POLICIA BRASILEÑA Y LA INTERPOL 

M A D R I D , 1 3 . — ( C I F R A ) . — " E l 
Hombre A r a ñ a " , muy conocido en 
e l hampa internacional presunto 
autor de varias violaciones, abu­
sos deshonestos y robos cometidos 
en los ú l t imos meses en Madrid, 
ha sido detenido por funcionarios 
del 091 y de l a comisar ía de Cha-
m a r t í n . 

E l detenido, e l "Hombre A r a ñ a " 
es realmente Francisco Castellano 
F e r n á n d e z , de 44 años de edad, 
na tura l de Bela lcázar (Córdoba), 
viudo y s in profes ión. 

L a pr imera noticia llegada a la 
comisar ía de C h a m a r t í n sobre la 
ac tuac ión de este individuo fue 
e l día 6 de marzo pasado: Una jo­
ven, subdita argentina, denunc ió 
a u n individuo desconocido que, 
penetrando en su dormitorio, al 
amparo de l a oscuridad de la no­
che, h a b í a intentado violar la bajo 
amenazas de muerte y que poste­
riormente se h a b í a apoderado de 
joyas valoradas en 150.000 pese­
tas. L a v íc t ima, a d e m á s de apor­
tar datos sobre la edad aproxima­
da de su agresor, man i f e s tó que 
tenia acento brasi leño.-

Diez d í a s m á s tarde se formu­
ló otra denuncia por e l vecino del 
piso contiguo a l anterior: U n in­
dividuo h a b í a penetrado en él a 
t r a v é s de una ventana y se ha­
bía apoderado de unas 15.000 pe­
setas y ropa interior femenina. 

E l día 31 de marzo, en la co­
misa r í a de T e t u á n se d e n u n c i ó l a 
violación de una joven en las mis­
mas circunstancias de nocturni­
dad y escalo. L a desc r ipc ión del 
violador coincid ía igualmente. 

E l 3 de abr i l es descubierto en 
l a zona de C h a m a r t í n cuando in­
tentaba violar en su hab i t ac ión a 
una empleada del hogar. T r a s agre­
dir a un hijo de la familia, logra 
darse a l a fuga y e ludir e l cerco 
policial. 

Una nueva v íc t ima fue una súb-
dita extranjera a cuya hab i t ac ión 
l legó a t r a v é s de l a ventana lo­
grando sus p ropós i t o s de violar­
la y c o n f i r m á n d o s e en este caso 
su de fo rmac ión sexua l fetichista, 
ya que se ap rop ió de varias pren­
das ín t imas femeninas. 

Días m á s tarde fue sorprendi­
do por e l inquilino de una vivien­
da quien le d i s p a r ó perdigones en 
las piernas. A l parecer, como con­
secuencia de este hecho los dos 
meses siguientes no se registraron 
nuevas denuncias. 

A primeros de jul io se produjo 
un nuevo caso de v io lac ión con si­
milares ca r ac t e r í s t i c a s a los ante­
riores. Establecido e l oportuno ser­
vicio de vigilancia es detenido' e l 
día 8 del presente mes cuando 
hu ía de l a hab i t ac ión de una jo­
ven a la que h a b í a violado bajo 
amenazas de muerte dos d í a s antes 
y cuya acción p r e t e n d í a repetir ese 
día. 

Una vez en la comisa r í a de Cha­
m a r t í n fue identificado como Fran­
cisco Castellano F e r n á n d e z , naci­
do en 1932 en Be la l cáza r (Córdo­
ba), viudo y sin p ro fes ión , en su 
domicilio se intervinieron las pren­
das femeninas que h a b í a robado. 

Francisco Castellano fue recono­
cido por sus v íc t imas como autor 
de los delitos denunciados y se 
supone la existencia de a lgún ca­
so m á s en la zona de la Avenida 
del Genera l í s imo no denunciado 
por temor. 

E l detenido h a b í a sido condena­
do en Sao Paulo a diez años de 
pr i s ión por robo y se encuentra 
reclamado por l a "Interpol", de 
Buenos .Aires , acusado de delitos 
de violación, falsificación de do­
cumentos y hurto, Francisco Cas­
tellano ha sido puesto a disposi­
ción de ia autoridad judic ia l com­
petente. 

pidió hoy a l ministro argentino de 
E c o n o m í a , un esclarecimiento del 
caso. 

Peter Hermas, subsecretario ale­
m á n de Asuntos Exter iores , hizo 
par t íc ipe a M a r t í n e z de Hoz de l a 
p reocupac ión alemana acerca de l a 
misteriosa de spa r i c ión de Klaus 
Zieschank y Peter F a l k . 

A l mismo tiempo, se supo hoy 
que e l canci l ler Helmut Schmidt 
env ió recientemente un mensaje 
personal a l presidente argentino, te­
niente general Jorge Rafae l Vide-
la , en e l que pédía su in te rvenc ión 
personal en el caso. 

Según informaciones oficiosas, 
los dos estudiantes alemanes fue­
ron detenidos en marzo ú l t imo por 
agentes' del Servicio Secreto argen­
tino. E l Gobierno de Buenos Ai res 
af irma desconocer e l paradero de 
los dos jóvenes alemanes. 

D E S C U B R E N U N A I M ­
P R E N T A S U B V E R S I V A 

C O R D O B A (Argentina), 1 3 . — 
( E F E ) . — U n a de las m á s impor­
tantes imprentas clandestinas del 
«Ejérc i to Revolucionario del Pue­
blo» (ERP-marxis ta- leninis ta) , fue 
descubierta esta m a ñ a n a por efec­
tivos militares. 

E l procedimiento se real izó en 
una finca cén t r ica de esta ciudad 
por fuerzas del tercer cuerpo del 
Ejérc i to y l a imprenta estaba equi­
pada con m á q u i n a s del sistema 
«off-sett» e instalaciones que han 
necesitado millones de invers ión, se 
informa oficialmente. 

N o , se pfodujeron detenciones, 
pero las autoridades se incautaron 
de numeroso material bibl iográfico 
e impresos de agi tac ión y propa­
ganda con la sigla de l a menciona­
da o rgan izac ión subversiva, decla­
rada ilegal en 1973. 

U n grupo guerrillero pertenecien­
te a l Ejérc i to Revolucionario del 
Pueblo ( « E R P » , marxista-leninista) 
h a b í a montado una importante im­
prenta ubicada en un barrio resi­
dencial de esta capital, que fue des­
cubierta hoy por efectivos milita­
res. 

«Con lo invertido aquí , alrededor 
de 200 millones de pesos ( m á s de 
94 millones de pesetas) se podr ían 
haber construido 300 casas para 
obreros, o un hospital con 40 ca­
mas, o diez escuelas» , dijo el te­
niente coronel Carlos Carpani Cos­
ta, jefe del grupo de Art i l le r ía 4 
del tercer cuerpo del Ejérc i to , a l in­
formar sobre la o c u p a c i ó n de la 
imprenta. 

L a casa ocupada, está ubicada 
en e l có razón del barrio Observa­
torio, y allí vivía un grupo integra­
do por una mujer de mediana edad 
y un matrimonio joven. E r a , apa­
rentemente, una casa c o m ú n donde 
funcionaba un taller me ta lú rg ico 
en e l fondo, equipado con torno, 
soldadura a u t ó g e n a , perforadora y 
otros elementos. 

L o s vecinos no advirtieron nada 
anormal, salvo la entrada y salida 
per iódica de una camioneta con 
toldo. 

E l descubrimiento —según infor­
m ó a los periodistas el citado jefe 
militar— fue posible por l a decla­
rac ión de un detenido en l a provin­
cia de Buenos Aires c u á n d o resul tó 

, muerto e l vicecomodoro Roberto 
Etchegoyen hace pocos días. 

"bUró" de l a U n i ó n de Part idos 
Socialistas de l a Comunidad E u ­
ropea a d o p t ó por unanimidad u n a 
r e so luc ión sobre E s p a ñ a . Dice e l 
texto de la r e so luc ión que l a 
U n i ó n de Partidos Socialistas de 
l a Comunidad estima que una ne­
gociac ión entre l a opos ic ión de­
m o c r á t i c a y ciertos sectores del 
poder es necesaria, s iempre y 
cuando se garanticen los derechos 
d e m o c r á t i c o s . 

A ñ a d e l a r e so luc ión : " E n opi­
n i ó n del P.S.O.E. , que nosotros 
compartimos, es necesario que las 
siguientes condiciones sean satis­
fechas hoy en E s p a ñ a : 

a) L a l i be rac ión de todos los 
prisioneros y detenidos por razo­
nes po l í t i c a s y sociales, y l a res­
t i t uc ión de sus derechos a todos 
los exiliados. 

b) L a abol ic ión de todas las le­
yes y reglamentos que prohiben 
o l imi tan l a acc ión y l a participa­
ción de los partidos pol í t icos y 
de los sindicatos libre": en e l ca­
mino de un r é g i m e n d e m o p r á t i c o . 

c) E l reconocimiento de los de­
rechos l eg í t imos de los pueblos 
y regiones que forman parte in­
tegrante del Estado Españo l . 

U n r e f e r é n d u m es necesario pa­
r a permit i r a l pueblo e s p a ñ o l e l 
expresarse l ibremente sobre elec­
ciones generales constituyentes", 
concluye l a r e so luc ión de los par­
tidos socialistas de la^Comunidad 
Europea. , 

E l " b u r ó " a d o p t ó asimismo una 
r e so luc ión c o n g r a t u l á n d o s e por l a 
dec is ión del Consejo Europeo re­
ferente a l a e lecc ión del parla­
mento europeo por sufragio uni­
versa l directo. 

menor importancia, a ju ic io de 
los observadores, que e l resonan-
te consenso logrado ayer sobra 
las eleociones directas por sufra­
gio un ive r sa l del parlamiento eu . 
ropeo en mayo de 1968. 

T r a s u n examen de l a s i tuac ión 
e c o n ó m i c a y social ac tual de l a 
Comunidad, en base a u n informe 
presentado por l a comis ión ejecu­
t iva comunitaria , e l "Consejo E u -
ropeo" se h a declarado satisfecho 
de l a r e c u p e r a c i ó n iniciada en va­
rios p a í s e s miembros y h a expre. 
sado s u confianza en e l futuro 
s in dejar de subrayar l a necesi! 
dad de yugular l a inf lación. 

T a m b i é n se ha felicitado por e l 
éx i to de l a reciente conferencia 
t r ipar t i ta ent re representantes de 
los Gobiernos, trabajadores y em­
presarios de l a C . E . E . , estimulan­
do l a r e p e t i c i ó n de este tipo de 
contactos directos de las fuerzas 
vivas comunitarias para conseguir 
u n a c o n c e r t a c i ó n eficaz. 

E n u n nuevo esfuerzo para con­
certar sus posiciones en l a lucha 
anti-terrorista, los m á x i m o s repre­
sentantes de los "nueve" han re­
forzado una acti tud c o m ú n y se 
han comprometido a conceder l a 
e x t r a d i c i ó n a todas las personas 
culpables de un delito de este t i ­
po cometido en terr i tor io comuni­
tario. 

E l "Consejo Europeo" ha apro­
bado las l ineas generales de u n 
texto que s e r v i r á de base para 
los pa í se s miembros de l a C . E . E . 
que part icipen en los debates del 
Consejo de Seguridad de las Na­
ciones Unidas sobre el terroris-

No se cons igu ió n i n g ú n acuerdo 
concreto sobre l a e x t e n s i ó n de las 
aguas terr i toriales de l a Comuni­
dad a las 200 mil las en r a z ó n a las 
reservas de algunos p a í s e s miem­
bros y a pesar de l a p r e s i ó n de 
los b r i t á n i c o s , decididos partida­
rios de esta ampl iac ión . 

Po r ú l t i m o , y s in que ninguna 
dec i s ión oficial se haya tomado, 
parece ser que e l "Consejo" ha 
dado su a p r o b a c i ó n a l a designa­
ción de l b r i t á n i c o R o y Jenk ins 
(del a la derecha del partido labo­
ris ta) para suceder a par t i r del 1 
de enero a l f r a n c é s Francois X a ­
vier Ortoli en l a presidencia de 
l a Comis ión Europea, m á x i m o ór­
gano ejecutivo de l a C . E . E , 

LOS PARTIDOS SOCIALIS­
T A S SE C O N G R A T U L A N 
DE L A DECISION DE BRU­
S E L A S 

P A R I S , 13. — ( E F E ) . —" E l "bu­
r ó " de l a u n i ó n de partidos socia­
listas de l a Comunidad Europea, 
reunido en P a r í s , "se congratula 
de l a dec i s ión del Consejo Euro­
peo referente, a l a e lecc ión de l 
parlamento europeo por sufragio 
universa l directo". 

Según el <(relatorio oficial 

E l C 0 P C 0 N y S a r a i v a de 
Carvalho estaban comprometidos 
en el golpe del 25 de noviembre 

L I S B O A , 13. — (Manuel Cabre­
ra , de la agencia E F E ) . — Concre­
tas responsabilidades desde la iz­
quierda revolucionaria y organi­
zaciones vinculadas a l " P . C. P . " , 
quedan establecidas en e l "relato-
r io" o descr ipc ión f inal sobre las 
investigaciones de los aconteci­
mientos del 25 de noviembre del 
año pasado, s e g ú n la in fo rmac ión 
oficial entregada anoche por el 
"Consejo de la Revo luc ión" y que 
empieza a divulgarse hoy. 

E l documento consta de 350 pá­
ginas mecanografiadas y en e l mis­
mo se analizan las responsabilida­
des y ac tuac ión del " C O P C O N " 
Comando operacional del Con­
tinente. Poderosa fuerza ope­
ra t iva mandada por e l entonces 
general Otelo Sara iva de Car­
valho—, Ejé rc i to , Aviación y A r ­
mada, aparte organizaciones sin­
dicales y pol í t icas de izquierda. 

E l matutino "O Sécu lo" t i tula 
eu pr imera p á g i n a . "Confirmada la 
impl icación del " P . C. P . " y 
" F . U . R . " (Fuerzas Unidas Revolu­
cionarias), e l diario de noticias 
precisa: 

"Del C. P . C. O. partieron las 
ó r d e n e s para la ocupación de las 
bases, así, a t r avés de la " U H F " 
del. C O P C O N " fue transmitida a 
las cinco horas 45 minutos, e l men­
saje que daba ó r d e n e s para que 
se ocupase la base de Montijo 
"usando la fuerza necesaria". 

—"Impl icación de organizacio­
nes sindicales y otras asociaciones 
de trabajadores": E l 25 de noviem­
bre, las organizaciones integradas 
en l a "Intersindical" y otras, im­
partieron instrucciones para la 
fo rmac ión de piquetes armados 
preparados para intervenir en di-

"Miss Universo" fue soldado israelí 
Dispondrá de un guardaespaldas durante un año 

B A N G K O K , 13.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — A la recientemente coro­
nada «Miss Universo» , R i ñ a Mes-
singer, de 20 años , antiguo soldado 
israelí, se le ha advertido que se 
mantenga al margen de la política 
durante el a ñ o de su reinado, según 
declarac ión hecha hoy por los orga­
nizadores del Concurso. 

E l portavoz de los organizadores 
ha dicho t a m b i é n que «Miss U n i ­
verso* es ta rá siempre a c o m p a ñ a d a 
por un guardaespaldas y que se le 
pedirá a los Gobiernos que la do­
ten de una protección especial 
siempre que se juzgue necesario. 

R i ñ a Messinger, estudiante de 

A e r o d i n á m i c a e instructora de 
Planeo, mani fes tó en una rueda de 
Prensa, en respuesta a una pregun­
ta sobre el Movimiento de L ibe ra ­
ción de la Mujer: «No creo en él». 

Bangkok ha sido la primera c iu­
dad en la que «Miss Universo» ha 
hecho escala tras conseguir su t í tu­
lo en Hong Kong el domingo pa­
sado. 

R i ñ a Messinger ha dicho que le 
gustar ía visitar los países á rabes . 
A la pregunta sobre sus esperanzas 
de realizar esté deseo con tes tó : «Lo 
espero, efectivamente, pues yo no 
me dedico a l a polí t ica». 

versos puntos; controlar "puntos 
sensibles" como estaciones de ga­
solina, centrales te lefónicas , radio 
y te lecis ión, depós i tos de agua, y 
centrales e l éc t r i cas ; vigilancia de 
puentes, fronteras y servicios pú­
blicos, vigilancia de personas con­
sideradas desafectas —"reacciona­
rios"— y concen t r ac ión junto a 
unidades militares en apoyo de 
los "militares progresistas". 

E l matutino moderado "O Día** 
t i tula con gran despliegue tipo­
gráfico "Otelo t en í a preparada 
una fuerza disuasoria de izquierda 
y proyectaba distr ibuir millares 
de fusiles " G " , a voluntarios civi­
les", ope rac ión que conocía el te­
niente coronel Fabio, entonces je­
fe del Estado Mayor del Ejérc i to . 

Por su lado, e l matutino con­
siderado comunista "O Diario", no 
informa en absoluto sobre el tema 
como tampoco e l diario "Otelista" 
cuando la divulgación del "relato-
r io" precisamente l a v í spe ra de 
que e l gneral Ramalho Eanes, asu­
ma la presidencia constitucional 
de la Repúbl ica , es considerado por 
los observadores altamente signi­
ficativo. 

A l comenzar la r e u n i ó n del 
"Consejo de la Revo luc ión" presi­
dida por ú l t ima vez por e l general 
Costa Gomes, e l inminente nuevo 
presidente de la Repúbl ica y del 
Consejo General , Ramalho Eanes, 
a preguntas de periodistas, afir­
m ó e l lunes que no h a b r á amnis­
t ía para los implicados en e l "1 de 
marzo" de 1975 y en e l 25 de no­
viembre" del mismo años . Dijo 
Ramalho Eanes que semejante am­
nis t ía se rv i r ía para esconder deter­
minadas realidades "que e l pueblo 
p o r t u g u é s desea conocer, concre­
tamente en part icular lo referido 
al 11 de marzo y al 25 de noviem­
bre". 

Luego de la d ivulgación del "re-
latorio" sobre las responsabilida­
des del 25 de noviembre, se espe­
ra idén t ica in formación referida 
á los acontecimientos del 11 de 
marzo ,anterior, que determinaron 
el exilio del general Spinola 7 
otros militares, pero es creciente 
la ooiniór. de que e l presunto "sol-
ne" contrarrevolucionario no pas^ 
de " in t enc ión" de alsunos sectores, 
lo que " a d e l a n t ó " * planes "golois-
tas" de signo inverso. De hecho, 
la gran publicidad que se dio desde 
e l poder a l a presunta insur recc ión 
"spinolista" —televisada en direc­
to— fue l a plataforma para radica-
lizaciones en el proceso político 
p o r t u g u é s , empezando oor los de­
cretos de nacional ización de ban­
cos y gran n ú m e r o de empresas. 

http://natural.de
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FIRMO EN MARTES Y TRECE. , 

TOUR DE FRANCIA 

J O S E LUIS VIESCA: «CREO QUE TENGO MAS 

S I M P A T I Z A N T E S Q U E D E T R A C T O R E S » 

• Se ha marcado la meta de llevar al lugo a la Segunda T 
• "SI HAY QUE CARGAR CON EL «SAMBENITO» DEL "CERROJAZO" 

S E CARGA; YO BUSCO S I E M P R E LO MAS P O S I T I V O " 

Martes y trece. J o s é Lrtús V ie s -
ca , exactamente a l a u n a y 

veinte de l a tarde de ayer, ante 
e l presidente y e l secretario ge­
ne ra l del club, s e ñ o r e s G a r c í a 
P e n a y R o d r í g u e z Lago, f i rmaba 
e l compromiso que le l iga a l C .D. 
Lugo. Viesca es y a oficialmente 
preparador rojiblanco. Minutos 
m á s tarde cont inuaba viaje a 
As tur ias , donde d e s c a n s a r á has ta 
e l d í a veint icuatro. Vo lve rá a 
Pontevedra y e l d í a 29, por l a 
tarde, e s t a r á en Lugo p a r a i n i ­
c i a r los entrenamientos. 

—Viesca, martes y trece... 
—Sí, me he dado cuenta. Pero 

no todos los martes y trece t r aen 
m a l a suerte. Es t e a ñ o es Santo, 
Jacobeo, y espero que sea de 
suerte. No soy supersticioso. 

- - ¿ Q u é t a l te h a ido desde que 
te fuiste de Lugo, hace cinco 
temporadas? 

- - H e estado en e l Compostela, 
Lemos, Pontevedra y Arosa . G u a r ­
do buenos recuerdos de todos, 
excepto del Pontevedra. No me 
dieron tiempo a ascenderlo. 

—Supongo que g u a r d a r á s bue­
nos recuerdos de t u paso por L u ­
go... 

- - M u y buenos. M á s buenos que 
malos. H e tenido entonces unos 
jugadores y u n a d i rec t iva m u y 
buena., y l a a f ic ión iba a l campo 
y nos ayudaba. Hemos hecho dos 
buenas c a m p a ñ a s , sobre todo l a 
p r imera , que hemos sido subcam-
peones. Y h a b í a m o s ganado nue­
ve partidos de Copa. 

—José L u i s , entonces, en l a se­
gunda temporada, no h a b í a s ter­
minado m u y bien. ¿ P e n s a s t e a l ­
g u n a vez volver siendo G a r c í a 
P e n a presidente? 

— Y o con G a r c í a P e n a nunca 
h e tenido e l m í n i m o roce. E s u n 
s e ñ o r que me h a dejado siempre 
t r aba ja r , es serio y buena perso­
n a . Me fu i por c i rcunstancias que 
a h o r a no quiero recordar. N i e l 
equipo n i e l nombre de Lugo e ran 
aquel las personas. Siempre q u e d ó 
e i Lugo y Lugo metido en m i co­
r a z ó n . 

—Cuando volviste a Lugo s iem­
pre te recibieron con aplausos, 
pero todos sabemos que tienes a l ­
gunos detractores, los menos... 

José Luis Viesca en el momento de firmar su compromiso como 
entrenador del C. D. Lugo. Le acompañan el presidente de la 
sociedad, señor García Pena, y el secretario general, señor 

Radríguez Lago. — (Foto BARREIRO) 

—Todo e l mundo tiene detrac­
tores, pero no son enemigos en 
e l ampl io sentido de l a palabra . 
Son hombres que ven el fú tbo l de 
d i s t in ta manera . C a d a uno tiene 
s u ju ic io . Y o creo que tengo m á s 
simpatizantes que detractores. P i ­
do a esos detractores que se den 
cuenta que Vie sca es humano, que 
se puede equivocar, pero que v ie ­
ne a Lugo con los mejores de­
seos, y que s i a lguna cosa hace 
m a l , que le perdonen. Y o vengo 
a dar a l e g r í a s a l a a f ic ión de L u ­
go. 

• C O N O C E B I E N L A P L A N ­
T I L L A 

De lo que no cabe duda es que 
a Viesca le gusta, le encanta L u ­
go. 

— L a gente es muy buena, tengo 
muy buenos amigos. D e j a n t r a ­
bajar , l a c r í t i c a es muy honrada. 
Aquí nadie es forastero. L o s j u ­
gadores que he tenido a q u í e ran 
tremendamente honrados y toda­
v í a se mant iene aquel esquema. 
He venido con grandes ilusiones 
de t raba ja r y de t r iunfar . Conoz­
co a l presidente y hay directivos 

que t o d a v í a son de m i época . E s ­
to es m u y importante p a r a u n 
entrenador. 

—De los jugadores que t e n í a s 
t ú entonces, ¿ c u á n t o s hay hoy en 
e l equipo? 

- - E s t á n Moncho, Dosi , Alvarez , 
Tr iar te - - a l que t ra je yo de T u ­
rón—, Ordax..^ y e s t á Novo a l 
que tuve en Santiago. Pero co­
nozco muy bien a todos los juga­
dores, que es m u y importante. 

• A S P I R A M O S A T O D O 
— ¿ Q u é puede hacer el Lugo l a 

p r ó x i m a temporada? 
--Podemos hacer muchas cosas 

buenas. Aspiramos a todo. 
—Como por ejemplo a l a Se­

gunda " B " . . . 
- - S í , s í ; nues t ra me ta es aspi­

r a r a l pr imero y luego buscar u n 
sitio entre esos diez, donde e l L u ­
go entre. Con esa i lus ión he ve­
nido y esa me ta me he trazado. 

—Supongo que a l equipo le f a l ­
t a r á algo. ¿ Q u é le f a l t a? 

— A todos los equipos les f a l t a 
algo. E l Lugo tiene e l ochenta 

por ciento de base, u n a base muy 
importante. Con e l refuerzo de 
Ordax y s i traemos dos hombres 
puntas, y a cas i a r r e g l a r í a m o s . 

— U n delantero centro y u n i n ­
terior de enlace... 

—O bien dos puntas y u n me­
dio punta . 

— A Ordax, ¿ lo recomendaste 
t ú ? 

—Ordax no necesi ta recomen­
d a c i ó n de nadie, porque es u n 
hombre de c a t e g o r í a . F u e el h o m ­
bre m á s regular del Orense. Pe ­
ro él se h a b í a trazado otro c a m i ­
no de no veni r yo a l Lugo. Es toy 
orgulloso de tenerle o t ra vez 
aqu í . 

• A R R A N C A R B I E N 
E l calendario q u é e l Lugo t ie­

ne a l pr incipio no es m u y bueno. 
Viesca lo reconoce: 

—Sobre todo el pr imer partido 
con e l Ens idesa es difícil , porgue 
mantiene sus hechuras de Segun­
da. Y s e r í a muy importante 
a r r anca r bien. C la ro que s i gana­
mos a l Ens idesa y puntuamos en 
Gi jón , se e n c a u z a r í a y a l a L i g a 
maravi l losamente . H a y que j u ­
gar todos cont ra todos y e l c a ­
lendario hay que admit i r lo de l a 
forma que sea. 

• E L C E R R O J A Z O 
A Viesca le h a n colgado e l 

"sambeni to" del "cer ro jazo" . Y 
no es todo lo que parece, porque 
a l a defensiva juegan todos los 
entrenadores. 

— Y o no sé... S i e l "cer ro jazo" 
es positivo, va le . Cuando yo es­
tuve a q u í no h a b í a n evolucionado 
t o d a v í a las t á c t i c a s defensivas, y 
Viesca y a buscaba l a forma de 
sorprender a l contrario. Duran te 
m i es tancia aqu í , en a ñ o y medio 
no perdimos u n solo partido en 
casa, e hice a l Lugo s u b c a m p e ó n . 
Y eso que e n c o n t r é a l equipo con 
cinco jugadores: L u i s , Ordax, P a ­
checo, Ce la y Zoco. T u v e que i n ­
crustar gente joven : Tuto , Sol ía , 
Alvarez , Rebaque, Richard . . . Pero 
bueno, so hay que cargar con el 
"sambeni to" se carga. Y o busco 
siempre lo m á s positivo. 

- - E s lo que interesa. 
M A L O C A 

£1 C.D. Lugo jugará e! domingo 
en "Cantarrana" frente al Vivero 

O R D A X T A M B I E N F I R M O A Y E R 

U n equipo del C. D. Lugo se desplaza el domingo a Vive ro 
con e l f in de jugar un encuentro amistoso frente a l V ive ro 
F . C , eomo homenaje por s u aseenso a l a c a t e g o r í a Regional. 

I r á n , naturalmente, algunos jugadores del Ljugo At lé t i co y 
otros de l p r imer equipo que se encuentran de vacaciones en Lugo 
o en sus proximidades. 

E n t r e e l Lugo y e l V ive ro se mantienen unas relaciones muy 
estrechas, y de no ser porque a l portero Castro le necesita e l 
Lugo, s e r í a de nuevo cedido a l conjunto de l a ciudad del Landro , 
donde y a mil i tó en la ú l t i m a temporada, realizando por cierto 
excelente labor. 

FIRMO ORDAX 
Aunque no a l mismo tiempo que J o s é L u i s Viesca, Ordax fir­

m ó ayer como jugador del C. D . Lugo. 
Seguidamente se m a r c h ó con Viesca a Astur ias , lo mismo que 

algunos otros jugadores rojiblancos. 
COMPOSICION DE L A D I R E C T I V A 

E l presidente del Lugo se r e u n i ó anoche con varios directivos, 
e s t u d i á n d o s e l a compos ic ión de l a nueva junta , aunque hasta l a 
semana p r ó x i m a no se h a r á púb l i ca t a l y como v a a quedar es­
tructurada. Se p r e v é n cambios fundamentales. 

M A L O C A 

MIRADOR ROJIBLANCO 

Las posibilidades del Lugo se incrementan 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 
T R I M E S T R E 
S E M E S T R E . 
AÑO 

250 Ptas. 
750 Ptas. 

1.50C Ptas. 
3.000 Ptas. 

Para el extran¡ero rigen los mismos precios, incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

N O T I C I A S D E F U T B O L 

Dos fichajes, dos posibilidades 
m á s , é s t a se r ía la verif icación ló-
€ ica de una regla de tres directa, 
que en e l caso del Club Deportivo 
Lugo se ve ostensiblemente incre­
mentada, y a que e l n ú m e r o de po­
sibilidades puede multiplicarse por 
cinco. Sí, s i Ordax da e l rendimien­
to a que nos tiene acostumbrados, 
y Viesca desarrolla su trabajo con 
esa dedicac ión y entrega que a él 
le caracteriza, estamos seguros 
de que las posibilidades de nuestro 
Club Deportivo Lugo, con vistas 
a ese cacareado ascenso a la Se­
gunda " B " , s e r á n mucho mayores 
de lo que eran antes, sobre todo 
sin la adquis ic ión de Ordax. 

A Viesca todos le conocemos. E s 
m i trabajador í n t e g r o en e l terre­
no de juego, y su concienzudo co­
nocimiento de l a Terce ra División 
ayuda a que se vea con m á s op­
timismo e l futuro del conjunto 
Para l a temporada venidera. Por­
gue, d e j é m o n o s de gaitas, Viesca 
puede tener muchos defectos en 
ei césped y fuera de él , pero lo 
l ú e no se le puede negar es esa 
voluntad que pone en todo mo­
mento, y que hace que la prepa­
r a c i ó n física de los jugadores, a l ­

cancen un n ive l alto. ¿ R e c u e r d a n 
ustedes las temporadas de Viesca 
en Lugo? E l equipo podía jugar 
mejor o peor; m á s a la defensiva 
o menos, pero los jugadores aguan­
taban con facilidad los noventa 
minutos de juego sobre el terreno. 
Claro que todo queda supeditado 
a la suerte. 

P o r lo que respecta a Ordax, no 
sabemos en q u é condiciones es tá 
ahora. Conocemos su trayectoria 
en e l Orense, y desde luego las 
cosas le han ido muy bien. S i en 
Lugo juega con l a misma simili­
tud que en las "Burgas", e l ficha-
je s e r á rentable de todas, todas. 
S u pase al Orense ha provocado 
disconformismo y enfado entre los 
aficionados lucenses, incluso al­
gunos le han colgado estampas a 
las que, desde luego, no se hizo 
merecedor. Porque Ordax, en Lugo 
sobre e l terreno de juego, siempre 
lo ha dado todo, y por t a l razón 
es obvio que no merec í a l a despe­
dida que algunos le dieron. 

E n f in , ahí e s t án esas dos con­
trataciones, que esperemos sean 
un m o n t ó n de posibilidades para 
e l C lub Deportivo Lugo. 

M. DE CASTRO 

B I L B A O , 13.— ( A L F I L ) . — U n a 
vez realizado e l correspondiente 
sorteo, e l programa de partidos 
para e l trofeo internacional del 
Athle t ic Club de Bilbao, que se 
d i s p u t a r á el p r ó x i m o mes de agos­
to en San M a m é s , es el siguiente: 

—Domingo, 8 de agosto, a las 
8 de l a tarde: Athle t ic de B i lbao-
Standard de L i e j a . 

—Lunes , 9 de agosto, a las 8 de 
la tarde: Feyenoord-Derby Coun-
ty. 

—Martes, 10 de agosto: a las 
G, partido para e l te rcer y cuarto 
puesto, y a las 8 partido f inal . 

C O R R A L , A L M A L A G A 
M A L A G A , 13.— ( A L F I L ) . — E l 

portero Cor ra l , procedente del 
Rea l Madrid, puede ser y a consi­
derado jugador del Málaga. 

Tanto Cor ra l como el club ma-
dridis ta han aceptado las condi­
ciones y sólo fal tan los t r á m i t e s 
de l a f i rma y del reconocimiento 
m é d i c o previo. 

Por cierto en este reconocimien­
to m é d i c o fue devuelto a l Rea l 
Madrid e l a ñ o pasado, cuando tam­
bién iba a f ichar por e l Málaga, 
a l descubrir los facultativos que 
el jugador suf r ía una hepatitis. 

Cor ra l t iene 28 a ñ o s y su com­
promiso por el Málaga , s i no sur­
gen imprevistos, s e r á por dos tem­
poradas. 

T R O F E O "CONCEPCION 
A R E N A L " 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O , 
13.— ( A L F I L ) . — L o s d í a s 20, 21 y 
22 de agosto p r ó x i m o se dispu­
t a r á en el estadio "Manuel Rive­
r a " e l trofeo "Concepc ión A r e n a l " 
que anualmente organiza una co­
mis ión, correspondiendo l a edic ión 
de este a ñ o a l a direct iva del Club 
Fe r ro l . 

T o m a r á n parte cuatro equipos, 
de las cuales tres y a e s t á n com­
prometidos: A c a d é m i c o , de Coim-
ora (Portugal); Granada y Racing 
de F e r r o l . F a l t a u n equipo que 
pudiera ser e l E lche , Salamanca o 
Lao Palmas, con cuyas directivas 
se realizan las gestiones oportu­
nas. 

L o s d ías 20 y 21 se d i s p u t a r á n 

IA ETAPA CONTRA RELOJ FUE PARA E l BELGA RRACKE 
Pesarrodona y Menéndez, noveno y décimo en la etapa. Galdós 

pierde dos puestos en la general 
A U C H , 13.— ( A L F I L ) . — E l bel­

ga F e r d i n a n d B r a c k e venc ió en 
l a d e c i m o s é p t i m a etapa de l a 
Vue l t a C ic l i s t a a F r a n c i a , d ispu­
tada hoy cont ra reloj . 

V a n Impe obtuvo e l cuarto 
puesto, a 51 segundos de B r a c k e , 
por delante de sus m á s directos 
adversarios, demostrando h a l l a r ­
se recuperado de los esfuerzos 
realizados en las etapas alpinas. 

D e s t a c ó e l sexto lugar de P o u -
lidor, pr imer f r a n c é s en l a etapa, 
que g a n ó u n puesto en l a c l a s i f i ­
c a c i ó n general co locándose por 
delante del i tahano Riccomi . 

C L A S I F I C A C I O N D E L A 
E T A P A 

Clas i f icac ión registrada en l a 
d e c i m o s é p t i m a etapa de l a V u e l ­
t a C ic l i s t a a F r a n c i a , disputada 

los partidos eliminatorios y los 
equipos ganadores j u g a r á n l a f i ­
na l a l siguiente día , a l igual que 
los perdedores e l partido de con­
solac ión para el te rcer puesto del 
torneo. 

E L M A L A G A NO PARTICI­
PARA EN E L T O R N E O DE 
GRANADA 

M A L A G A , 13.— ( A L F I L ) . — E l 
C. D . Málaga ha decidido no acep­
tar l a pa r t i c ipac ión del club en 
el Torneo Internacional de Grana­
da, que se celebra en e l mes de 
agosto. 

L a direct iva malaguista ha des­
estimado l a oferta por considerar 
insuficiente l a cifra propuesta pa­
r a su pa r t i c ipac ión . 

E l Granada se c o m p r o m e t í a a 
pagar a l Málaga medio mi l lón de 
pesetas por dos partidos e inter­
venir gratuitamente en e l home­
naje a l jugador Bení tez , 

E L A R G E N T I N O J I M E N E Z , 
A L T A R R A S A 

T A R R A S A (Barcelona), 13.—(AL­
F I L ) . — E n l a s e c r e t a r í a del Club 
de F ú t b o l T a r r a s a , e s t a m p ó su 
f i rma el jugador argentino, Se­
b a s t i á n Alberto J i m é n e z Rodr í ­
guez, de 26 a ñ o s de edad, casado, 
con u n hijo, na tura l de Carhue, 
Buenos Ai res . 

E l jugador J i m é n e z que juega 
de cent ra l l ibero ha fichado por 
una temporada y es procedente 
del H é r c u l e s de Alicante, donde 
estuvo dos temporadas, club por 
el que fichó cuando jugaba en e l 
Independiente de Buenos Ai res . 

G U A R A S Y ABANDONA E L 
EQUIPO 

E l C . F . T a r r a s a ha confirmado 
oficialmente que el jugador brasi­
l eño Guarasy ha dejado de perte­
necer a su plantil la. 

A l parecer e l contrato ha sido 
rescindido de • completo acuerdo 
por ambas partes. No ha trascen­
dido l a cantidad que el club ha 
tenido que abonar a l jugador pa­
ra finalizar l a ope rac ión . 

S e g ú n manifestaciones de Gua­
rasy, és te hab í a solicitado en di­
versas ocasiones l a baja para tras-

hoy entre F leu rance y Auch , con 
38,750 k i l ó m e t r o s bajo l a modal i ­
dad de contra reloj , individual . 

1. B r a c k e ( B . ) , 52 m. 41 s 6/10. 
2. K n u d s e n (N.)5 52-49-8. 
3. Maer tens ( B . ) , 52-52-2. 
4. V a n Impe ( B . ) , 53-32-9. 
5. Pol lent ier ( B . ) , 53-42-4. 
6. Poulidor ( P . ) , 53-45-7. 
7. P r o n k ( H . ) , 54-06-3. 
8. Bertoglio ( I . ) , 54-30-5. 
9. Pesarrodona ( E . ) , 54-33-9. 

10. M e n é n d e z ( E . ) , 54-50-1. 
E S P A Ñ O L E S E N L A E T A ­
P A 

A c o n t i n u a c i ó n del d é c i m o , e l 
resto de los corredores e s p a ñ o l e s 
ocuparon los siguientes puestos 
en l a etapa de hoy de l a Vue l t a 
C i c l i s t a a F r a n c i a : 

15. Viejo , 54-55-8. 

18. M . Heredia , 55-24-4. 
21. Galdos , 55-39-0. 
27. L a s a , 56-23-7. 
33. O c a ñ a , 56-45-0. 
70. Perurena , 58-57-8. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E ­
R A L 

D e s p u é s de l a etapa de hoy, l a 
c las i f i cac ión general de l a V u e l t a 
C ic l i s t a a F r a n c i a queda estable­
cida a s í : 

1. V a n Impe ( B . ) , 88-28-06. 
2. Zoetemelk ( H . ) , a 4-33. 
3. Del is le ( P . ) , a 11-25. 
4. Poulidor ( P . ) , a 11-55. 
5. R iccomo ( I . ) , a 11-57. 
6. Pol lent ier ( B . ) , a 13-03. 
7. Maer tens ( B . ) , a 13-28. 
8. .Galdos ( E . ) , a 14,20. 
9. Bertogl io ( L ) , a 14-24. 

10. Pesarrodona ( E . ) , a 15-46. 

A c o n t m u a c i ó n del d é c i m o , e l 
resto de los corredores e s p a ñ o l e s 
ocuparon en l a general, los s i ­
guientes puestos, t r a s l a etapa de 
hoy de l a V u e l t a C ic l i s t a a F r a n ­
c i a : 

11. López C a r r i l , a 17-41. 
14. O c a ñ a , a 18-07. 
16. Tor res , a 27-27. 
26. M . Heredia , a 41-37. 
28. M e n é n d e z , a 45,51. 
35. L a s a , a 53-25. 
67. Perurena , a 2-00-03. 
L a general por equipos q u e d ó 

establecida de l a siguiente f o rma : 
1. K a s , 266-22-11. 

2. C a n Mercier , 266-33-00. 
3. Peugeot-Esso, 266-40-44. 
4. S c i c - P i a t , 266-42-41. 
5. Super Ser , 266-53-34. 

MONTREAl 
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11 AL PROBLEMA DE TAIWAN, TODAVIA 

SIN SOLUCIONAR, S E UNE E L 

11 DE L O S P A I S E S A F R I C A N O S 

Ayer se mauguré la Asamblea del C, 0. L, 
tratará de buscar solución a los dos casos 

p e 
M O N T R E A L , 13.— ( A L F I L ) . — 

E l presidente del Comi té Ol ímpico 
Internacional, L o r d K i l l a n i n , y el 
primer ministro canadiense. F ier re 
El l io t Tradeau, inauguraron hoy, 
conjuntamente, l a 78 Asamblea del 
C . O . I . , que se prevé espinosa por 
sus debates sobre el problema de 
Ta iwan y la amenaza de boicot a 
los Juegos por parte de los países 
africanos. 

A l dirigir la palabra a los tres­
cientos miembros que se encontra­
ban representando a l Comi té Olím­
pico Internacional, Federaciones 
Deportivas Internacionales y Comi­
tés Olímpicos Nacionales, L o r d K i ­
llanin mani fes tó que «el movimien­
to ol ímpico ha sufrido y sufrirá por 
culpa de la polít ica». 

« N o es mi in tención en estos mo­
mentos — a ñ a d i ó — , referirme a a l ­
gunos acontecimientos que ocurren 
al margen de los Juegos. L a políti­
ca y dinero desgraciadamente han 

B O X E O 

tomado prioridad en los titulares, 
y este es el momento de recordar 
que los Juegos Olímpicos se reali­
zan en torno a atletas individuales 
y no de los políticos y el d inero» . 

E l primer ministro canadiense in ­
dicó en su discurso que, «los Jue­
gos Olímpicos son el fruto de los 
trabajos colectivos y la consuma­
ción de esfuerzos individuales, que 
no sólo permiten a las naciones la 
oportunidad de reunirse, sino que 
declaran la grandeza del hombre 
en un lenguaje universal: las com­
peticiones at lé t icas». 

Mientras tanto c o n t i n ú a n las ne­
gociaciones privadas para que los 
representantes de T a i w a n desfilen 
el p róx imo sábado bajo la bandera 
ol ímpica. 

E l problema de Ta iwan no cons­
tituye el ún ico tema de conversa­
ción y discordia, ya que por su par­
te los países africanos es tán desple­
gando entre ellos una intensa acti-

Sorpresa: Velázquez tiene que dar la 
revancha a Muangsurin antes de dos meses 
• E L ACUERDO FUE TOMADO POR EL 

CONSEJO MUNDIAL DE BOXEO 
que "cualquier persona que a t a ­
que a los miembros del Consejo 
debe presentar l a evidencia co­
rrespondiente y en caso de no h a ­
cerlo s e r á suspendido de sus de­
rechos" . 

A ñ a d i ó : " A n t e s del combate se 
leyeron las reglas que lo n o r m a ­
r í a n , s e ñ a l á n d o s e que sólo en c a ­
so de impedimento m é d i c o h a ­
b r í a desca l i f i cac ión por f au l . E s ­
te, en e l caso a l que nos r e fe r i ­
mos fue c l a r í s i m o . Y o f u i testigo 
ocular del mismo, pero fue pre­
cisamente el m é d i c o q u i é n sus­
p e n d i ó e l combate y dio e l t r i u n ­
fo a Miguel V e l á z q u e z " . 

C A S T E L L I N I S E E N F R E N ­
T A R A A D U R A N E N S E P ­
T I E M B R E 

B U E N O S A I R E S , 13i— ( A L ­
F I L ) . — E l púg i l argentino Miguel 
Angel Cas te l l in i se encuentra e n 
perfectas condiciones p a r a a r r e ­
batar a l e s p a ñ o l J o s é D u r á n l a 
corona mund ia l de los superwel-
ters ( A M B ) , in formaron hoy los 
amigos del boxeador argentino. 

Cas te l l in i , a quien l l a m a n " C l o ­
roformo", c o n t i n ú a e n t r e n á n d o s e 
intensamente y sólo piensa en ese 
combate, que se l l e v a r á a cabo 
en septiembre p r ó x i m o . 

L o s preparadores de " C l o r o ­
f o r m o " le t ienen programadas a l ­
gunas peleas a q u í con r iva les 
"duros" , a f i n de hacerle m á s 
fáci l e l t r iunfo frente a D u r á n , 
s e g ú n se h a dicho. 

R O D R I G O V A L D E S D I S ­
P U E S T O A E N F R E N T A R ­
S E N U E V A M E N T E A C A R ­
L O S M O N Z O N 

P A N A M A , 13. — ( A L F I L ) . — 
Mar io S á n c h e z , asesor cubano de 
Rodrigo Valdés , a f i r m ó en radio 
" M I A " , que e l colombiano, e x -
c a m p e ó n del mundo de los pesos 
medios v e n c e r í a a M o n z ó n s i 
ambos púg i l e s l legasen a enfren­
tarse en u n nuevo combate. 

S e g ú n S á n c h e z , Car los M o n z ó n 
a s e g u r ó , d e s p u é s de s u v ic tor ia 
en M ó n a c o , que Va ldés s e r í a su 
sucesor expresando, a l mismo 
tiempo, su deseo de abandonar el 
boxeo dentro de poco. 

Po r otro lado, e l promotor f i l i ­
pino M . Lope S a r r e a l propuso u n a 
bolsa de 400.000 d ó l a r e s l ibres de 
impuestos a M o n z ó n y Va ldés , 
caso de aceptar u n nuevo comba­
te de revancha a disputar en C a ­
racas o Puerto R ico . S e g ú n M . 
S á n c h e z , M o n z ó n no h a contes­
tado a esta oferta, mient ras que 
Va ldés e s t a r í a dispuesto a acep­
t a r l a . 

E n espera de concretarse esta 
velada, V a l d é s descansa en C a r ­
tagena antes de in i c i a r los entre­
namientos con v is tas a su com­
bate, cont ra el americano T o n y 
L i c a t a , previsto pa ra e l p r ó x i m o 
mes, en P i lade l f ia . 

M E J I C O D F , 13.— ( A L F I L ) . — 
E l Consejo Mund ia l de Boxeo, en 
dec i s ión u n á n i m e de todos sus 
miembros, dispuso u n combate de 
desquite entre e l ac tua l c a m p e ó n 
del mundo de los pesos superh-
geros, e l e s p a ñ o l Miguel Ve láz ­
quez y el t h a i l a n d é s S a n s a k , 
Muangsur in . 

J o s é S u l a i m a n , presidente del 
O M B , a l in formar anoche sobre 
este par t icular , a ñ a d i ó que l a 
nueva pelea d e b e r á celebrarse 
en u n plazo de sesenta d í a s , de­
biendo f i rmarse los contratos de 
l a m i s m a en e l t é r m i n o de qu in ­
ce d í a s , a contar desde e l 12 del 
presente mes. 

Velázquez a r r e b a t ó e l t í t u lo a 
Muangsur in , en combate disputa­
do e n e l Pa lac io de Deportes, de 
Madr id , e l d í a 30 de l pasado mes 
de junio , a l ser proclamado v e n ­
cedor por desca l i f i cac ión del p ú ­
gi l t h a i l a n d é s en momentos en los 
que Ve lázquez estaba a l borde 
del fuera de combate. 

" S e h a respetado l a dec i s ión 
a rb i t r a l —conc luyó Su la iman—. 
Pero lo justo es que se dispute 
u n a nueva pelea" . 

S U S P E N D E N A L M A N A ­
G E R D E M U A N G S U R I N 

M E J I C O D F , 13.— ( A L F I L ) . — 
E l presidente del Consejí) M u n ­
dial de Boxeo, J o s é Su l a iman , i n ­
f o r m ó hoy que se h a dictado u n a 
s u s p e n s i ó n en cont ra del m a n a ­
ger del welter . j ún io r t h a i l a n d é s 
Sansak Muangsur in por c r í t i c a s 
injust i f icadas a l Consejo. 

Thong te rm Pobsock, t a l es e l 
nombre del citado manager, a f i r ­
m ó " s i n ju s t i f i cac ión alguna, que 
e l C M B r e g a l ó el t í t u l o de c a m ­
p e ó n del mundo welter j ú n i o r , a l 
e s p a ñ o l Miguel Ve lázquez en ei 
combate que sostuvo en Madr id , 
con su pupilo, e l pasado 30 de 
junio. 

S u l a i m a n hizo h i n c a p i é en que 
los reglamentos del C M B s e ñ a l a n 

vidad, de cuyos resultados se nie­
gan de momento a hacer comenta^-
rios, anunciando e l presidente del 
Consejo Superior del Deporte A f r i ­
cano, A b r a h á m Ordia, de Nigeria, 
que « h a r e m o s una dec la rac ión en 
los p róx imos días , antes del vier­
nes». 

Var ias delegaciones como las de 
Uganda y Nigeria han dado su 
ap robac ión a l a retirada de los Jue­
gos de Tanzania e Is la Maur ic io , 
como seña l de protesta contra l a 
presencia de Nueva Zelanda, cuyo 
equipo de rugby se encuentra de 
gira por A f r i c a del Sur , no acla­
rándose la s i tuación de estos países 
africanos hasta el mismo momento 
de la ceremonia de apertura de los 
Juegos. 

A F R I C A B O I C O T E A R A 
L O S J U E G O S D E M O N ­
T R E A L 

A f r i c a bo ico tea rá los J u e g o s 
Olímpicos de Montreal en e l plazo 
de unas horas, según un anuncio 
dado a conocer hoy a q u í por e l 
Consejo Superior de Deportes de 
A f r i c a ( C S D A ) , s i e l C O I no ex­
pulsa a Nueva Zelanda. 

A este efecto, un emisario de l a 
Organ izac ión para l a Unidad A f r i ­
cana ( O U A ) llegó esta m a ñ a n a a 
Montreal para coordinar e l movi­
miento de los países africanos ten­
dente a conseguir del C o m i t é O l ím­
pico Internacional ( C O I ) l a expul­
sión de Nueva Zelanda. 

E l motivo de esta pet ic ión se de­
be a que Nueva Zelanda mantiene 
relaciones deportivas con A f r i c a 
del Sur (en estos momentos l a se­
lección nacional neozelandesa de 
rugby se encuentra de gira por 
A f r i c a del Sur. 

Has ta ahora, Tanzan ia e I s l a 
Mauric io se han retirado de los 
Juegos por esta r azón . 

M A D A G A S C A R R E N U N ­
C I A A L O S J U E G O S 
O L I M P I C O S 

T A N A N A R I V E (Repúbl ica M a l ­
gache), 13.— ( A L F I L ) . — L a R e ­

públ ica Malgache ha renunciado a 
sus planes de par t ic ipac ión en los 
Juegos Ol ímpicos de este a ñ o , de­
bido a l bajo rendimiento y escaso 
n ú m e r o de sus atletas, s egún ha co­
municado hoy u n representante del 
Gobierno. 

L A H U E L G A D E « T E L E -
G L O B E » , O T R A A M E . 
N A Z A 

M O N T R E A L , 13.— ( A L F I L ) , — 
Parece improbable una solución i n ­
mediata de l a huelga de técn icos 
de «Teleglobe», que pone en peli­
gro l a r e t r ansmis ión televisada y 
por radio de los Juegos Ol ímpicos . 
S in embargo, l a d i recc ión pretende 
que e l conflicto no afecte a l a red 
de servicios. 

U n portavoz de «Teleglobe» ma- i 
nifestó que « la huelga c o n t i n ú a » 
pero l a s i tuac ión es casi normal. 

E l personal de supervis ión puede 
hacer funcionar todo e l sistema s in 
demasiados problemas. N o obstan­
te, los delegados sindicales de los 
técn icos de « O r t o » , c o m p a ñ í a en­
cargada de cubrir l a in fo rmac ión 
de los juegos, anunciaron que, por 
solidaridad, los técnicos que ope­
ran en los lugares de compe t i c ión 
podr í an negarse a transmitir a « T e ­
leglobe». 

S A L I D A D E L A L L A M A 
O L I M P I C A 

A T E N A S , 13.— ( A L F I L ) . — L a 
actriz d r a m á t i c a griega M a r í a Mos-
oholoou, i n t é rp re t e de «Ifigenia» y 
«Elec t ra» , h a recibido arrodillada 
l a l lama o l ímpica , encendida e l 
martes a las 9 g m t por los rayos 
del Sol en e l p i lón del Templo en 
Ruinas de Olimpia. 

E l l a ha tiansmitido l a l lama a l 
primer portador de l a antorcha, e l 
atleta griego Psylidis. 

L a l lama es esperada en Atenas 
el 15 de jul io por l a tarde, después 
de pasar de mano en mano a cada 
k i l óme t ro desde Olimpia. 

D e Atenas e l «fuego sag rado» se­
r á transmitido a Ottawa por saté* 
lite. 

ladarse a B r a s i l , pe t ic ión que siem­
pre le h a b í a sido denegada. 

DOS ARBITROS DE OREN­
S E , E N C A T E G O R I A NA­
CIONAL 

O R E N S E , 13. — ( A L F I L ) . — Por 
vez primera, Orense cuenta con 
dos á rb i t ro s de fútbol en ca t ego r í a 
nacional. 

Según comunicac ión recibida en 
esta capital. Germinal Barbosa A l ­
varez, hasta ahora en Terce ra Di-
visión, ha sido ascendido a Segun­
da, y Jorge Gómez B a r r i l fue asi­
mismo ascendido a Tercera Divi ­
s ión. 

Barbosa Alvarez l leva veinte 
años con e l arbitraje, y de ellos 
los ú l t imos catorce en Te rce ra Di­
visión. 

MONFORTE: TORNEO DE FUTBOL DE 
PROMOCION DEPORTIVA 

M O N F O R T E D E L E M O S . — 
(De nuestra Corresponsa l ía ) . — Con 
gran brillantez viene desa r ro l l ándo­
se el torneo de fútbol de promo­
ción deportiva, que organizado por 
e l C o m i t é L o c a l de F ú t b o l de l a 
De legac ión de l a Juventud viene 
ce lebrándose en nuestra ciudad. Y a 
en la recta final de este interesante 
torneo, se han dado los resultados 
siguientes: . 

F L O R I D A , 4 ; E S T A C I O N , 2 
E n uno de los mejores encuentros 

de este campeonato, el F lo r ida ha 
vencido con bastantes dificultades 
a l equipo de la Es tac ión por 4 goles 
a 2, después de constantes alter­
nativas en el marcador. 

Fueron los autores de los goles: 
R ó m u l o (2) y Alfonso (2) por el 
F lor ida y Losada (2) por el Es ta ­
ción. 

A r b i t r ó el señor Cobas. Al inea ­
ciones: 

F L O R I D A . — Antonio; Deme­
trio, Cabanelas, César ; Contado, 
M a r t í n e z ; Díaz, Barrientos, R ó m u ­
lo, Juanea y Alfonso. 

T a m b i é n salió Pedro por cambio. 
E S T A C I O N . — Fraga ; Antonio, 

L i l l o , Giraudier; Quico, Escontre-
las; Isaac, Jul io , Losada, Mei ra y 
Miguel. 

T a m b i é n salió, David . 
A R E N A S , 2 ; O U S E N D E , 2 

Contra todo pronós t ico el depor­
tivo conjunto del Ousende logró 
con todo merecimiento este empate 
a dos tantos ante e l conjunto de 
Carud que def raudó en esta oca­
sión. 

Agul lo y Losada fueron los auto­
res de los tantos del Arenas , mien­
tras que José y Julio lo fueron por 
el Ousende. 

A r b i t r ó el señor L ó p e z R i v e r a . 
Alineaciones: 

A R E N A S . — Ovidio; I l lanes, V e ­
ga, Fernando; C á r p a n t e , Agullo; 
César , Losada, L i s , Juan José y 
Casanova. 

O U S E N D E . — Cesáreo ; López , 
R e a l , Jo sé Manuel ; N ú ñ e z , E n r i ­

que; L u i s , José , Saco, Santiago y 
Jul io. 

Es te partido Arenas - Ousende, 
corresponde a l a pasada jornada, 
encuentro que en su día hab ía sido 
suspendido a causa del temporal. 

O U S E N D E , 1 ; V A L L E D E 
L E M O S , 0 

E n un encuentro muy bien j u ­
gado por el equipo del Ousende, 
el conjunto del Val le de Lemos se 
vio superado por un espléndido gol 
obra de T u r i ñ o , que valió los dos 
puntos en juego. 

A r b i t r ó el s eñor López R i v e r a . 
Alineaciones: 

O U S E N D E . — Cesáreo ; L ó p e z , 
Dávila, José Manuel ; Saso, N ú ñ e z ; 
Jesús, Enr ique , Antonio, Santiago 
y Jul io . 

T a m b i é n Salió T o u r i ñ o por cam­
bio. 

V A L L E D E L E M O S . — F u e n ­
te; T a t á , José R a m ó n , Fan ju l ; G o n ­
zález, Gar r incha ; Ben jamín , Pedro, 
Quirogk, Pi ta y Valcárce l . 

Por ú l t imo hay que destacar l a 
gran cor recc ión con que viene ce­
lebrándose este campeonato y en 
especial esta sexta jornada, penúl t i ­
ma del torneo, ejemplo de deporti-
vidad por parte de todos los parti­
cipantes. 

M O U R E L O 

Deporte en Riotorto 
(Viene de la página siguiente) 

dro, que tuvo una aceptable ac­
tuac ión . A sus ó r d e n e s los equi­
pos alinearon así: 

R I O T O R T O : Garc ía ; Venancio, 
Carballido, Cordido; Lour ín , Be-

.l ló; Albino, Daniel , Legaspi, J u a n 
y Toño . 

S A N A D R I A N O : Romero; Suso, 
Miguel, Horacio; Roque, A n d r é s ; 
Aguir re , Pedro, I l lar te , Nono y 
Nené . 

Los goles para el Riotorto los 
marcaron Cordido, Bello (2) y Da­
niel. Mientras que por el San 
Adriano marcaron Pedro (2), Nene 
(2) e I l la r te . 
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Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
1.000 

900 
500 
500 
150 
500 
900 
500 

1.000 

500 
900 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

1 x 5 
1 x 5 
1 x 6 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Cent ra l 
Banesto 
Ex te r io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibé r i co 
I . Vie Ca ta luña 
López Quesada « . 
Mercanti l 
Popular 
Santander 
Urqni jo 
Vizcaya 
B a n k u n i ó n 
Seguros Aurora 
Un ión y Fén ix , Seguros 
Her re ro 
Pastor , 
Bank i su r 
Noroeste 

INVERSION NOBILIARIA 
Cartirnbao 
Car t i sa 
F ibansa 
i t g r a n v i s a 
F inaa 
Gral . í s v e r s i o n e s 
Popularinsa 
Inverpastor , 

ELECTRICIDAD. GAS Y AGUAS 
E l e c i r a de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Can t áb r i co . . 
Hid . C a t a l u ñ a 
Hidrola 
Iberduero 
Sevi l lana 
U . E léc t r i ca 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

Altos Hornos 
Duro-Felguera 
E c h e v a r r í a 
Fasa-Renault 
Santa B á r b a r a 
M a t y Construcciones 
Santa A n a 
Ponferrada 
Motor I b é r i c a 
Nueva M. Quijano . . . 
O la r ra 
Seat 

TRANSPORTES 
Metro 
Naviera Aznar 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Cros 
K e I . Aragonesas ... 
Gepea 
Fires tonc Hispania . 
Papelera Españo la ... 
Papelera de Le iza ... 
Papeleras Reunidas , 
P e t r o l í b e r 
Sniace 
ü , E . Río Tinto 
U . Res inera Españo la 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona ., 
Cr i s t a l e r í a Españo la 
Dragados 
I . Colonial 
I . Metropolitana 
Urbis 
Valderr ivas 
VaUehermoso , 

MONOPOLIOS 

Campea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 

Corporac ión Banco bao 
" E l Agu i la" 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galer ías Preciados 
Gra l . Azucarera 
Koipe , 
Savin 
Tabacos Fi l ipinas 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Plamnver • 1 
P lan inver - 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

Banco Hispano Americano 
Iberduero 
Fecsa . . . „ 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

700 
794 
485 
487 
,540 

387 
472 

568 

507 
783 
496 
588 
344 

492 

314 

130 
264 
224 

268 
350 

Cotización 
del día 

103 
96 

105 
98,50 

105 
105 
101 
120 
113,50 
109 
103 

133,50 
108 

97 
85 

148 

143 

151 

90 

116 

140 
115 
468 

153 
199 
230 
247 

92 
261 

1.240 

655 
628 

200 
181 
280 
187 

347 
201 
148375 

126 
126 
620 
349 
353 
315 
128 

96,35 
88,97 

272 
32 
2332á 

686 
788 
481 
481 

383 
468 

p. 558 

504 
779 
492 

p. 577 

507 
1.027 

308 

130 
262 

98 
97 

98 
104 
102 

99 
114 
111 
104 
100,25 

129 

81 
148 

116 

139 
114 
460 

151 
195 
220 

255 

610 

175 
281 
175 

341,50 
199 
150 

126 
125 
612 

314 

95,91 
88,44 

265 
30,25 
21,50 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

705 
792 
485 
493 

387 

394 

512 
786 
500 
593 

130 

235 

250 
350 

96 
98,50 
99 

102 
119 
113 
108,50 
101,50 

132 
101 

96 
81 

224 

161 

115 

142 
117 
467 

195 
226 

91 
261 

241 

624 
161 

345 

149 

128 

344 
350 

126 

188 

96,35 
88,97 

280 
31 
22 

Cotización 
del día 

702 
784 
480 
487 

383 

390 

507 
783 
498 
585 

340 

95,50 
96 
97 

100 
115 
114 
104 
102 

127 

80 

,221 , 

p. 155 

115 

142 
113 
461 

197 
220 

90 
257 

241 

615 
160 

149 

p. 342 
p. 348 

125 

95,91 
88,44 

267 
31 
19,50 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

700 
790 
475 

550 
385 
472 
401 
550 

508 
790 

592 
344 

2.200 

130 

103 
134 

100 
97 

105 

118,50 
115 
105 
101 

133 
105 
133 

103 

525 

85 

116,50 
472 
315 
158 
202 
225 

90,50 
263 

1,335 

235 

623 

Cotización 
del dia 

341 

150 

126 

615 
346 
353 

131 
250 
305 

96,35 
88,97 

276 
31 

690 
782 
473 

550 
380 
466 
394 

p. 545 

505 
779 

580 
339 

127 

103 
133 

100 
97 

115 
113 
102 
100 

129 

117 

470 

114 
460 

ex. 240 

196 
210 

90 
257 

615 

335 

147 

122 

346 

250 
300 

95,91 
88,44 

265 
30 
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l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - 2 i a i a B 

S E R V I C I O T O T A L 

DEPORTES 
Las posibilidades españolas en la Olimpíada de Montreal 
Vela, piragüismo y tiro, las máximas aspiraciones a medallas 

EN LAS DEMAS DISCIPLINAS VIAJAMOS CONSCIENTES DEL FRACASO 
S i a l f in se consigue que l a Ol im­

píada sea una manifes tac ión depor­
t iva y no polí t ica, el día 17 se rá 
encendida la llama o l ímpica que 
m a r c a r á l a inaugurac ión del mayor 
acontecimiento deportivo y que a 
la vez m a r c a r á el momento en que 
los españoles empecemos a estar 
pendientes por la ac tuac ión de nues­
tros representantes. Ciento veint idós 
deportistas de nuestro país se han 
trasladado a Montreal con e l f in 
de enfrentarse a los de todo e l 
mundo. Ciento veintidós atletas 
ilusionados y esperanzados han en­
trenado durante a lgún tiempo con 
el f in de dejar lo m á s alto posible 
nuestro pabel lón deportivo. Pero si 
los españoles somos un poco —na­
da m á s que un poco— realistas nos 
daremos cuenta de que por mucho 
afán e ilusión que éstos lleven, 
nuestras posibilidades de cara a 
conseguir algo positivo son tan re­
motas, a ú n a priori, que no sería 
arriesgado hablar de fracasos y de­
cepciones. 

Nuestro deporte camina con mu­
chos años de retraso con respecto a 
otros países y cada cuatro años l a 
Ol impíada es el reflejo de este re­
traso y subdesarrollo deportivo. S i 
nunca se nos ocu r r ió pedirle peras 
a l olmo, tampoco debemos de ex i ­
gir grandes éxitos a los que y a tie­
nen la difícil misión de no hacer 
el r idículo y de no ser humillados. 
Nuestra par t ic ipac ión en la O l im­
píada ha sido siempre un poema. 
No podemos hablar de medallas 
porque sólo existen en e l sueño 
de los españoles . L a s esperanzas de 
éxi to son tan remotas que bien 
nos podemos conformar con hacer 
un discreto papel, un papel no m á s 
brillante que e l de l a simple par­
t icipación. 

L A S P O S I B I L I D A D E S D E 
T R I U N F O 

L a s mejores bazas las podemos 
jugar en tres deportes: vela, pira­
güismo y tiro. E n la primera dis­
ciplina, nuestro flamante c a m p e ó n 
del mundo, Fél ix Gancedo, puede 
traerse una medalla como puede 
dejarla al lá. E l gran problema con 
que se enfrenta el español radica 
en no poder competir con la mis­
m a e m b a r c a c i ó n con que g a n ó e l 
t í tu lo -mtmdiai Puede y debe de 
estar entre los mejores, pero esto 
no quiere decir que sea uno de los 
tres que suban a l podium. M á s vale 
que seamos optimistas y esperemos 
que la alegr ía del t í tu lo mundial 
se vea ahora renovada por la de 
una medalla, aunque sea de bron-

R O D R I G U E Z C A L 

ce. E n p i ragüismo, los ocho palistas 
es tán esperanzados y en parte esta 
esperanza se la deben a los resulta­
dos obtenidos en los Campeonatos 
del Mundo en los que superaron a 
las grandes potencias; no obstante, 
no debemos olvidar que unos se­
gundos en esta prueba son decisivos 
a l a hora f inal . E s aqu í — y no por­
que en el equipo figure un Incen­
s é — donde depositamos todas nues­
tras esperanzas. Casi con toda segu­
ridad se logra rá un ga la rdón que 
ha de servir para hacer conocer 
un poco m á s a un deporte que has­
ta el momento ha sido de minor ías . 
S i t uv i é r amos que apostar por a l ­
guien, sin dudarlo, sería por éstos. 

E n u n buen día y con un poco 
de suerte, otro deporte de mino­
r ías , e l tiro, puede proporcionarnos 
una sorpresa. L o s primeros del 
ranking pueden tener un mal mo­
mento y hacer una tirada que esté 
por debajo de sus marcas, con lo 
que los españoles no desperdicia­
rían l a oportunidad que se les 
brinda. L o s tiradores cuentan con 
cualidades para hacer un buen pa-
per. T a l vez no sea así, pero ya nos 
han demostrado que son capaces 
de hacer cosas peores. 

Y dicho esto, paremos de contar. 
Son escasísimas las posibilidades 

LA BOLSA 
BARCELONA 

EN MADRID, 
¥ BILBAO 

M A D R I D , 13. — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a e l mercado bursá t i l den­
tro de l a misma a t o n í a con que 
vienen desa r ro l l ándose las ante­
riores sesiones; las bajas, cada vez 
m á s numerosas, hacen que e l ín­
dice general se vaya debilitando 
paulatinamente, a pesar de que 
los descensos, en general, no son 
muy profundos sigue, pues, el 
ambiente bursá t i l , dentro de una 
gran depres ión . Todos los sectores, 
sin excepción , desmerecieron en 
sus índices , en mayor o menor 
cuan t í a . E l cierre, igualmente po­
co activo. 

De un total de 128 clases de 
valores contratados en renta va ­
riable, 20 suben, 72 bajan y 36 
no var ían . 

Indice general de la sesión: 
84,22 contra 85,24. 

- * -
B A R C E L O N A , 13. — ( C I ­

F R A ) . — E n la Bolsa de Barce­
lona con t inúa l a o r i en tac ión ven­
dedora, dentro del mismo cl ima 
de las ú l t imas sesiones. A l retrai­
miento de l a demanda, caracte­
rística de las ú l t imas semanas, hoy 
se ha unido una mayor presión del 
papel, extensible a todos los gru­
pos excepto el textil y Papeleras. 

Pérd idas generales en casi todos 
los sectores, excepto en bancos. 

A l cierre predominaban las po­
siciones vendedoras. 

E n total se han contratado 125 
clases de acciones de las que 12 
suben, 59 bajan y 54 repiten cam­
bio. 

E l índice general ponderado, 
cede 82 cen tés imas y cierra a 
87,17. 

B I L B A O , 13. — ( C I F R A ) . — 
E l comienzo semanal no ha ofre­
cido var iac ión alguna respecto a 
la disposición que viene ofrecien­
do e l mercado de valores, desbor­
dándose en general la oferta sin 
que e l dinero surgido haya podido 
impedir una reducc ión importan­
te en las cotizaciones, s i tuación 
que es c o m ú n a los corros ban-
carios, e léct r ico, industrial y s i ­
derúrg ico . 

E n el ú l t imo sector citado, las 
caídas adquieren superior profun­
didad, destacando las correspon­
dientes a Olarra , Aceros de L l o -
dio y Echeva r r í a , y sobresaliendo 
en el industrial las que afectan a 
Papeleras Reunidas, Firestone y 
Pe t ró leos . 

L a actividad desarrollada ha s i ­
do insuficiente para absorber el 
papel, lo que determina que el 
cierre es té igualmente dominado 
por l a oferta. 

Indice general 81,41 — 2,05. 
Suben 4, bajan 47 y repiten 20. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U . S A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina . . . . . 
L ira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses 
Yens 

Comprador Vendedor 

67.842 
26,265 
14,182 

121,477 
8,026 

70,060 
27,273 

170,470 
167,387 

24,818 
15,150 
11,004 
12,141 
17,451 

367.309 
215,851 

22.990 

68,042 
26,394 
14,239 

122,108 
8,119 

70.335 
27,408 

171,403 
168,713 

24.937 
15,228 
11.054 
12,199 
17,547 

370,397 
217,873 

23,097 

que tenemos en los demás deportes. 
Pa ra empezar, en atletismo, se han 
tenido que hacer pruebas extraor­
dinarias con e l fin de que algunos 
atletas lograran las marcas m í n i m a s 
to y a lo dice todo, pero por si no 
fuera suficiente, ellos mismos han 
exigibles para poder competir. E s ­
confesado que ú n i c a m e n t e aspiran 
a disputar alguna final, entre las 
que damos opc ión a Carmen Valero 
y al equipo de relevos de 4 x 100. 
Mariano Haro — e l eterno fraca­
sado— fue cuarto en Munich y va 
a quemar el ú l t imo cartucho pen­
sando en una medalla que puede 
estar a su alcance. A los treinta y 
cuatro años no es demasiado tarde 
para que e l gran sueño de su vida 
se vea cumplido. Similares resulta­
dos nos esperan en n a t a c i ó n en 
la que sólo Santiago Esteva puede 
hacer algo provechoso por ser nues­
tro mejor hombre. Dudamos de 
que nazca un M a r k Spitz español 
en aguas canadienses porque una 
p e q u e ñ a prueba de l a ca tegor ía de 
los nadadores españoles puede ser 
el hecho de que en el equipo figure' 
una n iña de 12 años , A n t o ñ i t a 
R e a l , qu ién por muy buenas marcas 
que tenga, n o t a r á la falta de expe­
riencia en este tipo de competicio­
nes. L o s deportes reyes van a ser, 
como siempre, para los americanos, 
rusos y alguna sorpresa que pueda 
saltar a l f inal . 

L O S G R A N D E S F R A C A ­
S O S 

Halterofi l ia nunca fue nuestro 
fuerte. Francisco de Asís Mateos 
es bueno dentro de su peso, pero 
entendemos, bueno a nivel nacio­
nal . N o podemos exigirle nada por­
que los mejores levantadores del 
mundo, los grandes deportistas pro­
porcionados y de armoniosos movi­
mientos se e n c a r g a r á n de dejarlo 
en l a cuneta en los primeros levan­
tamientos. E s importante l a partici­
pac ión española por la lección que 
se pueda aprender con vistas a tor­
neos internacionales y si en la Ol im­
p íada tenemos las puertas cerradas, 
a lo mejor en un torneo triangular 
con Angola y Chipre, nos traere­
mos una medalla de oro, una de 
plata y otra de bronce. 

L o mismo ocurre con gimnasia 
que es tá considerado como el de­
porte más difícil de todos cuantos 
se presentan en los Juegos Ol ímpi­
cos. A raíz del fracaso obtenido 
por los gimnastas españoles en M u ­
nich , se llegó a hablar de l a dimi­
sión del presidentae de la Federa­
ción Españo la y de los m á x i m o s 
dirigentes. E n Montreal es ta rán los 
españoles compitiendo con ejerci­
cios obligatorios y libres, pero es­
t a r á n sin ninguna aspiración. E n la 
clasificación final o c u p a r á n la mi­
tad de la tabla hacia abajo y rozan­
do m á s bien los ú l t imos puestos 
que los primeros. 

Algo anecdó t ico . Nuestro país 
está sin caballos para competir en 
C a n a d á y l a hípica española que 
es de la que pisa fuerte en el mun­
do, no va a batirse con la dignidad 
que se merece, m á x i m e cuando otro 
gran r iva l , ¡Italia, no puede acudir 
por tener los animales enfermos. 
N o dudamos de l a buena ca tegor ía 
de los jinetes, pero sin montura, 
nada se puede hacer. 

A l hablar de ciclismo nos viene 
a la mente, sin querer, e l recuerdo 
de Jaime H u é l a m o * q u e en Munich 
y cuando ya hab ía hecho una au­
t én t i ca gesta consiguiendo u n tercer 
puesto, tuvo que devolver l a meda­
l la porque el control antidoping dio 
positivo. F u e el triunfador moral, 
pero no pedimos triunfadores mo­
rales, pedimos realidades y los c i ­
clistas españoles que tantos triunfos 
consiguieron por el mundo, no tie­
nen opción ninguna en Montreal 
y con drogas o sin ellas, no h a r á n 
un buen papel, ni tan siquiera roza­

r án la mediocridad, a no ser que 
surja otra sorpreta como la de 
H u é l a m o . Tampoco es fácil qUe 
salte en judo tras la negativa del 
canario Ojeda de desplazarse a la 
V i l l a Ol ímpica . L o s jóvenes que 
ocupan su lugar h a b r á n de vérselas 
ante los mejores judokas en una 
disciplina en la que l a fuerza física 
y la técnica son los mín imos facto. 
res exigibles para la compet ic ión. 

Rodr íguez C a l , medalla de bron. 
ce en Munich , es la gran esperanza 
del boxeo. E l púgil tuvo la oportu-
nidad de pasarse en repetidas oca­
siones al campo profesional, pero 
no lo hizo pensando en este mo­
mento. A sus portentosas cualida­
des físicas hay que sumar la expe-
riencia sobre sus espaldas de otra ' 
Ol impíada . Puede subir a l podium 
a recoger una medalla y hasta me-
jorar su tercer puesto como puede 
arrepentirse de no haber escogido 
el camino profesional porque él 
mismo c o m p r e n d e r á que la opor­
tunidad que tuvo en Alemania no 
se tiene todos los días. A su lado 
es ta rán Juan Rodr íguez y Antonio 
Rubio, dos boxeadores que no pa-
saron de los cuartos de final en los 
anteriores Juegos. E s arriesgado dar 
un pronóst ico porque en pocos días 
se celebran muchos combates y to­
dos ellos a cara o cruz. 

Nos quedan por analizar los de-
portes en . equipo y para empezar 
lo haremos por el baloncesto que 
va a ser el gran ausente cuando 
de haberse clasificado en Hamilton 
casi con toda seguridad estar íamos 
entre los doce primeros. L a suerte 
no nos a c o m p a ñ ó y el equipo 
«amer i canado» h a b r á de seguir los 
Juegos por televisión, igual que los 
de balonmano que tampoco hicie­
ron mér i tos necesarios para estar 
allí. 

E n fútbol Kuba la se las vio y 
deseó para hacer un equipo ente­
ramente aficionado con el fin de 
eludir la acusac ión del profesiona­
lismo. Demasiada honradez hemos 
demostrado los españoles cuando el 
equipo soviét ico viaja con los me-
jores hombres; los mismos que tan­
tas veces han vencido a los profe­
sionales españoles de muy superior 
ca tegor ía que los ol ímpicos . L o 
cierto es que si con el equipo que 
jugó la fase clasificatoria para los 
Juegos, t en í amos pocas posibilida­
des, de esta forma no tenemos 
ninguna y que nadie se vaya ha­
ciendo ilusiones porque no hay fun-
damento para ello. E n la Olimpía­
da de R o m a se consiguió una me­
dalla de bronce en hockey sobre 
hierba, esto puede inducir a que 
piensen que se repita la suerte, co­
mo simples ejemplos pueden servir­
nos las actuaciones que nuestros 
jugadores tuvieron en Tok io y en 
Munich. Con esto, está todo dicho, 
pero la flauta t ambién suena a ve­
ces por casualidad.. 

A estas alturas no fal tará quien 
nos haya tachado de pesimistas y 
alarmistas. Que m á s quis iéramos 
nosotros que poder decir que nues­
tros deportistas acuden a Montreal 
con todas las ga ran t í a s de triunfo, 
pero l a va len t ía y e l coraje que 
puedan demostrar no son suficien­
tes para conseguir medallas. Hay 
que ser realistas. L a s Olimpíadas 
no han dado m á s que fracasos a 
nuestro deporte y disgustos a los 
aficionados. Pueden estar seguros 
de que Montreal 76 no va a ser el 
comienzo de una recuperac ión y 
de una dura competencia con los 
monstruosos del deporte. Todo lo 
contrario, dentro de unos d í a s 
cuando l a l lama o l ímpica se haya 
apagado y los atletas es tén de re­
greso la palabra más usada será 
«fracaso», a no ser que surja el 
milagro y yo, si soy sincero, no 
creo en este tipo de milagros. 

E R N E S T O S. P O M B O 

Monforte: Los días 1S y 25, Trofeo 
Bar Figueiras. de fútbol 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor responsa l ía , por MOU-
R E L O ) . 

Organizado por e l Club Val le 
de Lemos, los días 18 y 25 del co­
rr iente mes se c e l e b r a r á e l trofeo 
de fú tbol B a r Figueiras, ya en su 
segunda edición. 

E n e l mismo p a r t i c i p a r á n los 
equipos Lemos, Salcedo y el con­
junto organizador e l Val le de Le­
mos. Los partidos se c e l e b r a r á n 
en e l campo " L u i s Bodegas", con 
e l orden siguiente: 

Día 18: Salcedo - Lemos. 
Día 25: Val le de Lemos - Contra 

e l vencedor de l a eliminatoria an­
terior. 

Esperemos que esta nueva edi­
ción de un torneo de fútbol mo­
desto resulte de gran bril lantez y 
que e l públ ico colabore con su 
presencia. 

P o r nuestra parte, sólo nos que­
da felicitar a estos entusiastas or­
ganizadores del barrio Val le 
Lemos por tan brillante idea 
pro del deporte modesto. 

PROXIMO COMIINZO 
L A E S C U E L A DE F U T B O L 
I N F A N T I L 

Organizado por el Comi té Local 
de F ú t b o l Infant i l y Escolar de la 
Delegación de la Juventud, pró­
ximamente va a dar comienzo en 
nuestra ciudad un año m á s la Es­
cuela de Fú tbo l Infant i l . 

A la misma p o d r á n asistir todos 
los muchachos que lo deseen, y 

de 
en 

DE 

que e s t é n comprendidos en la» 
siguientes edades: Todos los na­
cidos a par t i r de agosto de 1961, 
1962 y 1963. 

Dado que e l n ú m e r o de plazas son 
limitadas, se recomienda realizar 
la inscr ipción lo antes posible Di­
cha inscr ipc ión puede realizarse 
en esta Emisora o bien hablando 
con el presidente del Comité Lo­
cal de Fú tbo l . 

Muy interesante nos parece esta 
nueva c a m p a ñ a en pro del fútbol 
infantil , que ya el pasado año ha 
resultado muy provechoso. 

Deporte en Riotorto 

El San Adriano se 
adjudicó el Trofeo 

San Cristóbal 
R I O T O R T O . — (De nuestro co­

rresponsal, V E R E S ) . 
Se ce lebró en nuestra localidad 

el partido de fútbol entre los equi­
pos del San Adriano y el Riotorto, 
en disputa del Trofeo Comisióo 
de Fiestas, venciendo los visitan­
tes por e l tanteo de cinco goles a 
cuatro. 

Dirigió el partido e] s e ñ o r J30" 
(Pasa a la páfiina anterior) 
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NUNCIOS POR PALABRAS 
^ ¿ ^ ^ — - « c ^ ^ 

Automóviles 

. r A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n -
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
barretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
¡Teléfono 22-02-42. 

. i r T O M O V I L E S V A L L E J O . P i d a -
me lo Que Í16068^. en locomo-
ción y tractores ag r í co la s . T e l é -
foao 330145. Mei ra . 

.TJTOS G E N A R O antes de vender 
gu coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

• U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh ícu los de ocas ión , 
grandes facilidades. 

I t J T O S G E N A R O . Avenida C o r u -
ña. 122 - T e l é f o n o 21-83-87. 

^ U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola , 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E . 

COLDA vende furgonetas D K W , 
e- ido impecable. L a n d - R o v r * . 
Varios. Muy buen -stado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a l e -
tr? Renau l t 4 - P . Var ios . T o ­
talmente revisados. Camiones 
E B R D con y s i n basculante. M a ­
triculas le t ra . O t r a s m a r c a s , 
Avenida C o r u ñ a , 164. 

AUTOS JABAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS^ 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 « LUGO 

A U T O H e r m a n o s - V á z q u e z , com­
pra-venta. Cambio a u t o m ó v i l e s . 
P laza Obispo Odoario. T e l é f o n o 
21-44-26. 

B E V E N D E Sea t 1.500, buen es ta ­
do. R a z ó n R u i z de A l d a , 5. G a ­
raje D í a z Va l ín . 

g P O R T - A U T O . Peugeot 504-Cou-
pe- inyecc ión , Volvo 1.800-S-Cou-
pe, Renaul t -16, Sea t 132-1.600, 
1.800-L, Sea t 1.430, 124-D y L u ­
jo varios, 850 N y E , 127 2 y 3 
puertas L u j o , 600 N , D y E , R e ­
nau l t 1 2 - S L E , Normal , R - 6 mo­
derno y no rma l R - 8 y T S , R-10 , 
4 - L normal y super, S i m c a s 
1.200-S y G L S , 1.000 varios mo­
delos, 1.300, Mor r i s M i n i 850 L u ­
j o , S e a t 133 como nuevos, v a ­
r ios 1.430 fami l i a r , facil idades 
h a s t a 2 a ñ o s . F r a y P l á c i d o , 9 y 
A v d a . C o r u ñ a , 83. Lugo. 

V E N D O ca ja c a m i ó n , 5 metros, se-
mi-nueva. S a n Roque, 58 bajo. 

P A R T I C U L A R vende 600. In fo rmes 
Te lé fono 22-32-60. 

V E N D O ó m n i b u s 35 p l a z a s 
LU-5302-A. Amando P é r e z , 28. 
Ribadeo. 

A U T O S B E R N A R D O . C o m p r a ­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l f 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado. 

A U T O S G O Y A : Regente/car . A u ­
tomóvi les s in conductor Coches 
Impecables. 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a . E n G a l i c i a : Lugo. R u i z 
de Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71. L a C o r u ñ a . Sant iago v 
Vigo. 

A L V A U T O . Compre o venda a q u í 
su coche usado. C a l l e Chan tada , 
I - Te lé fono 21-89-14. S a n Roque, 
25. Ribadeo. 

V E N D O Sea t 124-D. L e t r a B . I n ­
formes. Te l f . 21-57-15. 

L A N D R O V E R cortos - largos. 
1 Garantizados. Faci l idades. Autos 
;J|ema. Ta l l e r e s propios. Or t i z 
Muñoz , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

Slí A L Q U I L A h a b i t a c i ó n , • dos c a ­
mas. Te lé fono , 21-72-78. 

S E A L Q U I L A o vende local peque­
ñ o , bien situado. T e l f . 22-31-26. 

S E A L Q U I L A piso amueblado. C a ­
lefacción. Te lé fono 21-83-59. 

S E A R R I E N D A C a f é B a r Cua t ro -
vientos, en Conturiz , a tres k i ­
l ó m e t r o s Lugo. Amplio y moder­
no, preparado pa ra restaurante, 
buenos aparcamientos, v i s t a ex­
celente. 

Fincas y Solares W M 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, cén t r i cos . Pec i l id ides . 
Informes: Río Neira . 21 . entre­
suelo. Tel fs . 22-23-83 y 22-08-78. 

V E N D O casa con 3.000 m2.. 
Pedro, 4-2.°. 

S a n 

V E N D O parcelas en Bonje , pega­
do a l campo de tiro, desde 1.000 
m2. S a n Pedro, 4-2.°. 

N Ü N E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo 1-1.°. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, e n 
A v e n i d a 18 de Ju l io . Ca l e facc ión . 
Prec io interesante. 

L A Y B E , vende bajo y s ó t a n o 448 
mts2. M u y buena s i t u a c i ó n . 

L A Y B E , vende f i n c a en Car re t e ra 
C o r u ñ a . deal p a r a nave indus­
t r i a l , 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

V E N D E S E bajo 200 metros cuadra ­
dos, s i n columnas, proximidades 
2.a Ronda . Exce len te i nve r s ión . 
T e l é f o n o 21-32-54. 

L A Y B E , vende f inca en Ca r r e t e r a 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese­
tas m.2. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso 
frente E s t a c i ó n Autobuses. M u y 
soleado. C o n s ú l t e n o s . 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ún icamen te 
Podrán publicar sus anuncios 
los agentes olegiados de la 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

Alquileres 

A L Q U I L A N pisos en zona P a r -
Que. Informes D r . Castro , 11-ba­
jo. 

^ ^ B : A l q u i l a bajo c é n t r i c o , 160 
^ Informes R u a n u e v a , 13. 

^ Q Ü I L O o vendo piso, buena s i -
^ a c i ó n , agua caliente y ca lefac-
«ion. Te lé fono . 21-80-91. 

'S^U-ANSE bajos comerciales, 
^dense pisos. T e l f . 22-17-79 

a l^u i l a Piso c é n t r i c o , pro-
0 Para oficinas. T e l f . 21-13-26. 

^ Ote^1,0 local para negocio> al" 
fnT611' C011 0 s in v iv ienda. I n -
wrines. c a l l e Becerrea , 3. 

L A Y B E vende piso T r a v e s í a R u i s e ­
ñ o r . Ca le facc ión cent ra l . Precio 
1.550.000 pesetas. Faci l idades . 

V E N D O f inca a 5 k i l ó m e t r o s de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N - V I , y 
con frente a car re tera de segun­
do orden. In formes : T e l f . 222908. 

L A Y B E , vende extraordmarios p i ­
sos 118 mts2. ú t i l e s : ca l e facc ión 
y garaje en zona Parque R o s a l í a 
Castro . 

S E V E N D E o a lqui la local , esquina 
bien situado. Te l é fono 22-31-26. 

O P O R T U N I D A D piso estrenar zo­
n a residencial ca le facc ión y agua 
cal iente centrales. G a r a j e . I n f o r ­
m a n te lé fono 21-37-29, nueve on­
ce noche. 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia­
les, decorados, s in decorar, a m ­
plios: Pastor Díaz , G e n e r a l M o ­
la , Avda . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a ­
nueva, Lopo L i a s , J u a n Montes. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas : Res idencia , M u ­
ñ o z Grandes , R u i z de A lda , C a r ­
los A z c á r r a g a , R a m p l a Claudio 
López , Avda . C o r u ñ a , Or t iz M u ­
ñ o z , R ú a A n d u f i ñ a s . P r i m a v e r a , 
B o l a ñ o Rivadene i ra . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo 440 
mts.2. Excelente s i t u a c i ó n . S e ­
gunda Ronda . S i n pilares. 

C < P O R T U N I D A D : V e n d o e n 
1.625.000 ptas. 2.° piso, cinco h a ­
bitaciones, cocina y b a ñ o . C i e n 
metros Parque y P l a z a de E s p a ­
ñ a .Informes 21-27-63 y 22-26-49. 

E N P L A Y A de C a b a ñ a s (Puente-
deume), se venden dos pisos 
amueblados, en complejo r e s i ­
dencial , dotado con pisc ina . I n ­
formes en C o r u ñ a . T e l é f o n o s 
23-03-33 ó 28-61-96. 

V E N D E S E prado Porto R i e l o i n ­
mediaciones Mosteiro-Pol . C a ­
r re t e ra Lugo. 9.079 metros c u a ­
drados. Informes Te l f . 22-39-29. 

S O Y U V E asesoramiento y promo­
c ión inversiones inmobi l iar ias . 
N ó r e a s . 15-2.°. T e l f . 21-13-26. 

S O Y U V E vende f incas y solares 
v a r i a s zonas inmediaciones L u ­
go. 

V E N D O o cambio pisos nuevos por 
terreno o casa v ie ja . T e l é f o n o 
21-15-40. 

O P O R T U N I D A D . Pisos acogidos. 
C o n garaje o s in él. Ca le facc ión . 
Faci l idades . Te l f . 21-71-74. 

P A R T I C U L A R . Vendo piso zona 
Milagrosa ; e s p l é n d i d a ter raza 
soleada, ca le facc ión , ascensor. 
T e l é f o n o 22-14-46. 

V E N D E S E f inca con frente a c a ­
r r e t e r a de Aday en S a n C r i s t ó -
bal-Corgo, superficie de 14.000 
m . aproximado, p r ó x i m a a c a ­
r r e t e ra M a d r i d - C o r u ñ a y l í n e a s 
de a l t a t e n s i ó n propia p a r a n a ­
ves industr iales. I n f o r m a n t e l é ­
fono 21-72-04. 

V E N D O casa con bajo y piso l i ­
bre. Informes C a l l e Becerrea , 3. 

S E V E N D E casa, en Al to de G a r a -
bolos. Ca l l e Enebro, 31 . 

S E V i E N D E solar , inmediaciones 
R a m p a Claudio López . T e l é f o n o 
21-55-36. 

C O M P R O o alquilo piso nuevo o 
usado. 3 dormitorios, preferible 
ca le facc ión , garaje. R a z ó n R a m ­
p a Claudio López , 5. Eduardo 
Nei ra . 

S O Y U V E . Vende parcelas u rban i ­
z a c i ó n p r ó x i m a Lugo; zonas co-
munesr piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E . Vende fincas, solares, 
chalets, va r i a s zonas inmediacio­
nes Lugo. 

V E N D O piso, buena s i t u a c i ó n . T e ­
léfono 22-01-57. 

P I S O amueblado, cuatro h a b i ­
taciones, cocina, b a ñ o , aseo, 
trastero; e n Catasol . 1.800.000 
pesetas. T e l é f o n o 22-31-89. 

L A Y B E , vende piso en 18 de Ju l io , 
esquina J o s é L u i s Arrese. M u y 
soleado, ca le facc ión , p a r q u e t . 
Precio 1.650.000 pesetas. 

V E N D O hermoso merendero, 12 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, extenso apar­
camiento p a r a coches. G r a n s a ­
lón comedor y bar. R o d r í g u e z 
Lor ido . R a m ó n Mont e n e g r o . 
Agencia , T e l é f o n o 22-04-92. 

L A Y B E , vende pisos p r ó x i m a e n ­
t rega: ca le facc ión , garaje, ascen­
sor, ampl ias terrazas, muy solea­
dos, m a g n í f i c a s vis tas . E n t r a d a 
300.000 pesetas. 

S O Y U V E vende solares en S a n t a 
C r i s t i n a ( L a C o r u ñ a ) . Te lé fono , 
21-13-26. 

V E N D O solar, Barre i ros , frente c a ­
p i l l a S a n Bar to lo , sa l ida p laya . 
Informes mar tes a viernes. M o n ­
tevideo, 6-1.°. Lugo, 

V E N D O piso. O c a s i ó n . Ca le fac ­
c ión , p l aza Santo Domingo T e ­
léfono, 21-79-87. 

L A Y B E , vende piso. Cinco do rmi ­
torios, s a l ó n - c o m e d o r , dos t r a s ­
teros. B u e n a s i t u a c i ó n . 

L A Y B E , vende bajo con s ó t a n o en 
cal le Aneares, Superf icie 200 
Mts2. Precio interesante. 

L A Y B E , vende en B o n x e f inca de 
30.000 Mts2, C e r r a d a y con c é s ­
ped. 

V E N D O m a g n í f i c o piso, 5 hab i t a ­
ciones, 40 m2, de terraza. T e l é ­
fono 21-72-89 ( tardes) . 

N O C O M P R E piso s in v is i ta r a 
R o d r í g u e z Lorido, que le ofrece 
var ios muy cén t r i cos , a precios 
s i n competencia. E n P l a z a R a ­
m ó n Montenegro, Agencia, T e l é ­
fono 22-04-92. 

" R I V A S " vende pisos nuevos, usa ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n ; todas las 
superficies, todas las situaciones, 
todos los precios. Vis í t enos en 
Campo Cast i l lo , 18-1.°. 

" R I V A S " Venae var ias propieda­
des p r ó x i m a s a l a capi ta l . C a m ­
po Cas t i l lo , 18-1.°. 

" R I V A S " Vende muchas f incas 
p a r a indus t r ia y recreo. Campo 
Cast i l lo , 18-1.°. 

Vende va r i a s parcelas 
p laya . Campo Cas t i l lo 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n en Montero Ríos , 
Ascensor, ca le facc ión , g a r a j e , 
trastero. A c a b a d o s de lujo, 
1.375.000 pesetas entrada. 

N U Ñ E Z T O R R O N in i c i a pro­
m o c i ó n ven ta pisos R o n d a C a ­
rrero Blanco . Acogidos. F a c i l i ­
dades 15 a ñ o s . M í n i m a entrada. 
Consulte precios. 

V E N D O prado r e g a d í o , 35 fe­
rrados, l indando r í o Noceda y 
car re te ra R u b í a n - L a y o s a . E s ­
cr iban Apar tado 232. Lugo. 

d i Traspasos 

S E T R A S P A S A comercio a l imen­
t a c i ó n . Informes: T e l . 21-50-26. 

S E T R A S P A S A B a r Bar re i ros . I n ­
formes: P l aza del Campo. 11. 

S E T R A S P A S A B a r Restaurante , 
dentro mura l l a s . I n f o r m a n t e l é ­
fono n,0 21-68-72. 

Huéspedes m 

S E A D M I T E N empleados, Jub i ­
lados. P e n s i ó n completa. P r e ­
cios muy económicos . S a n R o ­
que 46. 

A D M I T E N S E dos h u é s p e d e s . T e l é ­
fono 21-68-66. 

Pérdidas 

E X T R A V I O S E car te ra contenien­
do c ier ta cant idad dinero. L l a ­
mar te lé fono 21-72-88. 

Varios 

S E T R A S P A S A local 
nos. Informes , T e l , 

- U l t r a m a r i -
21-28-52. 

C A F E T E R I A . T r a s p á s a s e , imposi­
bi l idad atenderla. B i e n si tuada. 
Fac i l idades pago. T e l f . 21-32-11, 
laborables 9 a 2. 

S E T R A S P A S A p e l u q u e r í a , con 
muy buena v iv ienda , precio muy 

. e c o n ó m i c o , por ausentarse. I n ­
formes t e l é fono 22-29-93. 

S E T R A S P A S A l o c a l comercial . 
C é n t r i c o , g ran aparcamiento. I n ­
formes: T e l é f o n o 21-81-09. 

S O Y U V E traspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de Ju l io . T e l f . 21-13-26. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e d a -
ü d a d en empapelados y s ín ta so l . 
Te l é fono 21-40-78. 

D I N E R O por c r é d i t o s morosos. T e ­
léfono 21-25-46. Lugo. 

S E H A C E N trabajos de carpinte­
r í a a domicilio. L l a m a r t e l é fono 
22-38-88 (de 10 a 11), 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P in tu ras C . Conde. A g u l -
rre. 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

Demandas 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
tas ocho de la tarde. 

R I V A S 
en l a 
18-1.°. 

" R I V A S " Vende y t raspasa var ios 
negocios. Campo Cas t i l lo , 18-1.°. 

" R I V A S " Agencia Of ic ia l de l a 
Propiedad Inmobi l i a r i a . Campo 
Cast i l lo , 18-1.0-C, Vis i te nuestro 
escaparate en San to Domingo, 
24. Te l f . 21-59-98. 

S E V E N D E piso acogido, p laza 
garaje, ca l e facc ión cent ra l , a s ­
censor. In formes en e l mismo. 
G a r c í a Abad, 3-4.a B , 

S A N G E N J O . Vendo piso, frente 
p l aya Grande . T e l f . 59-09-09, 
Sant iago Compostela. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. M u y 
buena s i t u a c i ó n . L l a v e en mano. 

B A J O comercial 740 metros c u a ­
drados, Aven ida R a m ó n F e r r e i -
ro, frente g ran hotel. Informes 
S a n Pedro, 35-1.°, excepto s á b a ­
dos y festivos y T e l f . 21-12-83. 

L A Y B E , vende . m a g n í f i c o piso, 
p r ó x i m a entrega. G a r a j e , ca lefac­
c ión ind iv idua l , trastero. F a c i l i ­
dades. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C / . 
Chantada , ca le facc ión indiv idual , 
aparcamiento, 6 habitaciones, 2 
b a ñ o s . 2.000.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C / . 
D o ñ a U r r a c a . 1.400.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende chale t 3 
dormitorios, s a l ó n con chimenea, 
b a ñ o , cocina, 3.500 m2. de terre­
no. 1.750.0O0 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso G a r ­
c ía Abad 143 m2. Acogido. 6 h a ­
bitaciones, 2 b a ñ o s , cocina con 
muebles, 2 terrazas, ascensor, c a ­
lefacción, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso C / . 
S a n P r o i l á n , ca le facc ión , ascen­
sor. Faci l idades . Acogido. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende á t i c o m u y 
amplio e n R a m ó n Fe r re i ro . 
1,600.000 pesetas, 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos en 
V i l l a g a r c í a de Arosa . Fac i l idades . 

P A R A importante f áb r i ca de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados l l a ­
mar a l t e l é fono 21-10-03. 

es en casa, e s c r í b a -
aud Marcos. S a n Pedro Mesta-
Uón, 3. Oviedo, 

S E N E C E S I T A ch i ca pa ra servi r 
mes de agosto. T e l f . 21-80-86, 

S E N E C E S I T A ch ica de doce a tres 
y media. Informes P in tor Cor re -
doira, 7~4.0-Izqda. 

S E N E C E S I T A asistenta, C / E m i ­
l i a Pa rdo B a z á n , 8-4.°. 

M A T R I M O N I O domés t i co p a r a V i ­
go, s i n hi jos . E d a d 35/50 a ñ o s . 
Imprescindible informes, buen 
sueldo. Abstenerse agencias. D i ­
r igirse apartado 344. Vigo. R e f e ­
r enc ia matr imonio. 

D E P E N D I E N T E S se necesitan 
p a r a a l m a c é n de mater ia les de 
saneamiento. E d a d 20-35 a ñ o s . 
L i b r e servicio mi l i t a r . Esc r ib i r 
con referencias a l Apartado 199 
de Lugo. 

S E N E C E S I T A c h i c a p a r a pelu­
q u e r í a . T e l f . 21-84-36. 

1.000 pesetas d iar ias trabajando en 
casa. E s c r i b i r : A L B A , E n a m o r a ­
dos, 23. Barcelona-13. 

N E C E S I T O ch i ca con referencias. 
A v d a . C o r u ñ a , 51-2.0-Izqda. 

R E P R E S E N T A N T E provincia l de 
f á b r i c a s de a r t í c u l o s de a l imen­
t a c i ó n y H o s t e l e r í a como: Cafés , 
f ru tas secas, arroces, embutidos^ 
j amones, conservas c á r n i c a s', 
aceitunas, galletas, vinos, l i co­
res, etc., con a l m a c é n en Lugo, 
necesi ta nombrar distribuidores 
o autoventas en toda l a p rov in ­
cia . Interesados escriban a : C o ­
merc i a l Cervantes . P l a z a C o m a n ­
dante Manso, 1-bajo. Lugo. 

S E N E C E S I T A mandadera . I n f o r i 
mes S i e r r a de Outes, l l - 2 . 0 - D e -
recha ( tardes) . 

S E N E C E S I T A c h ó f e r con carnet 
1.a. Presentarse en S a g ó n P u b l i ­
cidad. 

Enseñanza 

C . I . L . - Ing l é s , f r a n c é s , a l e m á n 
Ruanueva , 25. Te l é fono 21-89-31 

C L A S E S " i n d i v i d u a l e s " de C o n t a ­
bi l idad y Cá l cu lo . T e l f . 21-30-74, 

S E D A N clases a domicilio, de 
E . G . B . T e l é f o n o 21-60-47. (Lía 
m a r de 2 a 3 ) . 

D E T E C T I V E S " N a p o l e ó n " . O f i ­
c i a l 11. Diplomado en I n v e s t i ­
g a c i ó n Ci r iminaL C r i m i n o l o g í a 
e I n v e s t i g a c i ó n P r ivada . Corres­
ponsales en toda E s p a ñ a y E x ­
tranjero, l a r q u é s de Amboage 
n ú m e r o 3-1,°, T e l , 981-238252 
Servicio a u t o m á t i c o y perma­
nente. L a C o r u ñ a , 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. C a l l e Portugal . 31. 
Te l é fono 21-55-97. 

D E T E C T I V E S Inve , Centro de 
I n v e s t i g a c i ó n P r i v a d a . Of i c i a l 
n,0 5. Rese rva y d i sc rec ión ab­
solutas. M á x i m a ga r a n t i a 
Personal especializado. P l a z a 
Maestro Mateo, n.0 19-4.0-A. L a 
C o r u ñ a , Te l f , (981) 25-92-46. 

S E D A N prendas pa ra tejer en ca^-
sa. L l a m a r t e lé fono 22-23-03, 

Ventas 

P A P E L impreso pa ra envolver co­
mercio todos ramos. Sol ici te t a ­
r i fa y muestrario. T e l . 21-26-79. 

P I A N O . T e l é f o n o 22-19-80. 

V E N D O grupo e l e c t r ó g e n o 30 K V A . 
127/220 voltios. Saver iano López , j 
T e l é f o n o 11-03-80. Ribadeo. 

LAS ISLAS GALAPAGOS: LOS.. 
(Viene de ú l t ima oágina) 

tigadora que dio como resultado 
la creación de la « F u n d a c i ó n 
Charles D a r w i n » para las islas 
Galápagos , organismo que tiene 
su sede en Bruselas y que al a ñ o 
siguiente cons t ruyó en la isla de 
Santa Cruz una estación biológi­

ca y que en estrecha co laborac ión 
con el gobierno ecuatoriano que 
ha tomado a l a fundac ión bajo 
su especial pro tecc ión ha hecho 
de l a isla Fernandina una reserva 
natural donde viven en paz y tos­
t ándose a l sol las pacíficas tortu­
gas y las feísimas pero inocentes 
iguanas. 

L A V I D A E S A S I 
(Viene de ú l t ima página) 

sun ta estafa a l Mercado C o ­
m ú n . 

Los funcionarios comuni ­
tarios pertenecen a l a socie­
dad mutua l de l a propia co­
munidad que les re in tegra 
todos sus gastos méd icos . 

Dent i s tas y funcionarios 
se repar ten los beneficios e x ­
cesivos con lo que obtienen 
importantes sobresueldos. 

Por o t ra parte, los gastos 
m é d i c o s de estos func iona­
r ios se deducen de los i m ­
puestos, con lo que las ga ­
nanc ias son mayores. 

m 
• U N I V E R S I D A D D E 

L A T E R C E R A E D A D 

Cientos de venerables v i e -
jecitos c o m e n z a r á n en B é l ­
gica l a aventura m á s apa ­
sionante y difícil de su l a r ­
ga v i d a —los estudios u n i ­
versi tarios. 

T o d a u n a univers idad se 
h a destinado a los ancianos 
de Bé lg ica que pasen los ú l ­
t imos a ñ o s de su v i d a e n ­
tretenidos e i n s t r u y é n d o s e . 

E l l o s no estudian p a r a l a ­
brarse u n porvenir, porque 
y a lo t ienen resuelto, pero e l 
estudio les supone u n a l i ­
ciente que, s e g ú n ps iquia­
tras, a l a r g a r á y a l e g r a r á lo 
que les queda de vida . 

E l p rograma de estudios 
es dist into a l de l a s u n i ­
versidades normales: m á s 
libre y orientado a es t imu­
la r s u i m a g i n a c i ó n y cur io­
sidad. 

G e o g r a f í a , h is tor ia , arte, 
m ú s i c a , p o l í t i c a in ternacio­
n a l y narraciones de v ia jes 
son las discipl inas funda­
mentales que h a b r á n de pre­
parar . 

T a m b i é n h a y u n curso de 
medicina prevent iva i m p a r ­
tido por geriatras. 

L a universidad, a l igua l 
que las de " los j ó v e n e s " , 
t e n d r á alumnos y a lumnas. 

M á s de u n pe r iód ico i n ­
s inúa que de T h u i n surg i rán 
apasionados noviazgos entre 
los estudiantes, en su m a ­
y o r í a viudos. 

• E F E C T O S D E L A S E ­
Q U I A : A N U L A N L O S 
F U E G O S A R T I F I C I A ­
L E S 

L a c e l eb rac ión de l a f ies­
t a nacional francesa el 14 de 
ju l io r e v e s t i r á este a ñ o me­
nos esplendor que en ante­
riores, debido a l a sequ ía . 

Temiendo que los fuegos 
ar t i f ic ia les previstos pa ra el 
14 de jul io , aniversario de l a 
r evo luc ión francesa, provo­
quen incendios a causa de l a 
sequ ía , el municipio de P a ­
r í s decidió suspender los 5 
casti l los anunciados en los 

programas de festejos. Que­
daron anulados los fuegos a r ­
t i f ic iales que h a b í a n sido 
previstos cerca de parques o 
arboledas. 

• C O N D E N A D O P O R C A ­
Z A R C A S T O R E S 

U n cazador furt ivo, que 
m a t ó a m í a f a m i l i a de cas ­
tores p a r a vender sus pieles, 
h a sido condenado a tres 
a ñ o s de p r i s i ó n y a pagar 
u n a m u l t a de 1.500 rublos 
(unas 130.000 pesetas), por 
u n t r ibunal de Bie lo r rus ia , 
s e g ú n in forma " P r a v d a " . 

E l castor es uno de los 
animales protegidos en l a 
U n i ó n Sov ié t i ca . 

• L O S A R G E N T I N O S 
V I A J A N M E N O S 

Por l a cr is is e c o n ó m i c a 
que afecta; a l pa í s , los a r ­
gentinos v i a j a n menos, se­
g ú n se desprende de u n a e n ­
cuesta rea l izada entre agen­
cias de viajes , c o m p a ñ í a s y 
expertos en turismo. 

E l movimiento de v ia je ­
ros que sa len del p a í s h a ba ­
jado en u n áO por ciento. 

C a d a vez son m á s los a r ­
gentinos que se v a n de su 
pa t r i a p a r a no volver, a l me­
nos en algunos a ñ o s . S i n e m ­
bargo, quienes e s t á n prota­
gonizando u n verdadero ó x i ­
do son los periodistas. P r e ­
ferentemente v i a j a n a E s ­
p a ñ a . 

T a m b i é n los m é d i c o s j ó ­
venes y otros profesionales 
emigran, ante l as pocas po­
sibilidades que se les ofre­
cen en s u pa í s , actualmente, 

Pero volviendo a quienes 
no v i a j a n por f a l t a de dine­
ro, los expertos en turismo 
consideran que l a t í p i ca c l a ­
se media que v ia j aban en­
t re 1974 y 1975 h a dado paso 
a quienes " v a n a E u r o p a 
a rememorar las veces ante­
riores que estuvieron en el 
viejo mundo" . 

• E S Q U E L E T O S H U ­
M A N O S 

L a I n d i a que desde hace 
muchos a ñ o s es el p r inc ipa l 
exportador de esqueletos p a ­
r a estudios de mediema, h a 
prohibido el comercio de 
huesos humanos. 

G r a h a m Powler, gerente de 
una f i r m a b r i t á n i c a impor­
tadora de esqueletos, dijo 
que m á s de m i l l legaban c a ­
da a ñ o p a r a l as escuelas de 
medicina, de Ing la te r ra , pe­
ro que ahora t e n d r á que r e -
curr i rse a los esqueletos 
p lá s t i cos , los que no son t an 
buenos, a g r e g ó porque son 
demasiado perfectos e igua ­
les. 

fez rjg) 

HOY, M I E R C O L E S , DIA 14 DE J U L I O DE 1976 

Luna: Llena. Cuarto menguante el 19. El Sol sale a 
las 6,56 y se pone a las 21,45 

T E L E F O N O S DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle' 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana. 21 2710 

C R V Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo1 Permanente ... 212299 
PUESTO 0€ SOCORRO DE B E C E R R E A " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO u E O T E R O D* R E Y " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO OE N A D E L A Diurno 221627 

Ambulancias^ Fernández 
Teléfonos 2122 56 y 2189 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorro . . . . . . 220628 
Juzgado n.a 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento <Gda.. 214488 y 
2:4502 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS F E R N A N D E Z 
Teléfonos » . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte <Oir, ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnih" ferrobús) . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol Jxp . ) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.l . . . . . 
14,32 Coruña a 'Monforte (Semidirecto) . . . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . . 
19,12 Monforte a Coruñd (Omnibus ferrobús) . . 
19.43 Madrid a Ferrol v. Zamrra-Astorg^ (TER) (1) 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

10,28 
10,30 
11.03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VEITA DE BILLETES DE AVION ¥ TftEI 

" V I A J E S M I R A N D A " 

Juan Montes, 3 
A«ancia de Viajes CG. B . T. 106) 

Teléfono» 2115 42 - 21 27 08 

SKJUVIUU AEREO 
SANTIAGO/MADRID Iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9. 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 
Lunes y viernes a las 19,15 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 10,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia 
Lunes, miércoles, viernes y domingos, a las 9,15 Boeing 727. 

S A N T I A G O / L O N D R E S Iberia 
Lunes y viernes a las 09,20 Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 
Martes, jueves y sábados a las 12,00 horas Boeing 727. 

SANT1AGO/BIL BAO/PARIS Iberia 
Lunes y viernes a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / P A R I S Iberia 
Domingos a las 10,20 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia 
Miércoles a las 12,00 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia 
Sábados a las 9,10 horas Boeing 727. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 
Lunes y viernes a las 16,45 horas DC-9. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E iberia 
Miércoles a las 18,35 horas Boeing 727. 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco 
Diario a las 12,05 y 17,35 horas Fokker F-27. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

MEJOR QUE 1 
REALIDAD 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

i TELELUGO 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
don E u t i m i o López Lacueva , 
S a n Pedro, 23; d o ñ a M a r í a A n ­
geles Pardo G o n z á l e z , Aven ida 
C o r u ñ e , 183; d o ñ a Mercedes 
R a m o s Vivero , R u a n u e v a , 110. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser­
vicio las de don E u t i m i o López 
L a c u e v a y d o ñ a M a r í a Angelfes 
Pardo G o n z á l e z . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 8 a l 14 de Julio, 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z ­

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en la Avenida de R o d r i g u e 
MoureV). 

T E L E G R A M A S D E T E N I ­
D O S 

De Potes, p a r a Roque Ronda 
Arauzo, Aven ida C o r u ñ a , 66. 

De L a C o r u ñ a , pa ra Víc to r 
C a s t r i l l ó n , Sargento Provis io-
na l , 6-2.°. 

De Barce lona , p a r a Ar tes 
G r á f i c a s Santiago, Avenida J o ­
sé Antonio, S / N . 

D e Val lado l id , pa ra Antonio 
B e l t r á n M a r t í n , D i p u t a c i ó n 
P rov inc ia l . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Camilo de Lelis, Francisco Solano, pb., Aquila e Hilario; Ciro, 
ob.; Basino, mr,; Deotila y Gertrudis; Heracles, ob.; Justo, mr.; 
Landerico, ob.; Liberto, mr.; Marciano, Onésimo, Optaciano, obs.; 

Rolando, ab.; Rufino y Avenando, Tuscana. 

HERMANDAD DOÑANTES DE SA 
'Hoy también se mitl' e l grado de desarrollo de un 

país por el consumo de sangre. F r en t e a los 16 c / c de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, a los 14 c / c . de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA OE LOS "3 c/c. por habi­
tante y ano"« 



DIARIO GALICIA LUGO EDITADO 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas eléctricas • Vajillas 
de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

JIANJO MENENDEZ, 
DIFERENTE 

LAS ISLAS 
siglo XVI 
animales 
"despensas" 

GALAPAGOS: 
llevaron a 
domésticos 

Los piratas y 
las islas gran 
para que les 

bucaneros 
cantidad 
sirviera 

en sus escalas 
E N T R E LA CODICIA D E L HOMBRE 

Y LA NECESIDAD DE ALIMENTARSE 

DE LOS ANIMALES, LOS REPTILES 

E S T A N DISMINUYENDO 

P o , J ^ s é I V ! a > í a R . I B A Ñ E Z 

L a primera sorpresa fue la 
de encontrar a un Juanjo Me-
néndez. serio, muy serio, cuan­
do todos tenernos de él la ima­
gen de un hombre gracioso v 
simpático, imagen que nos vi­
no dada por las innumerables 
ocasiones en que nos diverti­
mos a su cuenta. L a segunda 
sorpresa fue la de chocar con 
un actor preocupado por e l 
teatro. No le importan las ta­
quillas, le preocupa que el pú­
blico entienda lo que la obra 
quiere expresar, que el públ ico 
capte los gestos, que dé rien­
da suelta a su imaginac ión . 
Esto no es frecuente hallarlo 
entre los actores que tienen un 
nombre y unos años de expe­
riencia sobre las tablas. E s co­
mo encontrar una aguja en un 
pajar. Juanjo M e n é n d e z es di­
ferente a como nos lo imagi­
namos. 

—Usted es un hombre preo­
cupado por el teatro. Para em­
pezar y sinceramente, ¿cuál 
es su opinión sobre esta obra 
que representa? 

— A mi en un principio me 
parec ía una barbaridad, pero 
es una mezcla e x t r a ñ a de co­
media de f igurón y de come­
dia de testimonio. Entonces 
hay una cosa muy s in tomát i ­
ca : cuando esta unión funcio­
na como debe ser, la gente lo 
mismo ríe que se emociona 
constantemente porque hay 
humor clásico de sa ínete , hay 
lo que pud ié r amos l lamar co­
media d ramá t i ca , juguete có­
mico declarado, as t racán in­
cluso. 

— ¿ Q u é piensa usted cuan­
do dice « ¡ Q u é país. . ..'». 

— E n todo. . . 
—¿Se esmeran tanto en un 

estreno en Madr id como en 
uno de provincias? 

i — Y o por supuesto, porque 
no se trata de dar e l «leñazo» 
y marcharse. Siempre píen-
so que tengo que volver un 
día. 

— E l i j a . U n a buena repre­
sentación sin aplausos o una 
mala con aplausos. 

—iVo, sin. Sin aplausos. L a 
prefiero. 

—¿Siempre capta e l públ ico 
lo que quiere expresar l a obra? 

—No siempre: es decir, a 
m i Gal ic ia me sorprende por­
que siempre se habla del hu­
mor gallego y sin embargo, no 
tienen humor. L o digo porque 
m í primera lectura de tipo un 
poco m á s evolucionado a niis 
diez u once años fue Wences­
lao F e r n á n d e z Flórez y a mi 
me entusiasmaba; me parec ía 
algo fuera de serie; un asom­
bro. Y o recuerdo haber llora­
do, excitarme, r e í r m e ; en f in, 
todo. Pero es curioso que e l 
gallego no entiende lo que es 
broma broma, y como no ha­
ya unos cuantos conductores 
en el públ ico, se quedan muy 
desconcertados. . . 

— M e va a perdonar, pero, 
¿no cree que en Gal ic ia se ve 
poco teatro para poder exigir 
que se entienda? 

—Esto no lo sé y no lo pue­
do decir. 

—Pero se lo puedo decir yo. 
—Creo que el que se vea 

teatro en Gal ic ia es fácil. To ­
do se centra en la hora de los 
balances económicos de l a j i ­
ra. Sí Lugo es una plaza flo­
ja , tampoco se va a insistir 
— ¿ e n t i e n d e ? — porque despla­
zar todo esto es una puñe t a , 
una cosa demencía l . 

—¿Se mide la ca tegor ía de 
un actor por su popularidad? 

—Se mide en el trabajo L a 
popularidad es una cosa total­
mente t emporánea . L a mida 
Francis era muy popular. 

— ¿ C ó m o elige los guiones? 
—No se eligen; en teatro no 

se eligen. H a y tal escasez de 
obras de teatro que no se pue­
den elegir. L o que se trata es 
de escoger esto y darle vein­
te vueltas hasta que quede 
bien. 

—Díganos , ¿qué tanto por 
ciento de los actores españoles 
se venden baratos? 

— ¿ D e cara a l espectáculo? 
—Me refiero a esos que no 

les importa trabajar sin reci­
bir una compensac ión econó­
mica. 

—Eso ya lo veo m á s difícil. 
E n estos momentos creo que 
no, sobre todo los que están 
arrancando. H a y un desfase 
t e m b l é entre los que llevamos 
mucho tiempo aqu í y los que 
están arrancando, pero ese es 
el desfase que lleva España . 

¡Qué pa í s ' 

E R N E S T O S. P O M B O 

Las trece islas y los innumera­
bles islotes, que forman el A r c h i ­
piélago de Galápagos , se hayan 
en el Océano Pacifico a unos mi! 
ki lómetros del Ecuador, a cuya 
soberanía pertenecen. Estas is­
las forman un verdadero labora­
torio natural donde se perciben 
claramente los ciclos de la evo­
lución. Su increíble y fantást ica 
fauna, las ha convertido en un 
punto de enorme interés para na­
turalistas y biólogos. 

* E L ' « O R I G E N D E L A S 
E S P E C I E S » Y C H A R L E S 
D Á R W 1 N 

L a tan famosa y polemizada 
teor ía darwiniana, se inició según 
dice el mismo autor después del 
estudio detallado de estas islas. 
E n 1837, después de un largo pe-
riplo de cinco años por todos los 
mares del globo, el «Beagle», lle­
va a Galápagos . Danv in se queda 
asombrado de ver en pleno s i ­
glo X T X un paisaje, tal como hu­
biera sido el de los lejanos tiem­
pos del Mesozoico, era caracte­
rizada por el desarrollo de una 
enorme variedad de reptiles, de 
gran t a m a ñ o , caso todos herb ívo­
ros e inofensivos pese a su horro-
rífico aspecto. E n efecto, en las 
islas Galápagos viven dos curio­
sas variedades de iguanas. L a 
iguana marina, semi-acuát ica , que 
se alimenta de algas y la iguana 
terrestre de mucho mayor tama­
ño y que no es tan inofensiva co­
mo el resto de las de su especie 
ya que es omnívora , aunque tími­
da y huidiza. Según los nativos de 
estas islas su carne es r iquís ima, 
aunque su aspecto exterior no ani­
ma precisamente a hincarle el 
diente. 

Otro importante habitante de 
estas islas, es precisamente el que 

les ha dado el nombre, ya que 
galápago es la denominac ión cas­
tellana de las tortugas de tierra, 
de gran t a m a ñ o pues su capara­
zón llega a medir hasta metro 
y medio de d iámet ro . 

E l aspecto exterior de las islas, 
es poco grato ya que sus rocosas 
escolleras están recubiertas de la­
va volcánica de feo y siniestro 
aspecto. Es ta zona como todas las 
de la zona ecuatoriana son de una 
gran actividad volcánica. Concre­
tamente en el Archip ié lago hay 
cerca de dos mi l crá teres , situa­
dos en las zonas más altas de las 
islas, alguna de las cuales llega a 
tener una altitud de 1.800 metros. 
Como contraste el interior de las 
islas muestra una lujuriante vege­
tac ión , donde se cultivan flore­
cientes cafetales. 

• L A « D E S P E N S A » D E L O S 
F I L I B U S T E R O S 

E n los lejanos tiempos del san­
guinario bucanero Morgan y sus 
temidos « H e r m a n o s de la Costa» , 
cuyo recuerdo no se ha borrado 
a ú n y cuyos tesoros, m á s o me­
nos reales, se siguen buscando to­
davía, ya que el n ú m e r o de los 
ingenuos no ha disminuido. Pues 
bien, estos piratas, filibusteros o 
bucaneros, en definitiva « ladro­
nes de mar» , eran gentes astutas 
—no tenían más remedio que ser­
lo— y precavida. Como sabían 

Mamá Tortuga con dos de sus tortuguitas. Las tres viven en las 
Islas Galápagos, un archipiélago que constituye un verdadero 

laboratorio natural de la evolución. ~ (Foto Cfe - Fiel) 

por experiencia que la persecu­
ción y captura de los codiciados 
galeones de Indias, les suponía 
muchas veces largas singladuras, 
en las cuales había que efectuar 
obligadas paradas para carenar las 
embarcaciones, reparar los des­
perfectos causados por los abor­
dajes y sobre todo reponer la des­
pensa de carne fresca y fruta. 
Es ta ú l t ima, la daban generosa 

I A FOTO DE LA SEMANA 1 ! 

Asrupación Fotográfica Lucense de nducacíón y Descanso ha 
seleccionado como Foto de la Semana la presente de Eduardo 

Rodríguez Ochoa, que lleva por título "Ausencia" 

y abundantemente las islas tro­
picales, pero no así la carne. Por 
eso. siendo gente previsora, lle­
varon a las islas Galápagos gran 
cantidad de ganado de cerda, no­
villos y cameros que se desarro­
llaron prodigiosamente en las is­
las. L o hicieron precisamente allí, 
pues las islas e s t án a unas 800 mi­
llas de P a n a m á , su habitual pun­
to de partida. U n a vez repuestos 
y cargados de víveres podían lle­
gar con mayores probabilidades de 
éxito al lugar «del golpe». 

• « • • . Y T A M B I E N F O ­
CAS» 

L o s piratas, ya hace tiempo que 
desaparecieron —oficialmente a l 
menos— pero l a fauna importa­
da-sigue en las islas multiplica­
da. Junto a estos habitantes «im­
por tados» , ya hace tiempo que se 
establecieron unos ex t r años y 
acuát icos huéspedes , ex t r años en 
aquellos tropicales parajes, las fo­
cas. No es ninguna paradoja ya, 
que sus aguas son relativamente 
frías, debido a que el Archipiéla­
go es tá atravesado por la famosa 
«Cor r ien te de H u m b o l t » , que ve­
nida nada menos que de la A n ­
tá r t ida enfr ía de manera consi­
derable las costas de P e r ú y Chile. 
Pa ra complementar la fauna va­
riopinta de las islas, existen has­
ta catorce variedades de pinzo­
nes, llamados «Geospiz idae» por 
el incansable D a r w i n y junto a és­
tos no podían faltar los grotescos 
pájaros-bobos, que se reproducen 
con toda tranquilidad rodeados de 
pájaros t í p i c a m e n t e tropicales, co­
mo el citado p inzón , los faetones 
y rabihorcados. E s t a he t e rogénea 
fauna hace de Ga lápagos —como 
hemos dicho y a — uno de los mu­
seos vivientes de historia natural 
más -.importantes del mundo. 

* U N A F A U N A E N P E L I ­
G R O 

Estas islas h a b í a n permanecido 
hasta el siglo X V I en el que fue­
ron invadidas primero, por las ex-
porádicas razzias piratescas y más 
tarde por una población más es­
table pero no menos siniestra, 
pues las islas fueron convertidas 
en presidios de delincuentes y en 
lugar de repres ión para las tropas 
frecuentemente amotinadas de la 
entonces turbulenta Repúbl ica . 
Los habitantes actuales son ya 
mucho más s impát icos. Colonos 
normales que cultivan su café pe­
ro, que por ignorancia o por cos­
tumbre, transtornan la ecología, 
ya que no es tán —no tienen por­
qué estarlo— al corriente de los 
imperativos de l a conservación de 
las especies naturales. 

Por si fuera poco, los animales 
domésticos allí aclimatados se ha­
yan mucho mejor armados que 
los reptiles en la fero? lucha por 

la supervivencia. Por eso los abo-

zona están decreciendo de forma * 
alarmante. Por un lado el hom- £ 
bre caza continuamente las tor- * 
tugas, por la riqueza de su con- t 
tenido de grasa, mientras que los ? 
numerosos cerdos y perros de las < 
islas tienen como alimento pre- i 
ferido los huevos y las cr ías de i 
los reptiles. Ante esta si tuación 5 
verdaderamente alarmante, ;1 go- t 
bierno ecuatoriano decidió en j 
1934, convertir la isla en parque * 
nacional, con un estricto regla- > 
m e n t ó que, desgraciadamente, só- > 
lo en parte se ha llevado a ca- i 
bo. \ 

Después de la 11 Guerra Mun- t 
dial, la U n i ó n Internacional para > 
la Conservac ión de la Naturale- > 
za. a ler tó a la U N E S C O , que en- £ 
vió en 1959, una comis ión inves- t 

(Pasa a la página anterior) '* 

V I C E D O 
Recuerdo la impresión que me produjo Vicedo la primera 

vez que vi su pequeño puerto desde la carretera. Fue real­
mente un flechazo, y reaccioné como cuando de repente nos 
sorprende una mujer sensacional y desconocida en plena calle. 
Pero con más libertad. Cn el caso de la mujer, un hombre res­
petable está obligado a disimular, y en el caso de Vicedo, no. 
Incluso se le puede piropear en voz alta. 

-•¡Qué bonito!-, comenté parando el coche para maldecir 
seguidamente a la pared de pinos que dificultaba la contem­
plación del paisaje. 

Se lo recordaba ayer al alcalde, Isaac Prado, charlando sobre 
los problemas de la pequeña villa abandonada. Y digo aban­
donada, porque empezando por nosotros, apenas se le dedica 
la menor atención, pese a lo que significa como paisaje y como 
conjunto estupendo de trabajadores del mar. 

-Somos unos cuatro mil vecinos -me dice-. Y el ochenta 
por ciento por lo menos viven del mar. Más de un centenar 
de embarcaciones de pesca, con el problema angustioso de un 
muelle con el que no tenemos siquiera para empezar. 

Me cuenta que al ser tan grande*, las seguridades que la 
ría ofrece, hay veces, cuando la tormenta aprieta, que en ella 
buscan refugio innumerables embarcaciones. Pues bien; por 
falta de muelle, ni siquiera pueden bajar a tierra a surtirse de 
provisiones o a ver al médico. Si el caso urge, tienen que tras­
ladarse a Cillero. Al parecer, Vicedo acaba de conseguir cinco 
millones de pesetas para obras de ampliación, y se espera con­
seguir siete millones más. Creer que resuelven algo con ese 
dinero es como creer que el incendio de un monte puede ser 
apagado a salivazos. Sin embargo, parecen contentos. ¡Tenían 
tan olvidada cualquier atención central. . . ! 

Le digo que hay que pedir más. El nuevo ministro de Obras 
Públicas no es que tenga una varita mágica para resolver lo 
imposible, pero conoce los problemas de nuestro litoral, y sabe 
mejor que otros la atención que merece. Y nos quiere bien. 
Son dos tantos positivos a sumar si se acierta a jugar con 
entusiasmo. 

Pregunto por el turismo, y resulta que Vicedo, allá camino 
^e Ortigueira, no está tan olvidada como muchos creíamos. 

-Tiene cuatro playas insuperables, y no hay forma de al­
quilar un piso para veraneo. Hay más prisas por comprome­
terlos, que pisos para alquilar. Especialmente acuden madri­
leños. Él Ministerio de Información y Turismo acaba de conce­
dernos un millón de pesetas para adecentar el acceso a la 
playa de Arealonga -y menos mal, digo yo, que a nadie se le 
ocurrió en los años triunfales y recelosos hacerla llamar Are-
nalarga-, pero necesitamos diez millones... 

Se verá lo desproporcionado de la cosa: El dinero que se 
pretende conseguir para ampliar el puerto, no llega siquiera 
para arreglar el acceso a una playa. La ampliación, por lo 
tanto, no permitirá que atraque una- piragua más de lo que 
hoy puede atracar. 

Por último, recordaré al alcalde la conveniencia -si está en 
su mano-, de facilitar la visión del pueblo desde la carretera 
cortando algunos pinos. ¿Por qué mantener escondido lo que 
tanto puede lucir? Sería una tentación para que el automovi­
lista pisase el freno, como lo es la autostopista peliculera que 
deja ver un muslo con una mano mientras con la otra hace 
la señal del dedo. Y a la hora de almorzar, o a la hora de la 
merienda, sería un estímulo más para un alto que permitirá 
conocer uno de los pueblos pesqueros más bonitos del litoral. 

LA CASA DE CORNEAS 
He recibido anteayer, en la redacción, un donativo de mil 

pesetas de la señorita F . M. para la casa de Córneas. 
Desde que regresé - ¡ a y ! - , de mis fugacís imas vacaciones, 

tengo en mi poder, aparte la relación anterior ya cerrada, 
4.900 pesetas incluidas las mil de que hoy doy cuenta. De las 
anteriores acusé recibo en su momento. 

Y a seguir esperando las cuentas de Córneas, cuando los 
emigrantes hayan regresado. Lo que. no quiere decir que las 
obras de restauración no vayan a comenzar antes. 

S O C E L O 
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LOS «DELTAPLANOS» A L CINE 
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Ocho extras norteamericanos especializados en vuelo mediante "deltaplanos" de alas aerodiná-
icas, con el trazado de última línea al día, toman parte en el rodaje de la película "Interven 

cuya acción transcurre en la Grecia de los Coroneles, realizando una acción guerri-
reparto toman parte Charles Aznavour, James Coburn, Susanna York y Robert Culp. 

El film se estrenará en París .— (Foto Fiel - AGIP) 
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M A D R I D A L D I A 

. D E S P E D I D A E N V E R S O D E E N C O R R E S P O N S A I 
• " E L T E M A D E L D I A S I G U E S I E N D O L A 

E N V A C A C I O N E S 
A M N I S T I A . . . " 

MADRID, 13.- (Crónica de JOSE DE CORA, especial para E L 
PROGRESO). 

El tema del día 
sigue siendo la amnistía. 
La piden por doquier 
gentes con todo su ser, 
y ya la anuncia Oreja 
aunque nadie le proteja. 
El ministro, que es un Tácito, 
habló en Viena sin beneplácito, 
y ahora rectifica 
y el refrán s é aplica: 
en las primeras ocasiones 
nunca sobran las máximas precauciones. 
Mientras, Sevilla grit» 

y parte del país la imita: 
"España, mañana 
será republicana". 
Para esto del calor 
no hay remedio mejor 
que sentarse en el porta, 
a ver tu enemigo mortal. 
Ya lo dice Calvo Serer, 
que trabajará sin desmayo 
para que, de aquí a un aro, 
si se convocan elecciones, 
los comunistas y masones 
lleven las de perder 
aunque les apoye Berlingüer. 

X X X 
Los hombres del nuevo Gobierno 

en una semana de trajín 
han movido más el temo 
que todo el año filipín. 
Avila, París y Huesca, 
Viena y Torrelodones, 
ya conocen las respuestas: 
ni pares, ni nones. 
Como empiezo mis vacaciones 
deseo a los leyentes 
felices innovaciones 
y Cortes constituyentes. 
MOTA: Aquellos que no compartan 

cambios en profundidad, 
sepan que las cosas marchan, 
siempre con tranquilidad 

LA VIDA 
E S A S I 

• A N C I A N O S EN te, 
M U N D O 

E n el a ñ o 2000 habrá sgR 
millones de personas mayo 
res de 60 años , revela es" 
tudio de la Organizació^ 
Mundial de la Salud, dado 
conocer en Méjico. 

T a l organismo hace ^ 
llamamiento a todos los 
dicos del mundo para qu¡ 
atiendan mejor a los ancia 
nos y se inicien en el estul 
dio de la geratria. 

De acuerdo con el estu 
dio, el n ú m e r o de geriatra¡ 
en el mundo es menor al qn! 
las necesidades actuales re 
quiere. 

L a Organización Mundial 
de la Salud señala qUe e 
estos momentos, las perso 
ñ a s que sobrepasan ios eñ 
años de edad son 291 millo, 
nes. 

• M O Z A M B I Q U E CAM 
B I A L O S N O M B R E S * 

Mozambique está intensi-
ficando sus esfuerzos por bo 
rrar toda huella de su pasa­
do colonial portugués me­
diante el ce-mbio en i0s 
nombres de los niños , de las 
calles y de los edificios. 

A los alumnos del colegio 
"Cinco de Octubre", de esta 
capital (antigua Lourenco 
Marques), se les ha sugerido 
la conveniencia de que cam-
bien de nombre y que adopl 
ten uno m á s apropiado a ia 
nueva s i tuación, preferible 
mente el de Patricio Lu 
mumba, que fue primer mi. 
nistro del actual Zaire, o el 
de Amílcar Cabral , funda-
dor del Movimiento Inde-
pendista de Ginea - Bissau y 
del archipié lago del Cabo 
Verde. 

E l presidente Samora Ma-
ohel ha ordenado además { 
que se cambien todos los > 
nombres de los centros es­
colares, edificios públicos 
calles y plazas que recuer­
den el antiguo colonialismo. * 
E l plazo para la sustitución \ 
de los nombres es el 24 de • 
julio. 

la [ 

• T O M A T E S A DOS 
P E S E T A S E L K I L O 

Los tomates se es tán pa­
gando a dos pesetas el kilo 
en el campo, s egún informa 
el corresponsal del diarió 
valenciano " L a s provincias 
en Cul lera". 

Franc ia , agrega la infor­
mac ión h a cortado y cerra­
do sus fronteras a la ex­
portac ión del tomate no ad­
mitiendo para sí n i para 
otros países europeos el 
tránsito . 

Los agricultores, prosigue 
la información, e s t á n muy 
preocupados por los precios 
del tomate, cuyo promedio, 
en la actual campaña^ es de 
seis pesetas el kilo, mientras 
que el a ñ o pasado, se alcan­
zó un promedio de 14 pese­
tas. 

E n el mercado municipal 
al por mayor de Cullera, las 
cotizaciones de la presente 
c a m p a ñ a pasaron de 18,66 
pesetas el kilo la primera 
semana de la temporada, a 
19,95 pesetas la tercera, 11 
la cuarta, 6,39 la quinta y 
dos pesetas la sexta. 

• P R E S T I D I G I T A D O R 
" P R E S T I D I G I T A D O " 

E l "mago Ruitz", italiano, 
prestidigitador e ilusionista, 
cuyo n ú m e r o "cumbre" es 
el de "aserrar la mujer en 
horizontal", se cortó tres de­
dos en una de sus manifes­
taciones en un teatro de la 
ciudad de Pisa (Italia) . 

E l "mago Ruitz", cuyo 
nombre en el registro civil 
responde al de Edoardo Mi-
chelotti, y que tiene actual­
mente 36 años de edad, es 
muy conocido en el mundo 
de la magia circense y se 
exhibe en programas del gé­
nero en teatros y'salas. 

Exhib ía su número de 
fuerza, « l a mujer aserra­
da", con el correspondienté 
truco, conocido muy bien por 
los expertos y aficionados, 
aunque resulta siempre de 
impresión, cuando con la 
sierra se cortó tres dedos de 
una mano, fue hospitaliza* 
do. y quedará en disposi­
ción de continuar sus exhi­
biciones en un par de me­
ses, s egún pronosticaron los 
médicos. 

E s una de las pocas veces 
que un "mago" de circo se 
ve envuelto en su magia en 
su propio perjuicio. 

• M U E L A S CABAS 

Extraerle una muela a un 
tuncionario del Mercado Co-
^nún Europeo debe ser muy 
difícil para los dentistas, « 
juzgar por lo que cobran: 
12.000 francos belgas (una^ 
20.000 pesetas). 

A los ciudadanos no W0' 
cionarios de la Comunidad 
Europea la misma operación 
les cuesta 341 francos bel­
fas (570 pesetas). 

Esto dice el diario de 
Bruselas " L a Derniére HeU' 
re" que en una de sus pa' 
ginas publica una factura 
como pruel^ de su asevera­
ción. 

Al parecer el asunto, 
gún explica después el di»' 
rio. no es m á s que una Pre' 

(Pasa a la paflin» anterio''5 
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